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. i Sr. Adhemar De Banos Desce à Condição De ServiçàTlSa Ditadura
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H nto Nosso Povo Passa Fome, 9 Mil Sacos Oe Feijão Prelo Foram Ontem Embarcados Para Os EE. üü.I a«p
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A ditadura escala o sr. Aluisio de Castro para ferir os
restos da autonomia carioca e ofender à nossa
capital, comparando-a a um feudo de Jagunços
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NAO TEM FUNDAMENTO CONSTITUCIONAL A NOVA ATRIBUIÇÃO QUE PRETENDER DAR AO
r-i ttutittA* mmttm na «l

«-»*»*, «w ttaine de unsinci»,
• l»«««!»«».-t «Si.í«i»«t-. dt» sutt*.
uiMii.u da OtmHaa de Pi»
si.tis», am |,r,»jr»«. ,•.- t.« Qt.
(,-nut .( » llís!»».. I .,'«1*1

õ primeira «.radiar lasrrilo,
Sr. ittiê lt..iHr»„, t„r»»t..ir a*
nallle(Aes a»* rvsi,»* da au-
Innuml». h. »t,.,„!.». »>inda.
nue A etidfiisr «» i.i.i-.'..,!.» «j#
f»i«itl*r «» andamento .i» m».
s«ri». apetar da s»i»i>«.»Hi».i»
tpm a «ur»!»» rrvt.it p»ia te»

SENADO. SÕ3RE O VETO AS LEIS
da a pttpitlaçio carioca. Ni»,
di* t» <!« (•¦.!»«!-. dt» I', S, li ,'ci».
Sf« (»«»!., «jm«- a «»»p.m» t ü
rfttle .!*«a arí.u.i.D» tabula*
.c-iti «"».«»» a capital «I» tle*
i«i.|.ti«» «¦ teu bravo r rullo
i¦ •»" parle rtattmrntr •!«•»
».i»i-.»ai» dt itm partlilu. parti.
«i.lati.t. ma- dt» <«si;-. que >, ür.
liiilin, ISüSu rntilK-,, «-.**«-».
lando a Kaçin k .iii-.f..*... Ar»
Itumcotou o rstrfwiisanií ea.

Ndao na » • tmíereo D ,.rreto
MAS ONTEM FORAM EMBARCADAS
9.000 SACAS PARA OS ESTADOS UNIDOS
O navio a«tte« íeaiso •"Morma-

enwl" atracou ontem à imite no
|».«!<.» r»siit>!t»«'ii«l«i|.> «-nir» o
as. - ..*!ii io e o frlKttrlííea.
Mai» tarde, ali elKtsmvmu nove
vair.W, c-.L, um «I«.» uir;if<*ti:a
« cinco totiel-da*. Vinham mt-
perlolados «!<• saca» de feijão
preto, que log» começaram a
ser carr«*«-.(«I.:». com destino aos
alados 1 liidoi. Ao todo, ..
9.000 saca».

Ansim é qne aao a «li-

ladora, e »la «liladitri •'•
claro, nãn se iwnltn-.a «*í»i«í-
rar outra mina Kuqnaiilo noa-
*o poso «lassa f«inii», n«vc mtt
saca* «le feijão preto s.ío em-
Iiareada* paro a América «Io
Xurtc. O produto eslá fall.111-
do no mercado, min existe, u
«¦-'.» ser para aumentar os lu—
cros dns tubarões, que enviam
nof*o» "Antro* «'.sfnciai- paru
os impcrialislas de Mr. Tru-
man.

».- a ptra rn-•»!'*» a »rtn<ra»
#*«» «ta ítla d.» projrt*» i Ot»
»tn<.... «I«? Finança». Cmba»
li" «,«!!«.111. O ««»t»«!Í««iM» ».
moMrastdu que #lt» rwii me
as Un diminui*» »«. «ti»« qu»
a »..««».i'r»i,».i if...n|tc.«ai au
t».-..fl«. I ..Mal

'. «ti • -11 ...lisl^l.lrni. I.tr O
relato» *d«, |,«»|ri» na ("««ni».
«4o de Finança», « dct«<iiaa«
balam» -Vi... 1.. de 1.•««,«- A
ditadura titi linsbraRdw tm
rmuter na litl», terra d»»
maiores tradições liberai», «n
carrateu» **I*c»i»" para ttu
plano dc ii.pn.l.i.."... da» ulsl*
«ias garantia» runtilistelunals,
Fat-lhe ver o Sr. Jo»4 Kosne.
ro que »»at emrnil*.. naque*
la r-.iiii--,..» Ircnlca. nfto llm
nenhuma rrlaçto com matf.
ria íinan<*r!r*. nbr«!cccnd«» t%-
1 .ti- •» ..í.í» .1 e a flu* políticos.
A prrocupnrS.» d«,* litlml; ¦«
«Ia autonomia «Ir» Dittrilt» Fe*
deral tn orador nsa citava o
Sr. I tu ... Duira, que faltou A
aua palavra dc candidatai tam<
Wm neste particular) « reli*
rar a Crn.-i.a Legislativa da
cidade para atribuir ao Sena*
do Federal a faculdade rir re*
»ulver s .Int- ,» velo At reto*

MUNICIPAIS
daquele p»t»lt-r msoi.Issfftrs

cipnl.
i!-»i«.|., n "<a.f.. ,» nirria

A lirmcnd* inju.líira Irila a
uns snunsVIph» «I» im: tiin*
tlt «Ia In... «1 m .vitü.i.. de
1 a.u . ini.í»..i»i....., ««im um
aparte prolumlamrnle «»lm*i»
s . an potto earinra, ll,»'-» que

1» !••¦.-¦•» Federal é um nsu*
nlrlpio "com qualquer nu»
tro"". nio vrailo twr qu* dl»»
sin.ui-i.-, pwr «semplOi 4* Cm-
rinlsanha, o município •:»
«ris... baiano, l;««» #ii»,'-•», ...
boca 4r um «r j.í.si.i.-.. da
Rala, lem um tentido lasul»
tu«»««» que nrm 1'tdo» o* dc-
pulado» perceberam. "Cjri-

nhaaha
Aluitía

n» e*pit*»*t» 4e Sr,
«t«* Castro, alfnsfica

(Cmaelnt tm 1* i*!*./

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III • N.«6I4 if TERÇA-FEIRA. 3 DE^ JUNHO DE \9if

Pens_e a TRSBÜNA POFILm feeia Para o ro¥o
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NECESSIDADE DA FORMAÇÃO IMEDIATA DAS COMISSÕES DE AJUDA PERMA-
NENTE - RESUMO DA DESPESA E RECEITA MENSAIS - CAUSAS DO «DÉFICIT»
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A (iijcçâc, da TRIBUíía l'«>l"il-A!{ fei um »j¦«•:.. ao
posro para ^ue a auxilie linnncrtramcnle, a fim de queo «ti «lellcli. que orca em cerra de CrS lUO.OQOM por
mt*. seja mberto e possa ela prossefulr, como sempre
eiteve, na defesa Issiransigeme dos superiores Interesses
do povo e da Fama.

I
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CONTRA O PmO PAULISTA
A Polida Montada dc Adhemar dc Barros ocupa o Largo da Concórdia,
cem aparato bélico, para impedir uma reunião cm recinto fechado — Ver-
dadeiro estado dc si.m não declarado — Impedidos dc falar ao povo que

oa elegeu os deputados Caires dc Brito e José Maria Crispim

. . . Y i-í.*- *i
|
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Parrc da grande massa presente ao comido de Belo Horizonte c o deputado Maurício Grabois quando discursavi

'^J£f$ni!fm

NA PRAÇA PUBLICA, OS MINEIROS
PEDEM A RENÚNCIA DE DUTRA

BELO HORIZONTE, 1 (Cor-
rcspiimlèiicia especial para a
TRIBUNA POPULAR) - Em
Krnndc demonstração pública,
o povo dc Helo Horizonte reu-
niu-sc, na Avenida Amazonas,
pnra protestar contrn os illti-
mo» atentados do fioviruo, cm
sua ofensiva de inomináveis
atentados ít Constituictto

Assim, depois dc um inter-
t-nlo que se vinha prolontían-

Para defender a democracia, rcunem-se. em comício, em Belo Horizonte,
representantes de diversos partidos e instituições — «União nacional para
restabelecer o império da lei», — prega o deputado Maurício Grabois

do desde o enceramento da
campanha eleitoral de jancl-
ro, volta o povo dc Minas n
praça pública, para defender
ns liberdades dcmocr.tllcas,
feridas pela politica ditatorial
do presidente Dutra e de seus

rcacionArios ministros e aces-
sores.

O PRIMEIRO ORADOR
Diante da grande massn que

se comprimia cm frente 00
palanque armado no local do"mcctlng" falou em primeiro

¦Ti si I Mil, OHIEM, HA MMIRJL
G BI1H BiCIll DO % DU
Manifestou-se abertamente contra a pluralidade dos partidos, fez pressão
contra a autonomia dos Estados e a soberania das Cohstituintes ¦*•*, Vio-
lando a Constituição — conclui o de putado Majrighela — só poderia ter
uma atitude patriótica: renunciando, para que a democracia possa subsistir

O deputado Carlos Marighclla,
pronuiiciando-so contra o reque-
rimento no sentido de quo seja
inserto nos Anais dn Câmara o
discurso lido pelo sr. Eur,co Du-
tra em Porto Alegre, começou
friirando o critério dò dois pesos
e duas medidas adotado pela maio-
ria. Recusou a transcrição do
voto do ministro Ribeiro da Cos-
ta. contra o cancelamento do re-
Kistro do Partido Comunista, ns
querido pelo sr. Café Filho, sob
a alegação de que teria signifi-
eado político e wria uma inter-

ferencia do le-
irislntivo cm as-
minto da com-
potência do ju-
diciário, para vil
agora propor a

i transcrição de
um disciimo po
litico, o do d»-

1 lador Enrico
Outra, c não sn

I trata do intro-
missão dc ura poder no outro,
argumentando-sc que isso não sig-
nifira nada, nem apoiar, nem
rlr-apoiai" o chefe do governo.

Entre muitos apartes dn sub-
lider da ditadura, sr. Ar.irrl»
Torres, destacamos Aste, qu« ca

v*i'2Lm :¦¦ .4
I *H --EB

racteriza bem a mentalidade do-
mlnante:

— "Poderíamos requerer a in.
serçío do discurso do sr. Presi
denle, como elemento de convic-
çáo para votos que tenhamos qut-

dar no futuro, nilste ou naquele
sentido.

— "Isso é um absurdo! —
protesta o sr. Maurício Grabois,
0 aparte confirma que o discur-

. (Conclue na 2," pág.)

lugar o Dr. Marco Aurélio «le
Moura Matos, explicando as
razões do comício: um prn-
testo do povo, no sentido dc
erigir, de acfirdo com a lei, a
renúncia de um governo quo
não tem respeitado a Constl-
tuição, que não tem sido fiel
ao mandato popular.

EM NOME DOS FERRO-
VIÁRIOS

Em nome da Associação
Profissional do» Fcroviarios
da Central do Rrasil falou o
Sr. José da Cunha Amaral,
protestando contra a ilegal
intervenção do ministro do
Trabalho no Sindicato Unitivo

Jfptocamomik

DECPflUC

EilLIÜÍI E A
TÊXTILHEIS tlü (ME CRISE

O ditador Dutra e os srs. Morvan Figueiredo e Corrêa e Castro acusa-
dos pelo presidente do Sindicato da Indústria de Fiação e Tecelagem de
S. Paulo — O imperialismo norte-americano e sua campanha alarmista
contra os tecidos brasileiros — Haverá meio milhão de vítimas da di-

tadura e do Plano Truman em São Paulo
Em setembro de 1946, jA

eram registradas em .SSo
Paulo as prinvdras mnnifes-
laçíies da crise têxtil. Do-
quelr mis a marc. de 1947,
faliram fabricas eon, um pas-livo dc 39 milhões de cru-

zciros. Somente om abril
deste ano, houve falências de
industrial» de tecidos num
total dc 43 milhões dc cru-
zciros.

Bastavam êslc-t sinais par»
advertir o governo sobre a

catástrofe iminente e da ex-
lensãc. de, seus efeitos devas-
tadores numa indústria que,
só em SSo Paulo, representa
instalações nn valor de I bl-
IhSr. c 3.S0 milhões dc cru-

(Conclui na 3.a pág.)

dos Ferroviários. Em nome dc
seus companheiros afirmou
que os ferorviários esgotariam
Iodos os recursos legais em
defesa da liberdade sindical
que a Constituição assegura »
que os ditalorialistns roubam
uus trabalhadores.

(Conclui na 2.° pdg.)

a\0 PAULO, 2 (Especial
para TRIBUNA POPULAR)
— Com verdadeiro aparato
bélico, pcrpntrando-se mnl»
um inominável atontndo ii
Constituição, a policia impo-
diu a .-¦•" iii-ri..." de uma con-
/•-•• .!.-(¦: em i.-1-i'ií.i fechado,
cm quo deveriam falar dois
'l-í-i. .uli..!. an srs. Milton
Caires «To llrlto e Josd Maria
Crispim. A cavalaria sniu
pnra as ruas e Invadiu o

(Conclui na 3.* pie.)

Fomos (orçados mais uma ve: a lançar «t*»e apelo,
porque ce_tou a ajuda qua o Partido Comunista do Driv.nl
dava ao nosso jornal, e «-raças ao qua! pudemos, duranlt
longo tempo, cobrir «Hse déficit sem o auxilio direto do
povo.

A principal causa tílm&c déficit 4 o preço do papal a
de outros materiais Imprescindíveis, que se eleva dia a
dia, anulando momentaneamente a economia rc-uliante
da utUlJtacâo de máquinas proprüu para * confecç-o dée-
ie matutino.

Deve-se levar lambem em conta o fato de que 60
por cento da publicidade no Distrito Federal afio da baa-
coa e empríso- Imperialistas, que jornais como o noaao
nio podem pretender nem atender. Nossa atitude de Jos-
nal que sô tem compromluii» com o poro coloca-nos
Igualmente à margem da quaisquer subvençttas ofic.au."caixinhas", publicidade» especiais ou outras fontes a*
r.e-e.vi •» que -.seguram a estabilidade e a prosperlda-
de da "Imprensa sadia", contra os Interesses popularea.

DADOS QUE -LUSTRAM A SITUAÇÃO
Para uarmos ao povo uma Idéia nitldc das noaaas dl-

ficutdades financeiras a portanto da necetsldsde de um
movimento popular para a superaç&o desse déficit apre-
sentamos aqui alguns dados que resumem a _rWn<t-o
presente de nosso Jornal.

DESPESA MSDIA

is.xl.ii.-.io c Admlnlstrnç&o _
Oficinas —• Materials o despesos d.lvor.wa ,,
Aluguéis, grasntras, ogôncliu telegràflcni

material fotográfico, material de osor»
tórlo, comt-soes sobre publicidade a
diversas outra- despesas ............

Papel para 35.000 rxempl.trea .......__J9R

BOMA 'ftorscíâí 037.000,(0
rw S.° pdt;.;

19 IlilO-íí. mb nun io ui"
«Fala à «Tribuna Popular» sóbre a política do Conselho Nacional do
Petróleo o general João Carlos Barreto — Possibilidades e meios de «¦•
ploração das jazidas e refinarias brasileiras — Êxito nos empreendimciv
tos nacionais ligados ao petróleo baiano —. O papel do E.M. do Exército' 'O 

petróleo brasileiro está
na ordem do dia. E' atualmen*
te o maior objetivo do impe-
riallsmo americano cm nos-
sa terra. Segundo as Consti-
tuiçóes «.nterlores a explora-

d_t_Ei liiwMfe-».
P ,' -T ' ^^nHBiMa'1'-

WÈLtMàjJÊÈÈK
__!_-¦ Elr' iKjffl Ib£sS__G.'"
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Vereador Agildo Barata

çSo de nossos recursos mine*
raii, cm particular o petro-
leo, s6 podia ser feita por bra-
sllclroa. Mas o novo texto
constitucional de 1946 sofreu
uma pequena modificação,
aparentemente sem importãn-
cia, e logo :-i- -uti. 1-I.IIII qua-

tro coIim ir_port»nt»»t — 2)
o »mb«lx»dor nort-»»m«ri»aõtY
William 1'itsvley viajou para
o* Estudo* Unido» aiitnrlaarfq
a de lá tr.ncr conitlhtlrot pa-
ra a redação da 1*1 ordinária
que *e seguiria a Conitltulçlo,

(Conclui na i.a pdg.)

Dois Militares Ianques Afrontam
a Moral Publica No Leme
Os soldados do imperialis-

mo ianque, quando pisam em
nossa terra, acreditam que es-
lão realmenlo no quintal dos
Estados Unidos. A insolôncia,
a falta de decoro e a audácia
com quo aqui procedem de-
monstram perfeitamente isso.

Ainda ontem íi noito verifi-

cou-se uma oena verdadeira-
mente revoltante, na Praia oo
Leme. Viajavam no ônibus W

(Conelni na 3.* pdg-.i

"SAL DE FRUCTA" EtK)
LAXANTE — ÇfiTQMAOAfr

<K Volta o Partido Do Ditador Dutra a
\mOnspirar Contra o Distrito Federal"
«OS GOVERNANTES ATUAIS QUEREM MUTILAR A AUTONOMIA» mm «O GENE-
RAL DUTRA E O SEU PARTIDO ESQUECEM OS COMPROMISSOS ASSUMIDOS
PERANTE O POVO CARIOCA» - NECESSÁRIO LUTAR NA DEFESA DA CONSTI-
TUIÇÃO - VEREADORES DE TODOS OS PARTIDOS FALAM SOBRE O PROJETO

DE LEI ORGÂNICA DO DISTRITO FEDERAL

i:' " •- ¦' Wí- 'vtÊm
!; :¦ mm

Vereador Osório Borba

O povo carioca vem acompa*
nha,ido com enorme interesse, o
andamento do Projeto de l.fi
Orgânica do Distrito Federal. A
maioria reacionária da Constituiu-
le. servil às imposições rio diturior
Dutra e do seu grupo fascista,

conseguiu impedir que escolhes-
se ela o seu Prefeito. Êssei re-
presentnnles dos "trusts" estran-
gciros e das classes dominantes,
não satisfeito» com esse golpe
contra o noaao povo, querem ago-
ra reduzir a» funções do Conse-
Iho Municipal c, rasgando mais
uma vez a Constituição, delegar
ao Senado o exame do veto do
Prefeito, Estão evidentes as in-
tençõea dêssej senhores, tão bem
expostas pelo Senador Melo Via-
na, que desejam transformar ve-
readores eleitos pela população
carioca em simples agitadores de
problemas vitais, sem função le-
gislativa.

Sobro o momentoso assunto,
procurou ontem n nossa reporto-
gem ouvir a opinião dos verea-
dores cariocas, colhendo declara-
çõos dc representantes de Iodos
o.s partidos que compõem aquela
casa. Inicialmente, falmi-nos o vc-
ícador Osório Borba, que afirmou:

— Meu riartiilo — n Esquerda
Democrática, ou Partido Soe-la-
lista Brasileiro, nosa denomina-
(,'ão já adulada pela II Ciinici-
ção nacional mas não aim';i m»

(Concluí na í.a pdg,}
O vereador Bcnediia '.leniullião.

falava ã nossa reportagem
do Partido Republicano, quando
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tf*» t*a*rt*t • ft»**. » *tÃ»*»ai «J»*»
M"* a*fa.ll% f tlt.t3t.ia fuét
******* *l*'***l m* ***A*Jat * m

•flDIA AUTOfUOADE MM
(Vi ».a. a,',.» {*i«!.-.-«t tttt íl*

tit»»»"***»
— 0 tm* ******* »*t**t4» mm

lu***'**» a «UW»*;-fa* d* lati O*.
t**ai,a. -*_-*«#*4* tp»» S*m*ad«t *
ONmh d»* ti»?-*»!»** alf» leMa-oa
***** t*i *» -*-r-*m«*ti°f----t d* fA
»*m Maalr>*-<tla nm****** *.*, %4**
at tm**'**!**** ***** l*si-tti «**»
etttia e fot»d-t*«a*|f*rit m »«-Mi'
d* d* tem ttrttt a* ptn * m
ii..i«ím r-d-»«i,•A»I5RUBAB A* n?NCAra PA

cavara MimapAL"
p»««*i-»í*S-»d*. »»»r«í»«M» • tr. ia*

ti» ('.«Ht**-». iy** d» a. T. o.
na P-MMitiik» Msi-tifi^»!. ttm **•

A »»ir.li» ***i»ií.» 4 •(. qat»
• P«*M«* 4» Iti 0«»l»lni d»
Díiiiiw FtdmJ dntii aaitt,-
tu a ftatwle tntJ»Uil«a Am ***

•AtlTONOMIl CO«PICTA
PARA O DISTRITO*

O tr-rratlt» *n—í«-.?-(* Arlth
Bittw a*«.ai f»l»n A nena tt-
pntttrmt

O P. S. D. e*m u*m a
maittti* ma AmtsWí* Oa-timl».' le ii Iraht a» pnwttaMt a** tm
a* I* .11,!» Frdrul .l»:'» at
tlrl******, t«-»it--M*»(j*>i--*-» a thrre ta*
ttdhn 4* PtrMt*» prlo r*«» e m
ditrlia de, tt*,*-* o* wwtuta
ttntrt do poto raiiara, f!»l*»««r
a na-tw trl Otfíafr».

O patti-lo d» dii*d»r Datn
vell* «jra'4 a ta.-i.pit -r tur.üi a
Ditttilo Federal. H'»t* folia
quer arrancar A Omara de Vo
mderca a inlcialíra dat Iri* • a
dircílo de an»l(rar a deridir •¦'?
lare O» trln» *,",!«- -ct-t» •*.*., p»!>.
pi(.fril«>.ptrpMta do Ccnet»! lln-
lia. lf . parte, porrm, de*
qtte tttm no peto cariara, e n»
vitória que ce Icrmlnst* por »!. I *-»¦• donaiáiiot r\cti-.,-...

Na Praça Púbüica, os...

wm
**, tam * t.».-»!.», ,? «»itt|i«t» m>

tm. T%m* *} Rt**R^fflW^ IfTT ff^r^í*'- T*Trãl

|-t,«tl'!*.t\
Ftat-.:^» m*m * |*«»4iA'»«t d» ***¦

*.** 4* **M 4» Í't*l,.m pat» >*
4t.it, *»,at.,ltH»<««» • *»***-*i*4** tm**
*Wm*Bt9 *1 rP*™ mmmm** m** - »t ti j^^t^ir

-_,____¦ JL m***MmÁm*tà *a*a\ afcdWflR âliittí-fe _____

..«. |»t» *m**4* ê *>."j*t4*»w»j
t«it a «ili d* P¦..*•»*. (*• tel*
l«|»* mm. f-,tt>4«t •»» |t<**t. tm
i*t#mtúm*m** •****? 9r» ¦AN^-A*.lflll'<t-. At-mmt*

itm *iv* m ***** 4* l'«í«.«a» *»
,*..*,**, m *-¦*»*!* M«-tt»*fi*t
**:* .it**>;>mi* t*à. %a*v4. fa»'.
H*m té <«»ii»»* Jt» r»?«i«a» • d*
*.J*)í».««*t*i*» 4* |l»a«»tN at-f-l»-»
«Ili, «Maa.:* d* ndtttid» tAeiam

I s«» «saa*.».*» t»ti»- «.-. *mm tm
***,** ***** mtutA** *A**A* ***%**
i*j**ittk 0Mt\i\m\,:9%\T *% M *m*****m**4*tt* **»**

m*r**i**** f#f» *» -aa-t«»«li/i«>» ^li
l*«t»át*«», t*m «tn»td«* ttt *
Mim ** rn***** d» *»«* d» I**.
I<;i* A* ft*t*tt«t--,£e* dt CJaww».
Ar»»»! «a» •>•««. *b* «*--w l!-»vp-»
m% «.!«»»4. tw.-aua t»«-«''t>-*» * CA-
mtm Al -.i^r*1 **«• *t» * •***
p'.i*mm*lt d»l Wf*!,»» tot* Pef.'
!.l »?. Í*>! af-.-a^l* (arr-K. » »«,»«•

-DUTin i^nurcp. m«
C0MPP.0MIÍ50S"

C*»»'l<»la4» t»e-Mt la«f«w (W-_-»>
Ia wn^wt» atad» • ».»* * 1*» H«>
«Mrd (• MMt-ail.U. d» l'«ftij» Pt»

«MU
— Ilkttt eplalSa I r*nl»--(ll*í

MM (r«*i!ia qu.t,t««*r> «3Utw-l.au -pa*
r-lt^tia» «rdnilr a CAmata Ma»»-
«lf*I a -ma d-»f,-« rtaJiilri*
rf» -pH-It--*» If-Jw'. A rtplitl
da Reptalica eed*. * *tn* ***
«-lá*»»*, lt*l»li«*r---M-. ae «r
ta. tmutt,', «i«r. ****** ****m
tm tsktaa liwtlarla ttt »---»l»
aa tr-ddaihe -rtriatra. flrtiA ft*
tta r»*-*a «k mt» rr-•* '••» t-^-"
tlt rws«te» «ÍW tk*m d* RrpàMi.

ca. It»*!*.»!*» mtm pte-sa«í(»*
«í» lt»i*i prl* ptmt-ti*»:»»*» e
prl* «íj*,'*-vl* tf» «'.'m*i* Mittii.
ciptl. N v> ta* *f**uir| .(?»¦,»•
Mttitnha., t**».«!w» qn . p»ta Ul.
petri»» dbrrfir «I» l'jtt!.J<> R.pu-
blirana. O v¦¦¦¦** I l».,t,, - a
ten t»!i.'>-. «pí*iii!o jK-a.j.im
ad»-c»r a I.v» do poto carioca,
ptotortctam 4 rldt-le rrte maatl-i
e o ooim. Açor», e-quccrta «et».
cettiptMi»!»»».. Urj;r, poitsnl»,
qne itxitM te Imitai ***** que o
11,'tn! ¦ Frdrrtl não «eja uma
?itnplf» capitania, humillutfi por

PORQUE i ííiltl ii rn» np [LU PARA li PI linUHII. OM LM. *Sk CAMAKL
tllmttimi» 4* »,9 ra. 1

nmWftA MtniA um -ul
mmim tU*m*m%mJ*3 a* mttim ,,..,,,,,,
VffwidWitii 08 jWftAI Mima iitotttii

*#TTWlwíf™ I í 4 111 f 11 f t * * t - ' í } í * 111 tltl |M
**m*t*lV.* * ptft4« tt-mlXatlj Hti*.*U«ta«|
Aaaü-.*».,^!»* «a tt****** ,,,,

*••«

IIPp^íf^í itttttttfiiiiiitiit¦ *^-!«p(/Jb
¦•(•ttft .................... !AA.t*9djM

HmMM
Í3A O-Sddd*a»a»^ap n "*************(-|*********i

190 BdQDBaiw í ws^WfBíaiP
iMtt)V:f ll'i'Wt(P,i*«!

I&A (rtttltt)^m*\m»Jt*immma»^**»

PJU9CU POPtAAIt*». » » fami t*ii«« *«»* •
W« «*!-«v*-a *l-t-a A tl»l
WJtA POWUH- R 4 4tm
»*-*• «t-t tl« l«í» »«»«,» «
tJ'..*#*«t«í.- ItlMtlft laatttlí*
**»*M(f. i Matto adfttirir «
ar.tal4-Ua4t»a tf* ***** ,***.!

1*1 ê íodit-tWiKdttit • a a»
|#»-s*l fiut»p«t»d*«te.

At nO|i*i««M «4» TfUntWA
H" « I..111 (NM .tiu«t «..«a

«tia!-, tfa 4a *m,,m. áml *l i,
» tÉ...H«a*i.tl I.Bif.ah. |tAt
II asi:i,--at at* ,tai,t,aa tat
|<wlt» o |!<*»i! A »i"«.'.. ¦!»»
I»a.!,.l , r*.UHl .Ja. tt* *»
Cri NMMJN. f«»l ttAtrt* t
* tt-.t****** Um ttm 4t*t*tir*
t ttm • t-rwdai» «ie »«M« 4»
»****%, a TltltiPJíA l't»l't nn
r5.«i.|.ft.aj * tt*i* t pmprtrtA-
ri» de mat elkin* «refira
tmt* *»!•.( »k«i»4* * rim 4t
fr* im9mM, alem d» em
Irmos A lltta «Ja |i«.•«¦-»«»*.
»h,t, ***** ft,*U,-3 Ctl ...
I itdtwM ,„»i..,tnt fattttta

»'-¦» «-'.!... da :!i««(*,f>« da
TIUBtJXA l(.!i!. \ll V .«, . fi.
pt,..i,(i. dr roaUt da r«»r
tkln d» 1911, p«t.llr»da «rm
(•¦»«»» rdi(iv d» II át abril
4* mi.
Ut 1 16 l!i'l.t.1'1 .l.jt l M AS

CntlISSAl» OE AJUDA I

.mit* ¦** ii..». • fOm
4* «A» PCVta

Qmt | |./.,!.«»,l.i. ,
« t-t-!."» «tll «,!(-.» ,*a ai
t.j»»». 4* Mi Ti«t»»n e ét
ttU* »í«»l«» ltt»t*íi»!i»l»a.
«a«at«lt-il«a4* M»it t n»it pa-
n * jar»«| qa* ntitu* «$#?.
»*»• ot 4*.m*ttt ««»» «rat»,
dr* ? iwtltt ittvtndk-H-^t I

U * liMtot M latlu-r» .
•mirai imhti-t t» m.i» »«
1 . :•• intritllvtt, i»v..f,!»».,•»

»•>!-»(,t*i., m ,.!„»{,, d ,»
crlflrtet d» tt-nptnb* p«e.it.;.!.«»• Popular, «tat tat»
t-t!t «I • fl«'.l-Wrj loln o
peta l>t»«ll.!-N |

O** »• Itinttm (V,mi»,.v.
4* Aluda en lodot ei b»ir»
rot, fAbrktt. atrtot, ttptrtl»
t****, 'atendas, tmprfta*. e«»
fim. tm lodot o» l.a,*» dé• »|..!!,-, |

Qnt »» ComlttAti dr Ajuda
promovam tnlívalt, palr»»
Ir*». ronfn-íorU*. ple-ele»,
fharraKo*, rom Iniciativa e
in»»ti04(l». aprovtilando a
oportunidade para es«larr»*«r
alnd» mal» ao pai - at -*-•.»
uictitt» nerritliladrt • nu*»»
laia detitiva, nrrtrt Irmpet.
roolr* o* «olpet lral(oelmi
da rett_Ao l

Ou» at ComlMàt* d» Aluda
tttraminhct-a A Tribuna Pa»
pular" aa tait aentldas c
alualt tviilndirarãcs do t r •
Itlaritdo e do ptao-o, n» lula
coalrs « fatritmo, a nlt/ria
e a fome I

• •••••• •**•

(Conclutão da t.» pdg.)
FALA 0 DKPtITADO

. 0I1A11OIS
. A legttlr o locutor anunci»
que vai falar o deputado Mau*
rido CralKilt, lider do 1'l.ti na
Câmara Federal. Ouvem-te cn
tuittslleos e 1. !••:'.¦¦:.-,!.,.
aplauso».

Começa o orador Icmbran-
do que fala de novo ao tmvo
tle llclt» Horizonte, apfts .1 esm-
panha eleitoral de jttnclru
> :¦*¦¦. cnlrclanlo, cm rnndi-
ções l»em diferentes. Pala aso»
ra num momento em que •

TConstttuIcBo esli sendo nber
lamente ít.lpcndn pelo príiprlo
Jnvírno, poit Já nin eiuntim»
cm pcrliido vcriladcir.ifiicn!**
dcnini-rjllco, e sim cm perímln
ditatorial.

A asstCncia apluutlc ilemo
mdaincnlc u orador, que prós: segue, pcritunlantlo:

— "Quem desrespeita a no?
sa Carla Masiin? Quais sfio o»
fatos raracterüticti» tia viola
tSo dc nossn ConslllnicJo?
Todos nós sabemos «pie o no.»

..so povo deseja a ricmnrrac!»
e a defesa da soberania tlt*
nossa pátria. l'm pequeno
grupo que ainda sc encontra
cnqiiisladii no m.ifiuini, do ro
vtrnó, que sc coloca tios postos chaves da República, para
Rnlpcnr a democracia, fiste*
s8o os responsáveis pela dita-
dura."

Mostra que nunca um l,o
mem público 110 llrasil suliiu
ao poder cercado de um cri-
dito dc confiança tUp grandec ISo amplo como o generalDutra e que, no entanto, nt"
se tornou diríno diste rrídi-
to, continuando a ser o mes-
mn homem tle m:i7.

Dutra lnnça suas investidas
contra o Partido que obtcyn600.01)0 votos cm 2 dc derem»bro de 11)15. Orabols, pcrfiuh-ta qual a razüo de tanla fíi-
ria contra os eomunista»,"

O PÂNTANO DA REAÇÃO
A propósito do vergonhoso

proces u contra o Partido Co-munlsta o sr. Urabois recorda
que o giivêrno leve que mobl»lizar em sua thhtiolirn contra
o partido tln proletariado, e!c-
mentos do pântano da rinçao,
como os cqriliccülos scnhüresliiüialaia Vlr/jullno, do trlbu-
nal tnscistã do Estado Novo eo provocador Ilnrrcto Pinto',

A assi latida, nesa altura,
vaiou „s dois odiosos agentes
du ditadura.

OS CAPITÜLAcioNISTAS
Denuncia n sc/tuir a politicados cflpltulacionistns, dos fal-

so.s democratas tcmerçtos do
povo, que findem acreditar 1105
fundamentos jurídicos de uma
decisão como a que tomou „
TSE, debaixo dc prosstto do •*„-
vCrnn, contra o 1'artido Co-
munista.

"Estamos num dcspcnhadclro

— exclama o sr. Orabols -- e
outros p.Tv» da dítntiura s«-tmi,.'.-, sc ¦¦> f..ii-. ,.":n i.» demo-
irallca dc nosso povo nfio »e
cr-nu-r em defesa da democrá-
cia".

A UFBNSIVA IMPKKIALISTA
O orador denutu-ia a inlcrfc-

rtncln «loi m ; • ¦.,,'.-. \.,** em
ou»»» política Interna, inlcrfc-
rfncia cwamtal.ià.-inienic tom-
provatia alravís dos nllimos
.,!'.-• que visam, de acordo com
o Plano Truman, transformai
nossa Pátria cm verdadeira co-
tOnia dos tubarões tte Wall
b.rcct.

A flBNONCIA DE UUTIlA
E u tcsu.r, pedindo a reuni-

ca de láulra ;
- "ií" i:;t,..epsnávcl que '.o-

dos o» Par.idus democráticos
o una-.j. O 1'ar.tdo Comunista

Co bras.l, ci.i meiaorivel ma-
ui.Cã.ü, ü.f.niu a sua posiçlo.
Pcültáus a rcnúuclu do sr. Eu

Teremos, portanto, que ven
ctr mat dlfic-tldai-t**. por»
que 4*1» rnal. e«*me «"o* «!*s
intadr* masttt, ntt» pede ca»
lar, Oepc-adr, Itla», dat am-
pia* Crrü.-.v» de Ainda A"Tribnna IVipular", de teu
rtcwrntr t decidido «polo fl»

1 — COHTRIBUIÇOE8 NA REDAÇÃO
CaaiüsSo de mon dor ca do Caju
AritUdet Teixeira (Umdflna — Paraná) 
EUcier Perrelra Lclt&o ........................
Comi*.-ia de senhoras, promotcrai do angá à
baiana

C. S. Campou 
Pedro Alexandrino, amigo da Tribuna Popular",

junto a alguns do Realengo
Sob a responsabilidade de Cícero Vieira de
Acalaba

Santas Lima
Um que JamaU se renderá 
Liberto Chaves 
Um grupo de amigos da rua AcaJA (Penha) ....
Antônio Borges, Ar -u Rodrigues, José Pereira dos

Santos e Henrique E^Idlo dos Santos (Comls-
sâo da Cia. Siderúrgica Nacional, navio "Side-

i: • *•¦; 3") ,*,',
Lista a cargo de Pedro Mendes de Oliveira
Um simpatizante da "Tribuna" 
Milton Eloy e amigos 
Contribuição de um grupo de moradores do Par-

que Arará" 
Contribuição de um grupo de amigos da "Tribuna

Popular" (Lista dc Evarlsto Isidoro da SUva)
Redatores da "Tribuna Popular" ,,,,.

360.00
100,00
100.00

073.00
20,00

60.00

390.00
20.00
20.00
30.00
25,00

1.140,00
150,00
25,00

300,00

200,00

123,00
825,00

TOTAL  4.504,00
CONTRIBUIÇÕES NA PORTARIA DAS OFICINAS

Henrique de Oliveira
Luiz Fernando .............
Maria dc Lcurdes Fernandes
Fernando Mendes 
La?aro Gcrlno 
C Amhos da Tribuna"
Nelson Xavier
Robba Quaratm
Jo?.o Bocha

*mm****m***»*,»

*•»**»*»*
........

neo Uai.iar uulra, uão num ' Arccmiio Rocha

15,00
5,00

10,00
10,00
50.00
80,00
10,00
20,00
20,00

DE TRABALHADORES EM CONSTRUÇÃO CIVIL, LISTA A
CARGO DE OTÁVIO CORR2A DE ALMEIDA

José Nunes da Silva 
Antônio C. Almeida
Gerson Jc:é Co Souca 
Américo Lopes
Rita Bezerra Cos Santos
Jocé Paulino cie Lima 
üalvíeno Carvalho C-x Silva 
Jclo Marlins
VT.orlno Lcesa
Joüo Eat sta Pereira .;.....

sentido güipisia, uua uu sen-
lido tae uihizar ns recursos ie-
fali que mia oftrecj u Oiiltll-
luiçãu. o sr. Uutrt» cometeu
crimes de rcspousabilldaue e
cui.iu tat deve ser punido. Dc-
vemos esien.ier u tua'..,, acil.m
de ifldas as diferenças ídcoló»
glcns, numa ampla unifio nu-
cional, pura restabelecer o im-
périu da lei e du Constituição
Federal. Viva o Drasil! Viva
a Constituição I Viva a lii-mu-
cracia".
U PRESIDENTE DO PARTIDO

SOCIALISTA
Depois du sr. Urabois falou

o p. .sidenlc do 1'ui'lidd Sncla-
lista Brasileiro em Minas lie-
rals, sr. llclio Pclcgrino, Cou-
denou a politica dos capitula-
donistí ¦¦ de outros partidos que
se dizem domòçratau c que re-
cuani aos primeiros arreganhos
..1 ditadura.

Veibcrn, eom euerg-.t*., o fc-
el .-.,.n tio Partido Comunls-
tu afirmando tralur-so dc "uma
farsa reacionária, destinada a
favorecer oi iniperiallstas de

1 Street",
O PHES1DENTB JO S1NDI-

CATO DOS JORNALISTAS
O último ,, 'ini.. r fui o sr.

Nci Otiivianl llcrnes, prc.iilen-
le do Sindicato dos .lornnllstns,
atacando a pollticu tia ditadura,
principalmente nn parte refe-
rente ,', politica sindical do
m'".islro f.lnrva:,, que "defende
os lntci'ís;:es do um grupo dc
Industriais paulistas.

Armando Pcrcaa tía BUvtt
Pedro tío Souza Filho ....
Jorge Araujo (pintor) .,,.
ií. Bento de Oliveira ....
Am'20
José Paulino

5.C0
C.C0
5,C0
5,C0
5,03
5,C0
5,CJ

10,03
13.05
10,03

5.03
5.03
5,03
5.CÜ

1G.O0
10,00
15.03

LEI ORGÂNICA DISCUTIDA NL

Li M ffM^ 
¦'¦.¦-' 

Oi
l'sc Hervns Mfi-liclnais do

HERVA.NÀRSO MINEIRO
Fun:!aí!o cm 1017

RUA JORGE RUDGE, 112
Te!efo::c: Í5-U17

Prap. G. DE í;:.:.".D!?A

>A E P^OTÈST
SnÜtlarizando-se A Campanha

dc ajuda a TRJHUNA Pü'.'. í.a\ -,,
esteve nesta rcdaçBo unia cd-
missão composta dos marítimos
Henrique Efídio dor, Santos, Ar-
góu Rodrigues, Antônio Knrgcs
e José Pereira dos Santos, quenos veio fazer a entrega de uniu
contribuição cm dinheiro, q„„„-tia essa que se vè registrada na
Sf.ãn ciiiipetcnle.

Aproveitou a referida Comls-
suo u oportunidade para loniiu-

ar o s'.u mala vcomuntu proles-
io cyn;ra os atos arbitrários queo ditador Dutra vem prOtican-

com ns quais raspou n
jue jurou respel-

tar c defendei',
Assim, queria que Ésse pro-,, fosse publicamente ouvi-

(JO
Constituir,

le
do, principalmente contrii o f
cliamcnlo ila C. T. |!., .h, |'. s.
T. 11. I>\, bem forno ;,s ii,,it'l,!,as
(' v',il:,.,'::s inlcver;-'!-! nos
Sindicatos de tra.ialhadores,

(Conclusão da f.a pdg.)nada mais nada menos que"terra de jagunços". Embora
o laborioso povo do sertão não
mereça tais cpltctos, otó por-
que não lhe cabe a empa do
atraso, mas aos políticos rc-
trógrados que sustentam o la-
tifútidio, relegando ns popula-
ções rurais à miséria e ao
analfabetismo, quando um"senhor" como aquele depu-
tado pessedistn compara a Ca-
rinhnnbn o Distrito Federal, i
eom o propósito de diminuir e
insultar os cariocas. Cnrinha-
nha é um feudo encravado no
alto sertão baiano do S. Fran-
cisco. ,

Respondeu-lhe o Sr. Roma»
ro que o Rio, a cidade mais
C.llto do pais, sédc do governo
federal, de universldnncs, co-'
mo município siii géncris, só
é ultrapassado em sua nrre-
cadnção por um Eslndo, o de
Sfio Paulo. "Por estas razõesteve dc concordar o depu-
tado pessedstn pelo Distrito
Federal — é que nós cariocas
nfio nbtlvcmos a autonomia c
náo lemos os mesmos direitos
dos demais municípios do
Brasil, qual o dc eleger os
seus governantes." E' porser uma capital dessa impor-
ti'.ncla, o mais alto centro de
Cultura dó pais, que ;, cidade
do liio é odiada e perseguida'('çverio concluir o Sr. Ro-
mo,*., — pelos elementos rc-
trógradns, pelos fascistas queo Sr. Gaspar Dutra chefia, com
o apoio, aliás, dos pessedis-tas cariocas.

Quando o relator dn Cornis-
são tle Finanças pretendia es-
tribnr suas medidas contra o
Distrito Federal cm preceitosconstitucionais, o deputado
Meuricio Grahois, da bancada
comunista, contrapartcon - o.
frisando que não existo na
Constitulçfio nenhum disposi-
tlvo determinando que cabe no
Senado resolver sobre velo As
leis dn Câmara Legislativa do
Distrito Federal.

O Sr. José Homero retruca
„n Sr. Altitiilt) de Castro q„c11 ('¦ ",:'!ii"-',i define as adi-
buiçóes do Senado, mas enlre

elas não Inclui a dc tomar co-
nbcclmcnto de veto ou inter-
vir de qualquer forma em as-
suntos privativos dos legisla-
dores municipais 011 estaduais.

Em aparte, o Sr. Segadas
Viana lembra haver o presi-
dente da República, em dois
dccrelos-lcis, liquidado o que
restava da autonomia do Dis-
Irito Federal, dando ao pre-
feito poderes para fazer to-
dos 03 negócios da munieipa-
lidade e reformar o quadro
do funcionalismo.

Conclui o Sr. Romero dlzen-
do que se prevalecesse o hl-
bridismo sustentado pelo Sr.
Castro, e se leis especiais ou
ordinárins acrescentassem ntri-
bulções As determinadas na
Constituição, difícil haveria dc
ser para todos os brasileiros
saber a que atender, se A lcl
básica ou a tantos adendos.

A pedido feito em plenário,
os Srs. Pedro Dutra e Riil Al-
mcldn retiraram emendas que
haviam oferecido no projeto,
facilitando assim que se en-
cerrasse a primeira discussão.

V. S. deseja pintar sua casa ?
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*..*!• tfiit.lnt, .. m.t*tt**t* tm-
ptitlimc. »t* faal.aia» t'*.laí« f«
O» Rimo |»>irm»<»«at| — ala
tmmpiti* a usU t «*»* t«*«d*
1*1*1*, iwa.»»...!» a |f.*!«flí«f!» **
lf« f -I» A ll* tí* t*t*m*mim*
ii-ft.tstiai» e eemetrlatiT

Otnrrali — $* * CoaMlha
nlo tu»:, un»» .,„a.i d. te
mllh&tt dt íi-Ji.i.-a aanal,
mroir. m«* 20 tritt malt, per
«ttmpto. podrrta, é clara. fa>
ttt rn*»» eaploracto Inlmtiva
e r«i.t.»i». mnllo maior, rm-
!-"»». a rlfor. nAo te pudttie
afirmar qne onlret rvrnrte»
r-.tc-i dltprnilvtlt. JA am
«rtnttt Utftt.-r, toma Mr De
('."!«rr dltte qn» o 1 ¦*•*'¦•*..
podt ter etlraldo em minuto»,
em horat. em anot. cemo p»>-
de rontnmlr ponro. mnllo,
malt on tnennt lnrrr*Ar« d»
capiteis, Mat i Jn»lo e opor»
imm diirr qoe lltemot mui»
le tsllo nat explorac-Vt fel.
Ia» na flata, ot»ndo etrlitflva»
menle o r*pll»l n»rlon»t, Oo-
de se lançou a etnloracto, tia
pmdariu rettilladot. I* Atl—»
mo». O Pratll emprrfon al»
açora, na D»l*. r*rea dr 370
mllliAr» de rrurrlrot. V. a.» nt-
atntat de que hoj* dttpomo»,

(frlltmrnlr. ratem muilo. mui-
Io'mala. Foi nm excelente tm»
r«* *-i de eapiial.

It-r.-frr- — Se o r \tr„m
se dliputcstc a invrrtrr cran»
det ctpllala pdbllro* e de par-llrnlare» bratilelros na eanto»
raçío da* jasldas a rcflnarUt,
encontraria dlllcnMailrt In-
Iransponlvrls para Importar o
material e os equipamento*
nrcrstfiríot a tal» ohiellvot?
Sio esses materiais nn ..-¦«»-
pamcolot conlrntodot pclot"inult" do ;.-'r-.-,,-

Oenertli - N»o. Nfio irm
havido diflcoltlatlrs para a im-
porlsçJo dos malcrlais dc oue
o Conselho nrcrstlimi ou ne-
«salta. Apenas durante a
«uerra. not motivo* Alivio»,
certa dificuldade existiu. IIA
realmente firmas Independeu-
trs que fnrnrccm tsse maio-
rlal», e creio qur, se dctrjsr»
mn» fnzer novas c maiores lm-
portnçõc». rotitlnnard a nto
hnver dificuldades. , •

llcporirrt - A Arcintln»,
senhor general, com a »ua po-IIHca attlAnomii cm rclaçfio •
ao sen pelrAIco, que ela cs-
piora i* domina, n.lo rotisllttti
a seu ver um sn-estlvo exem-
pio para o Ürasllf

Ct neral: — Quanto a ls»i»
Ilido o que pns»o dizer t* quen Arrenllna agiu »c*!iintln o»
seus Interesses rspcciflcos. Sc
cia poderia cxnlornr 1» seu pc-tnVco nal.» ou menos do quetem cxplo-.-do. não estou cm
coadl.õc* de dizer. Cadi pafscnnl-rce »s sua» próprias con-
vcnltndas, fi o deve ser sobe-
rano para adular a politica
que entenda.

REPÓRTER — Não Man-
do nem nos saldos ouro dc
que dispomos no estrangeiro,
nem nos cmprésllmos quo
poderíamos conlrnir, a funda-¦.•So de refinaria» brasileiras
c a parliclpação do Governo
cm seus lucros não consti-
tuiriiini outros tantos recur-
*os para aumentar de quaseo díbro o capital do Con-
»elho pnra suas pesquisas e
explorações?

GENE .AL — Dc falo. Poi.
tsso mesmo o Conselho Naclo-
nnl do Petróleo está cogltan-
do dc fundar a sua própria
refinaria, na Bahia, nli pro-
diluindo 2.500 barris diários.
Nossas reservas são ali do 12
milhões dc barris c sua capa-
cidade polcnciáil dc produção
diária 6 de 7,000. Diste»
1.000 potenciais, todavia, *
capacidade efetiva dc produ-
cão racional c econômica ten-
de aos 2.500 barris de que fa-
lei. Essa produção serviria a
três Estados brasileiros: Ser-
glpe, Alagoas c Bahia. Tam-
bém estabelecemos concor-
rffncin pública para a funda-
ção de mais duas refinarias
nacionais, que serão, uma, no
Rio, com capacidade para
10.000 barris diários, a cargo
do grupo Drnult Hernnny, vi-
torioso nn concorrência) a
outra será em S. Paulo, a
cargo da firma Soares Sam-
paio, com capacidade agora
muito recentemente aumen-
tnda para 20.000 barris dlá-
rios. Teremos, pois, refina-
rias brasileiras produzindo
um total de 32.500 barris; os
2.500 do Conselho usarão o
próprio óleo, enquanto que ss
demais o importarão do es-
Irnnjclro para a refina local.
)•-.' a maneira mais hábil de
controlar a indústria • ba-
ratear a produção do petrfl.
leo, como acontece no Ura-
guai, por exemplo.
REPÓRTER — Consta quo a

firma Soares Sampaio con-
tara com subscrição estran-
gcira para a sua refinaria.
E' verdade isso?

tTo-iriui-lt) da í • p4a I
* de fala Inxts* Mr. !!•>»>.» .
Mr, «.«««ir*; t) t) lltp*«t*a-M-».
IO 4* I :!»4. »« . . l:.tfctlâ.a. I f
Um d» tfdt F«il»-»«»laa. .|at
ftt • »'*tía.» 1 Bit » «<»! '..ta• ft»
df t avrbl», » (.(.«lu^í . ••*•

lialtltfa ** lirt.il t «o Chi»
.*-. mtm tt *'*.* 1 aiw» tt*.
ttm ttoplei «i-i&oUt t»»*i i)
A Alandtfd Oíl fna-loit ae
llf.all. dt «.-il» !»íe rem M
mlalilru» Dtnlrl d» (.....ti..
e Morv-an de fitunrrdi» am»
<omp»nhlt tom t.% 4* tmft*
lalt *iitt«;«»i...» ptrt at obje»
HvtM .iu iltm Ai 1) — ('¦•»».
tiittii»m .. da dit ptra a «.¦!•
to Irft * ,ftii»!.-,c» tipttiti» pt»
ra Ki.rir »»,tr |.»../fi„. dt
aovat Irlt, Inrlnindo a «ri t
ma do Códice de Mla»t. d» 1*1
dO l-,!»..:«¦... t trítl!.li.r|,!.sl<>
dt forma pela qual •« Urto
ae flratll ot ievetllmeaiot dt
rtpilait at!,.,a_ti,o» Uttia
Allima totii;.-.,. ia»,m p-trtt
01 Nf» Valtnlim llouctt, tio»
(mio Cudin, e ouKo». tob a
P«t«i.!.'f..-i» do Sr. Hatii-i «Ja
Carvalho.

Por outro lado a eplnllo
pública e fraude parle do Ete-
cutivo reate . s ai„ a Idíla dt
te faterem cuortM&tt lerrllo-
rlait A m ..;..-.;. * Shell e a
oulrwt tratl» t»!t«titcii-j». pa-
ra a exploraria de notto "ou»
ro tirít..-". t.tiirit.ic ttta cer»
ttnic que o prtróleo braslttl»
ro dc»» «rt explorado e con»
(rolado esclutívameolt por
bntiilelro*. embora o pata re»
cd'» e retribua capltai-f es»
Irangcirot tm forma ,! ¦ en-
pi. >i.i,."-,. l»it comu ot que
ot Etladot Unidos vim de fa-
ser a várlot paltct inclusive
• in.. 1* e A Turquia, embora
ilíe i.liiii,.» pait iu-!,! sequer
livesie lutado cumo aliado na-.•.' tirando Guerra.

i \i \ O GENERAL JOAO
CARLOS UAtllltno

Por ínt» mollvos foi que
onlem procuramos ouvir o ,:*¦
neral JoSo Carlos Darrclo,
pre»:denle do Conselho Naclo»
nal do Petróleo, e, portanto,
uma das aulot idades mais cre-
drneiadas para opinar sobre o
assunto.

Gentilmente recebidos por
S. Excia., >•: •.!. ;.-.,» -i- cn-
tfio o diálogo que passamos a
reproduzir:

Repórter: — Conforme i co-
nhccldo do Sr. general, duas
correntes opinam entre nó»
quanto & exploração dc nosso
petróleo: uma a favor, c 011-
Ir* contra concessões' a es-
Irangcirot. Qual a oplnlfio do
senhor general?

General: — Tenho aprecia-
do imensamente o Interesse
e o patriotismo revelado.» nos
artigos e comentários da TRI-
HUNA POPULAR toht-t- o as-
Mtnlo. Escuso-mc, entretanto,
dc emitir minha oplnlfio a

.respeito, por isso que, como
presidente do Conselho Naclo-
nnl dn Petróleo, sou c quero
continuar a ser apenas .11111
executor da política c das nor-
mns traçadas pelo govírno.
Tudo c apenas 11 que fiz até
n:;ora foi, — diante da nova
Constituição da República,' —
nomear uma Comissão Espe-
ciai sob a presidência de um
jurista dc renome, qual seja
o Dr. Odilon Draga, enviando-
lhe diretivas gerais para que
se redija o projeto de lei or-
dínária que deverá reger a
questão do petróleo.

Repórter: — E quanto à
pnriicipação ou não de capl-
tais estrangeiros nas conces-
s,*cs c explorações, quais fo
ram ns diretivas geras quo V.
Excia. traçou para a Comls-
são?

Gencri'1: — A nova Consti-
tuição não proilie taxativa-
mente a participação dos ca-
pilais estrangeiros, embola se-
ja verdade que também não os
refere de modo expresso. Tam-
bém eu nenhuma diretiva dei,
em tal sentido. Os juristas que
decidam.

Repórter: — E como explica o
general a vinda de .Mr. Hoover
c de Mr. Curtiss dos Estados
Unidos, para intervir na lcgii-
lação do petróleo, conforme nos-
so jornal publicou c o Governo,
pcla Agência Nacional, confir-
mou?

General: — Nem Mr. Hoover
nem Mr. Curtiss participam, dc
modo algum, da Comissão que cu
nomecu. Náo vieram élcs ao
Drasil por iniciativa do Conselho
que presido, e sim convidados por
outra fonte.

Repórter: — E como. senhor Gr-
neral, admitir-se a ideia da par-
ticipação dc estrangeiros nas con-
cessões para a explorarão dc noi-
so petróleo, pe foi o próprio E«-
tado Maior do Exército quem to-
mou a iniciativa de snpcrir ao
Governo, cm 1938, o destaque da
legislarão do petróleo no Código
do Minas e, por relevantes mo-
tivos do interesse militar e ge-
ral, a sua inteira nacionalização?
Não foi por essns mesmas razões
quo se criou o Conselho Nacional
do Petróleo o que o antigo 8iib-
chefe do Estado Muior, general
Horta Barbosa, foi feito presi-
dente da nova autarquia?

General: — E' verdade. E í
certo que o general Horta Bar-
bosa se desincnmhiu de sua mis-
são com a mais alto competên-
cia e o mais elevado dos crité*
rios, grande patriota que c. De-
vo dizrr, contudo, que o Estado
Maior do Exercito não está ago-
ra dispensado de opinar novamen-
to nas grandes decisões a Minar.
Ao contrário. Por isso mesmo é
que as nossas gloriosos Forças
Armadas eslão na Comifsão qu*;
nomeei para revisar a lei, — re-
pressntsdal polo sr. Coronel Ar-
tinir I.cvi.

Repórter: — O Brasil, com ns
seus próprios e exclusivos recur,.
sos. explorou e deu pelró-
leo ao Brasil, através do
(-¦ ^. I'.. ctitliorn uniu-
\r< recursos nunca exrcflivrem -t
modesta inrilin dc dt) niülmes rir.
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O Rr Mturlflo Ortbol* —
Ao Tríbiintl Rleileiral tét* m*
de ter atribuída lal M-m|M>!-*tt.»
cia. f.le aiirtta* «umu o t*.
guio Aa Partida.

O 811. CAIti-Og MAniOIIEl.-
LA — Itto comiitiiria «o E«i»
premo Tribunal Federal. H
Tr-buntl Eleitoral nAo ta mn.
niírtlou a reii«ej!o. Em nu**
derliAo. te apoia, então, o Et.-,
euilvof

0 8r. Maurício Grtbolt —
•Va ju?i»i»ru.i,-.-..*t» ra|»rti|-a do
Sr. lltnitlntCofia -Velo.

O Sil. CARLOS MAIIIC.IIEL-
LA — 8r. Pretldenie,)» pu»io
exprimir, detla tribuna, not*a
opinião relativamente A pana
que te relcre A fefuraii-;a. .Viu
lia *i-i,*(.i4á:VJ, náu liA r«*i»«*ii<j
A CuiiitiluivAo; não liA coitttii*
uta alguma: é a ditadura dn
tr. «..fitar Uuira.

O dr. Círllo Júnior — •***
«s»tt\. Jiciiiu» IlUllia diUdu-4,
V. l.t. I*. nAo nm «iarta de-
leilaiidu coni tua elui|u£iicia e
prendendo a alcuçâo da Cata.

O Br. Maurício Uraboit —
So entanto, at patas dot cava-
los Impedem aa reuoiòet em
recmlut (echadot.

O tátl CARLOS BA11IOIIEI»-
LA — Ditadura « um regime
em qua nüo hA liberdade, em
que o governo ii.'.o te apoia iu
Lei Uàsica, na Cuiitlltuiçúu,
oginilo tôiiienle eonlorme teu
inleriue ou o de um grupo tln
indivlUtios, como acontece no
inumonlo com o grupo de aveu-
lureiros tascislas, que levam,
desgraçadamente, o govômo
pura um abismo: tão u fitti»,
o cílmbio negro e o povo mor-
rendo na miséria.

O Sr. Maurício Grabolt —
A InlorvtJDçAb not tindicatot,
u proibição do comlciot eui duo
Paulo, u suspensão de jornais
em Sergipe, Alagout e Paraíba
são lulos quo dcnunciamoi â
nação. Isso 6 o que considera-
mus ditadura.

O Sr. Cinlo Júnior — Pode
V. Excia. esclarecer quen
proibiu ot comícios em Súo
Paulo?

GENERAL — Ignoro. O qua
posso dizer é que a concessão
cm concorrência foi conquls-
tadn com base na- lei 395 de
0 de abril dc 1938, cujo artigo
3." não admite partlclpaçfio
t-slrniiRcira na exploração. Ad-
mite, naturalmente, emprés-
limos uns formas usuais,
Nfio a participação. Agora,
de acordo com a nova lei que
se vai elaborar, não sei. Já
disse c repilo, que isso é dn
decisão dos jniis!: • que, cons-
tituem a Comissão Especial.

O Sr. Maurício Grabolt 
O sr. Ademar de Danos. Ao
contrário do sr. Milton Cam-
pos, quo permitiu a realiza-
ção do comícios em Belo lio-
rizonlc, o sr. Ademar do Dar-
ros, recebendo urdens dirclus
do Ministro da Justiça, sr. Cos-
ta Noto, não permitiu reunlüea
em praças públicas nem re-
cintus fechados, solicitando ate
a presença da cavalaria parudispersar o povo. S. Excin.
não ó um Governador mas.
sim, um interventor a serviço
da ditadura Dutra. Essa a ver-
dade.

O Sr. Cirilo Júnior — Vossa
Excelúncia informa a Câmara
quo o nobre governador sr.
Milton Campos assim o per-mitiu. Ao mesmo passo, decli-
ra quo o preclaro governadorsr. Ademar de Barros não o
permiliu. Trata-se, entfio, do
uma questão de noção de do-
ver individual.

O Sr. Maurício Grabois —
A dislinçfio reside em quo o
sr. Ademar de Barros recebe
ordens do sr. Costa Neto, pelotelefone,

O BR. CARLOS MARIGHEL-
LA — Se o lluslre colega sr.Cirilo Júnior me pormillsso,
poderia explicar a sltuaçfio do
governador Adornar de Barros,do mesmo modo que esolarece-
mos a do sr. Costa Neto. K'
que ambos têm dupla perso-nalidade. O sr. Adornar deBarros ao senle obrigado aapoiar os anseios e reclamosdo povo que lhe deu o voto deum lado; de outro, encontra-se
sob o guante do sr. Ministro
Costa Neto. Sujeito a essasduas Influências, o sr. Ademar
do Barros acaba por oeder à
pressão nefasta do er. CostaNeto.

Vejo. também, naa alusOesdo eminente colega sr. CiriloJúnior, qualq-uer coisa de gra-ve, quando se rofere ò, dltadu-ra, atribulndo-no8 ainda a
possibilidade de estarmos natribuna exprimindo nosso pen-samento.e, por outro lado,-ser-
mos nés os únicos Deputados
que .votaram oontra a Comls-aao que deveria receber o srGeneral Gaspar Dutra, Julganl"o?,™ ainda ai temos a pos-sibilidade de revelar nossaoplnlfio.

Ninguém pode lmpodlr-nos
de ralar, do manifostar livro-mente nossso pensamento. 0fascismo dominou durantetanto tempo, encarcerou tantoscomunistas, mas nfio oonso-
gulu acabar com estes.

O Sr. Souza Lefio — Masos comunistas nfio falavam
O SR. CARLOS MARIGHEL-

LA — Os comunistas nfio 11-nnom meios de lovar a todaparte suas Idéias, mas falaram;
falando 

Comunlst* continua
O Sr. Souza Letto *— E issoprova que nfio existe ditaduraO SR. OABLOS MaSighSu
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O *$*, Ma* AfatffN^wi «« i-à
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thtjr # l»t#taweis<»-,

O ift CAttlM MAM ili ti-,
l..\ -- $* * C*\m*V9 |a-W«<;
t*m tmm iMikelifi» tmt»-^»
n>M i«»*líd«#« tfftwt» fljflivt.tte
«?*»•*»*• tmmmtm m.'m «Nh*4#

,>Miíiai*i, fmt*, *m**t d«#r *tm
I ttrmé*tr*ti», ttm't« *U lt:i i
Miam iwiií-i*-t* m*e mtt*
l«W|t#. fm tt,',** limtm, tmlt*
tm-mm, mmm ws«híi«t «JM*»
«1-.* fttwtat im{M--4jp ***** min***
$*, tmhim (M-i»t pmmtêitn
iHsf.ft.lir ««• a «lent«vr««:'i 1 lí.».
f<t-i.% -ta mimlü j«lri?„ 0 lsj»f«-,
Mm m» Bn»*M TVftat ffftf*.
d;:wiN% w$* nift %-f»«at»& m tida»Im «ío irtm*r m «leitar *i» •¦*,.-
a ««««-«rm «ta *ttm.r mm tf
|tff*-»tia]a Mr*p*Mk«*» t* \*è*\%,Kiniin 1» a tlf*t*umwii% tp**»
|Srm*i|. a*«M«« .a» f#MJtttStt 4.:+
tt**,tut*'*H <

t**** atei» mm* a dmdkt,» «^
f*ã«# «a |ij*«d *m am*. § ^
tfera »$» a **í**m t*. irm^mm*
mm *w*bém tm* tt {*>;«¦* Iti-.»,
kim, tmt i * ttykm ****** m *****
afetas. « *wt*« r-mtâ!***, mt
ê dtíatfeat pttfa mim m tavthim,
f»*m*t o d'»*S«r Pi»ira «ai pna
t* t*»'*tm %**mi\ 1* ttm ataurtia «>».
ha a attea CmitftaitSa *> tha.
tm a wtMftB pua « dHcwf«« fafa.t»*•via tr, iWATff d* Rffüika

Atrd«t«a «ma tü-«^it» 4** 0?g*íl
i m» hu* taa»jr!ríi-í<|, » pf^vti*» m*rft-tt<»«-««| na -w-"-!!1.'» «tt
ti**Q*tMt tmt « dimrnm** vâ p*'t
daswte dtt.i*%) 4* tm*** t**st, Nia
Itedenea (Vt«r«e!-eírr tm a nr».»•'« 4* Cmíi"» r,.**t:t:*t*f,t,,!^,
** ht m**tit dmtro dt» r-répt-taCm.i***» NatftdPB t ****•- t i
ti-** «*» tr. fVftltírele da t*tt*ttmUm.
t<m ttta mpaatalrdiiliidr por trr.lula* tk*Aa po* leda l*»ava rV*«l.
iH**% nto imha li-to a mtwttm
mnctral* tf*1* rttímt a pta-.-i»
dm («pnialtttât im5»i*,*m-»«»c».
rapa*. N.to etii*a lairotJ*» irroj».
i*4» aliwísa, -rata-rtr-ue mmt* aqtd
***tAaf*tat tm «»¦*« trí«»rat*a .5*
WafMnq-eB dt Unítetl t*tt%%. do•Hu *% út *n*tft elií-so. IO ttnâttt
U o iflramtaa tm *mt * «ufn»
f* aoeftetaa dis mt o Supremo
Trdmnrd .<¦ pro-iunítarA centra oV.->:-.' * r«w5itts»!*ía pewor o flivvtm, Dutra. **s a InflittHwl» da"doírtrtei Trttewm". nüo -vtntal»
Mr» a r*tf(ftw«» do P.C.O.I.

Pat» o tt. Gt-orml C.*-***,, O*,
tm a ir«!tMl'l*»*dc de piii**mtt o mte S. ü-itl». tH**» «te p-»!»v«lS3t3o dot (Mrtffbt. -me S.
Rtcla. r.*.r, pode «*i-mcrher. i»o«v
que na© t-tmerbe a oplnlüo dat
r-i---afi.il. nio emcefie m-e at ml»
noriat ptmain falir e reclamar dl-
reilo» de uma parte da p-W.tçin
«me drleqeti ikhIc-».» ***,*•** ia-io
ao* ttm repre-mtanlrs.

E aqui o IVrtldenle da Rena»
Míca »« vclla contra ai A««m»
fcldat Co-Miliulntrs F-tladualt. qne
clüo procurando InlrodmV na»
ConitlttilçtSe» rriprcllvn» dispo»!-
Ilvos qne tntlhor at**ndar At nrrr*.
ildade* dn povo df.»»c.» n»t"",«».
No Rio Grande do Sul. cm Pn-
nambuco. rm Mi-ias, no Ceara, cm
tantos mtlrr» R-s(ado* do Rr.-t.íl.
os medidas oue porvertura rcstrin»
lam o» po-ieres do Executivo «oue tüo Interpretadas retro par.
uubenbirlttas. encontraram uma
onoait-üo Indíbltn e firme de parle**r* Prejtldente da Rr-»."»lica. no
discurso proferitfo em Porto Ale»
ore. o ental slçiplflcou uma verda»
delra pressíio rôbre os constlluln-'
Ir* ali retmWos.

A A*s'emhlíla conslltttlnle dePorto Alcqre n.lo precisaria ta»
Jw da opnlflo do Prcldente da
República a respeito do assunto
oue prendia a atençfio de todos o»
representantes naoucla Casa. Rtanto Isto t verdade, tanto Isto rc
presetn um atentado A autono-
mia do r«_. C-nnde do Sul t A so.
bcranla da Constituinte Estadual,
que dentro da prcVirln assembléia
o caso rc-icm-th, dc maneira des»
facnrâvel a S. Excla.

Posso, a ísse resnelto, repor-
tnr-mr às considerações do depu»
tndo Hcnrlouc Ponscca de Araulo,
cm defesa do rcqlme parl-mcnta»rlst.i no Rio Grande do Sul.

Afinal, sr. Presidente, a anil-Pie do discurso do Exmo. sr
Gaspar Dutra não necessita de ou-
trns observações. Seus ttrmo» «3o
claros: trata-se de um discurso
Intcrvcnclonista de um discurso
que ntenta contra a soberania dos
estados e ntenta contra a sobera-
nln das Assembléias Constituintes
estaduais; um discurso que n.latraz para o povo brasileiro nenhu-
ma perspectiva de melhora. O nos-
so povo sofre o piso da ca-
réstia de vida. As filas ainda es.tão ai. Os qfncros de primeiranecessidade estfio pela hora damorte, e nilo se ve uma medida
do *r. Eurlco Gaspar Dutra quoImportasse na melhora das con-dlçOes de vida dt> povo. Dcsqra-
çndamente continuamos tem árpia
no Distrito Federal t, no pais,continuam os preço» a se elevai
enquanto 04 salários sfio rchal-
xados, O Brasil se encontra, no
momento, na expectativa do de-semprê-jo de milhares e milhares
de operários...

O sr. Maurício Grabois — F-i
Sfio Paulo o número de dcsc::i-
preqadot atlnqe a 100 mil.

O tr. Carlos Marlqhclla — ...desempregados, que süo atira-'-.A rua, porque a nossa Indúnt»' ,
nfio i suficientemente defen'.'.'.' 1
pelo tr, Gaspar Dutra.

Nfio teria necessário Invrnada mais para dizer que n 1',- ,coisa que S. Excla. poderia f-é meter a mfio na consclênC.-i •
verificar o abismo para o ¦
está levando o povo brasil*'--
para o qua] _lc próprio, como
premo magistrado da NaçSo, -
caminhando. E dai, então. ••
povo nfio se organizar e sc o -
prlo Parlamento nfio rea..-remos consolidada a dltadur.-.
se caracterizará nüo somente
proibição de comícios, mas '
btfm com a cassação de man-'com a prisão de deputados r«fio de todos aqueles que, r-nfio tendo comunistas, cabrir a boca para condenar
gtme tfio condenúvel,

A grande medida patri,''o sr. Gaspar Dutra podmar neste momento, convc-se de que atentou contra -.*
atuiçfio e de que não ,*,i-compromissos assumidos
povo e Incorreu num
responsabilidade, é a '
dar, para que a democ-
•wttattt em nossa Pátria'.
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»«*«¦'+*» ptr IVfest», 4» amaa-NKte A* Vtt*
*-,Atmt m Rtpfepct, f ifi* Gtft*f» tlritt p»t»*m«, ttm tm&* bgibtivM. "Or*. M iMi
ms» Ousara d» ttfmttmtmm Ao pmtt, ttm po»
An**, ttmmsmmm.* pu* •*,«*#* ku tm l<#-*to»
•to» biíií*.«i éo pmo. fi»t*r* o IVMfe-v pm****** »i«*»4,*»u cedi» • ilte.ti.ili.tia, tt',* íio-s,»*.
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tk« d* d.tedw*. Qu-ff li-j-ii.Ur ro« * CAmata,
tpm «««-.ii«*#es4i .. I»iílr:•.> tm mtttwattm At km
•t<iíM-:«t». ttm tAmkttt ao ptntito tmmw**-
itati ttm attmtt *m Uttttta**-* Aa povo, O *****
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mm trpttmtitatite» e »im peto S«í*itu, I'.' um
*•••¦* cij.!iii..> em * tmtorut imíwiji». no I'*'-
lanwio, ttott aptovat a Lei Orji-iíia a tervtt
»•-*:» » .i.!.f!a!a. Pi«* i o oli|«nvo liai em
tpmtm tteoat ao povo o dirtilo Ae ttm u «¦-»»
kii, At (imllMr >m mtu* (jo-.w.af.iri. At ttipi
o cvmprinmtt» de sua *,*oniAtte Aemottiik*. mm
letrme premeilua a Coohiiuk-So. lí»« mafo-ria rr«-
tioasm Ia: «tuesOo ItthaAo par* e\tm tm o
vete «to Prelelto seja eMBlnada pela CSean»
Mws.ciju!. vlnlatuto AMlrn o <|u* mi ce«tiito «w

Coutiiuicão. CH «jue i»e«-fAia o direita At au-
toow-ala ao povo «•AifcXat. rieree» aoo« atoar-
lha o direite de lee uma CAnara Ua,*t*uva. tptt-
ttm ahcl.r ¦ a.;!<-.»fiUitt <*ue A C««thajfâo tt**-

VISA A SUJE
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TÁTICA ERRADA,

NO MÍNIMO

O8 
t-1, i ui.iri..-. mais In-

letlsentrs dos i ¦ t. . '
Unidos, aqurt-1 qoe nâo
prrt- im-m Ã i .'.li-íi.rl.i dO
"Ma come sono cfellnl"
l.*ttat como tio cretinos) *
<inr s« refere Tofclialtl, co-
mrçam a comprrender que
» "nora polillca" de Tru-
iu i-i eslá destinada a con-
duilr seu pais a um tremen-
do i: -., i ,i. princlpatmen-
le n.i Europa. E' o qne já
eslá prevendo, entre outros,
Walter laippraann. o mais
famoso comentarLsIa de po-
tilica internacional da im-
prenna norte-americana.

Num artigo publicado no
>ii • 27 de maio úlllmo em
"La Prensa", de Buenos
Aires, mister Llppmann re-
conhece que os círculos mo-
vernistas dos Estados Uni-
dos não escondem seu desa-
pontamento diante do ne-
nhum apoio por eles rece-
bldo da Inglaterra, além do
de Churchlll e seu grupo
imperialtsta. A "doutrina"
Truman — éle o afirma com
mu autoridade — é filha
dileta do violento discurso
de Churchlll em Fulton, dis-
curso no qual o ex-premler
britânico apontava a guer-
ra contra a URSS como o
caminho lógico a seguir pe-
los americanos e ingleses.
Mas cm vex de adotar o
ponto de vista cburchillla-
no, os meios oficiais do im-
perio o que fizeram foi fi-
car cr.» o pensamento ex-
pressado nessa mesma
oportunidade pelo marechal
sinnts, chefe do governo da
África do Sul, c segundo o
qual o papel da Inglaterra,
daí em diante, seria servir
dc mediadora entre os Esta-
dos Unidos e a Itússla, lm-
pedindo que as divergências
entre as duas principais po-
tências degenerassem nuin
conflito.

Por isso mesmo a vitória
recente de Bevin, no Con-
gresso do Partido Traba-
Ihista, não deve ser encara-
da como rma derrota cia-
morosa do grupo rebelde
encabeçado pelo deputado
Zllliacus. Porque a verda-
dc é que Bevin, antes de
enfrentar essa votação, já
havia começado a modificar
sua política exterior, sepa-
rando-a da dc Marshall no
que se refere, por exemplo,
i> Europa chamada orien-
lal... Com efeito, a Ingla-
lerrn já não está mais dan-
do apoio aos restos fascls-
tas oue formam a oposição
na Polônia, na Iugoslávia,
na Rttmânla, na Bulgária,
etc. Ela os abandonou à
sua própria sorte por com-

voondor que nada valiam.
Ela reconheceu pràticamen-
te a adesão dos Estados
Bálticos ao conjunto das
repúblicas socialistas sovié-
licas, ao contrário dos Es-
lados Unidos, que estão
agora financiando os fascls-
tas lituanos e estonianos. Os
¦rovernos democrático-po-
pulares balcânicos vão re-
ceber cm breve missões in-
glesas cm visita de cordia-
lldade.

Fazendo votos para que
os Estados Unidos mudem
também de tática, escreve
Lippmann estas palavras
significativas:"Eu, por mim, não duvido

. que isto é o que acontecerá,
à medida que reexaminar-
mos o fixarmos de novo
nossa posição geral, os com-
promissos que assumimos
teoricamente e as enormes
responsabilidades e as car-
gas que em breve teremos
que suportar",

Porque Truman terá evi-
dentemente, o mesmo des-
tino de Hltler...

CONFISSÃO

tat» om *t****mm *m*m m-j"**** **mm»*mi»>
m*W ^^^^^m%

T*fét way*ammmm**t »• t**-M ^***m" ******* *f TT'"'" WWt w W^
a... A.:- A» lu..J.5s tiirt i.iiiiii àtffifl* & atLlíilíi* ¦ ÊmtVttm]»*****. mat MM^WMW ipwmwp^ M1™ * ~ *****}••*•*> *w (¦*? .1

t«tst imat-atm *.. J^-j—aet:.-»» tt-4iU«IMaW|l t sa-
**,*****¦ A* ******* «*""•-«** » *4i*t*** é* psw
rnSm* *-**** 1 L"«**ia *4**»t*f**s 1 **** m
*t*.»^ ,**,..-.„*< i.i.- *m**m** m ?*•¦» •>- *"'*¦

Iims mma» • **. *•*»• €*mm * f«*4wi *****
fttmA** m* ***** GAat-tf* ** V«****n* t**4*
.-.**i- -a.** tu* **... ***» mastai* fui* ***** A»
1'itttn* »m *)v* m *»*mm s.v-»'* €****** *U<
mm* at '****? *» *-*-**¦'¦ 'f »**¦*** *'¦*>** *>** *
*4p« m tam**** H«imubM e*u* ««Mar a»
nlHHHA A *immmWm «* CmM,tJ» t *A*&>' «•**¦»
1 *«*%*?? ********* é* mt*mm*m 4» Cfe*w*R,
<•.** s*tnt*M,irtiM mpatàtt qatt a» N* *<m*imt
¦wia «Chama «m b»'M ê* ****** ****** *»*»-*«»*»*
fia fmttm, A 1**%** t m tt*m ê* tm**m
a*ms®iM» * *** tmm «w»# ? E»\m* M*tl*
¦ r**' */**?*,** ***m mttM** ****** -»* «»» ***
¦MMtiã ttm******. At hM *«* -**m*mM m m<
itttaaaa ia p*t« « m ****** *>*# O P»*trsl* f***
im* a» itt* *** * em** lltttMt. Ptm te»m.

'*»%**** f m ttttm I*w7«t** -v-^wnii *m# i*i
m»*m* ttm******* t*mtn » ****<¦ tmm *
CattMHK-teí. w*t * Ammmta. Ttmtm A*
tmm*m** *** ***tat m**m tm» * ******** A*
amttmmm ** Cmumsm* a ft* A* ***** •********
tat**** **** ***** ***am*mt* t ***** * *** CamW*
A» Vtttmêx** 4sa****4» «í*»F»rt*«*M# P»4» I»*
to, ãmottíft, Pm ******- ** t*Htmm A» ««***

Am tt*sm tauwê*. o tAmtiao At» tt- ******
Ao ***** mp* ftw.-**. # ét vmptêtt tem * CA-

m.*,. Mv.'.---.p»l km *** laia Ao p***m pm* r*
**l.tt ttewt* érn pnAAm** ***** mm*f* A*
Ottttm. htl* mm* m *m ****** mwm**Am m
*am*r * tmtttl* * * lem. tm t*e*** ** m*
mmAm M»«*4*âr» tm * p9f*l»í*m ctrita a««.
tmm. O ****»***'* A» ****** * **lma***t ****
wi f-.í-i o IV4#v I,*«mUiiw> t*»** * *»***%*** At**
maMatm. tm* * *»«**»« mm ******** pe**-
**»>* om a A*»-**» *****.* *» *** •"'*** w**'
me a« ***** rtp»r«*r« tmtr* o pa»* t**» w*
isou* ettttmt * mm* PlAtvt * «•»|Aw»i*9 tt»
r-rfiAiut* vbadt p**t» m*m Jnaua.
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M.nHlr.-lr. 40 TTAbatt-O --
,*'. r que um* família ni»
•r mant-fm ^¦•¦¦*¦• tm ritat.*
<..¦> de ap-tft-m I privAtôí*
tom o que éle» «anham ho)e
rm 4U. Meito» pod«4 tUí»
o redslor que pttftbf ape-
na* mil e norceenl*» ero-
teiro*. irabslbst-do f*n>»
(Alé para qu»lf}or>- d»*
prA*p*ra« oríantiâir-V» d*
Iwprfnía "vadla".

Hi no proirlo do 4epa-
Udo potlruar — e éle pto-
prlo o reconheceu em ps-
le-stra rom *»rus coletas dt
Imprrn-.i — senões A corri-
gtr. JA eomtitul. entrelan-
to. orna base raroivel par*
• frsttidn do* problema* I o
recmheclmenlo da JoiIIca
dan relvlndlraçfies levAnl»-
Hi- petos Jom*ll"l*i profli
ilonaU.
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USPU18A PATRIÓTICA NA ARGENTINA, |
URUGUAI B -OOLÔMBIA CONTRA A

AVENTURA 1MPKRIAUSTA - R EM
NOSSO PAIS?

OPORTUNA

O 
GENERAL Ângelo Men-
des de Morais, quando, hA

mais dc um ano, regressou da
Europa, concedeu entrevista aos
jornais sôbrc as suas impressões
Aa Valho Continente, principal-

mente da Franca, ttnde otmt*
vrti. eom admtracio. segundo
tuas prAprla* detlatatAet, o
tptattto vtm , .*«,tinindo m to-
mtimit», ft*'*t*e,. de maneai*
tio pattiftte* e tlciuft. pata
a cota de rtctmtttttt&o At toa

Seria tOotto. tnt&o. tp*e o
genetal Atende» de Matais dat
em diante !'<"¦ m*tt ctmeatMn-
te e malt atento aos fatos, eom
tm fosto txncetto aetrea da de-
moctaeia e do p*p*f conttttt-
tlvo do* comunista» no ttgbne
demoetilko. No tntartio, doml-
nado ptlo seu velho Adio i de-
mocracla. o penttal Mendes d*
Metal,, aporá, em ma enfie-
viria a om vespertino ontem.
esquece o ove viu em Franca.
exonde os fatos a tespetto da
atuaçio dos comunistas em nos-
sa terra, para seguir o coto da
rtaçAo e dos rtstos do faaeltmo.
como o /ari* no Estado Novo,
Hoie, aauite pene ral t*t no
P.C.B. uma "terrível quinta-
coluna" que sA vis* enfraquecer
"moralmente" o Brasil, voltando
a usar a velha linguagem de
todos o* fascistas. O general
Mendes de Morais nlo se sa-
.'••¦'-¦ anemu com o fechamento
do P.C.B.. quer extirpar a
Idela, como dit. e afirma qut"o 

govtrno legal nto dispõe de
meios pira uma reaçio de ex-
termlnio". Segundo estas pnla-
vras, o general Mendes de Mo-
rats nio vacila em lastimar que
a ditadura nio tenha ainda os
meios com os quais contava Fl-
tinto Milltcr para. seguindo os
métodos da Gestapo. repetir as
atrocidades cometidas nos anos
negros do Estado Novo. Mas
o general esqueceu também que
essa "reaelo dt- extermínio" foi
o objetivo dc Hltler e de Mu,-
solinl com os seus exércitos. E
onde esti Hitter. que fim levou
Mussollnl?

SALÁRIO DOS

JORNALISTAS

MERECE 
aplausos e o

apôlo de toda a lm-
prensa a iniciativa do depu-
tado Café Filho, apresen-
tando à Câmara um projeto
que dispõe sobre a elevação
do salário mínimo dos jor-
nalistas, sua classificação
em categorias, o aproveita-
mento do horário regula-
mentar e outros aspectos
das relações entre os pro-
fissionais e as empresas.

A situação dos trabalha-
dores da imprensa não é dl-
ferente da de todos quantov
vivem de um salário ou or-
denado, sob a constante
queda do poder aquisitivo
de nossa moeda e os cfel-
tos de manobras dirigidas
pelo próprio ministro Mor-
van de Figueiredo, de sen
gabinete, entre especulado-
res e reis do câmbio negro,
para agravar o encareci-
mento dc tudo. Na verdade,
todos os salários estão nes-
te momento • desajustados
ao custo da vida, e não sal-
remos do círculo vicioso en-
quanto a sorte do pais esti-
ver nas mãos do grupo de
fascistas encabeçados pelo
Sr. Eurlco Dutra, com a sua
comprovada I n c apacidade
administrativa, alem dos
impatrióticos compromisso*
assumidos contra os inte-
resses do povo e da pátria,
para servir aos odiosos pri-
vilégios do latifúndio e à
completa d o m i nação de
nossa economia, pelo impe-
rialismo ianque.

Para termos uma idéia do
que representa, já agora, o
salário mínimo dos jorna-
listas, bastará assinalar que
o relator da mais alta cate-
goria, quer dizer no fim da
carreira, sem contar cargos
de confiança, exercidos em
comissão, ganha cerca de
25 % menos do que o pri-
meiro cozinheiro na tabela
dos marítimos. Tomamos
uma profissão ao acaso. O
paralelo poderia ser enrl-
quecldo em face dc muitas
outras profissões. O cozi-
nheiro de um navio — ape-
sar do que digam reacioná-
rios mt os demagogos do
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mperiaüsmo c a lata Resnonsáveis Pela ta Crise íexlil

TAMBÉM A CfiRA
DE CARNAÚBA

¦UgAlS um artigo bra-iltlro"" 
qu* *rr»*t» t ruína uu*

produtore*. em comequtnclt do
abandono a que o governo te-
lega a economia nacional, t
mtrct do figo com carta, mar-
cadas a que st entregam os tu-
bardes dos trustes e monopólios
Ianques i a cera de carnaúba.

Recomendamos a leitura, no"Diário do Congresso", do dit-
curso pronunciado na Cintara
pelo deputado Joni Cindido
Ferrai. Nélt temos a história
sucinta dessa rlqueta natural,
que Humboldt chamou a "Ar-
vore da vida" e os sertanejo,
ditem a "1ri'ore 

providência",
pelo muito que lhes di. O par-
lamentar piauiense nos fala da
situar.1. de desafogo atravessa-
da petos produtores quando a
cera estava cotada em círca
He mil, cento t vinte cruzeiro,
por quinze quilos, com mercado
certo na Europa e nos Estados
Unidos. Hoje as dificuldades
começaram pela inexistência de
libras esterlina* no mercado ofi-
dal. As complicações ainda nao
resolvidas entre nosso governo
e o de Londres fecharam paru
a cera de carnaúba as praças
européias. Com a política dc
portas abertas para os norte
americanos (a porta do "qum-
tal", como é chamado o Brasil
pelos senadores reacionários do.*.
Estados Unido,), que encontram
aqui todos os favores, enquanto
nossa Indürttta. a começar pela
extratlva. permanece ao Deus
dará. os esn;cittadores da Coisa
dc Nova York anroveitarim a
situação para forcar umn baixa
em condições calamitosas. Rc-
tratram-sc. e prhticarrente a
cora dc carnaúba este sem c«-
taçüo. Pelos preços irricôrlos
oferecidos, n.lo /:.' produtor que
se anime a ncno-lrr.

Para 0.1 Estados tia tona tro-
picai, cspccialmer!.? para .,
Plaul. que tem na cera de car-
naúba oitenta por cento de snn
arrccadaçüo. essa crise forcada
pelo imperialismo de fifr. Tru-
man stnnlftca vmi calimidmt-.
Os produtores e os govçmnt rf,-,
Mpranhfio, do Pirui c do Cearíi
apelam, com íiriiiijíía, para os
poderes federais, para o ur
pente .incorro do Brinco do Bra-
sil. físse ê o sertido do dis-
cvrso do sr. fo<(** Cindido,

Mas como rr-.ioiVcr «*.iíc 01/
nqutle problema em scpirado?
Gritam 0.1 pecuaristas, gritam
oí agricultores, domam os In-
dustriais sob o piso do "dum-

ptng" norte-americano, 0.1 tra-
balhadores co^T—am a con/rrrccr
de novo o dcçptnrf ¦*,¦>, o povo
ê arrastado a cond'-ões cac'-<
ve: mais duras de m'séria. dr
fome. O governo n.lo tem um
plano. Nilo se conhece um pia-
na escrito, Mas a verdade é
que a ditadura, orientada pela"doutrina" Truman. age dc pia-
no: entrega nossa pátria, de
mSos atadas, aos argentácios dc
Wall Street.

tConelittâi da t* pda.)
ttimti prodot S bíUi f« 1
9J0 mllhfir* 4e tro-rfroí de
tf.*.,!..« • rmpmfú elrct de
300.000 opcnHo» rm mat f.\-
brkti.

0 in iaii.jh K SEUS
MINISTIIOS

A mponiabllldade do dl-
lador Dolra • •- < mlnfilm*
Morvan t Corria t Cattro m»
agravamento da crlit titá
prrfrltamrnlt definida ptioi
Arflo» repretentatlvoi dt
nni-ia IndAttrla têxtil.

0 pretidcnle do Sindicato
da Inddtlria de Fiaçto e Tt-
crliitrm de Sin Pauta, ir.
Humberto liei! Coita, revcloo
qur, detde tetembro de Pti.
vinha — icm o menor retul-
lado prtllro pira o» lndus-
trinta — solicitando provi-
dinclai desunidas a evitar a
ruína da indústria têxtil, Con-
fcsioii rito ler recebido ni-
nhurn Incentivo, nenhum au-
iin , por parte do governo.
K conlou, cnllo, os esforços
feito» pnr (le e por uma aa
legaçlo de Industriais paulit-
Ias junto aos srs. Gaspar
Dutra, .Morvan Figueiredo e
Corria e Castro. "Os resul-
lados, porém, foram desaien-
(adorei. Nenhuma provldín-
ela foi dada. 0 que eneon-
(ramos foi a Infamérrima bu-
rocracla, o regime Intranspo-
nível do braço crurado."
HKS...IÇ0ES K MAIS HKS-

Tniçon»
Ao invés dc auxilio», dt

medidas salvadoras da nossa
maior atividade inanutalu-
n-ir.i, o ditador Dutrn e seu»
ministros Morvan Figueiredo
e Corrêa e Castro decretaram
restrições ao funcionamento
dn Indústria. Dificultaram as
exportações e fcehnram o cré-
dito bancário as operações
mais prementes djs nosso»
estabelecimentos fabris. E,
enquanto os industriais bra-
silciros sc viam a braços com
novus barreiras levantadas
pelo governo, a política de
"portas nliertas" do Plano
Truman produzia -eus efei-
tos calamitosos. O cnpltnlls-
mo . irle-americano vlnlia
aqui lonrorrcr dcslcnlmunte
com a nossn indústria, lan-
çando o fio de sida a preços
inferiores ao da produção na-
cional. Era a "blltzkrleg" do
fascismo da bomba iilómicn,
levando n miséria às sirgn-
rias c plnntiiçftcs de amorcl-
rad de S.lo l'atllo.

INIMIGOS DA NOSSA IN-
DlJSTRIALrZAÇXO

Nas declarações do presi-
¦'ente do Sindicato da Inds
triu de Kiaçiio e Tecelagem dc
São Paulo, I.A um t echo bas-
tante Ilustrativo solire a rc-
slslêncln do ditador Dutra »
Industrialização dc nosso
pai:;. Informou o sr. Hum-
berlo Reis Costa que há mui-
to tempo vinha procurando o
apoio oficial pnrn importar
"máquinas pnrn fabrienr má-
quinas", pois, em Imprescln-
dlvcl á nosP'i • induitriallza-
çno, 11 montagem tle uma
grande fábrica pm' produãlr,
no Brasil, lôdn a mnqulnnrln
Indispc-isável ii indústria tes-
til nacional, Mns, nada i1:p:u
fui possivel, acrescentou êle,
poi nãu terem recebido "nc-
nhum Incentivo, nenhum au-
\iliii do govtrno." ,

Os a.jcntcs do Plano Truman

qoertta uspor â ooma Ptiria o
c*i:. ; 1 >. r lf f rfffr.iif.i AplUAT
t Alraanha d« Hltlrr: liquidar as
iioua» Indústria* c rtdusir-r.oi a
ur--* tlBipln iita exportadorA At
mttftiAi pflir.a» 4e produlot d*
Agricultura t d* fndOsrrit txirt-
li VA.

A CAMPANHA CONTRA OS
NOSSOS TECIDOS

A <•¦r-.-'.i.-'.!i.i conlra t nout ta-
diUlri* de tecidos obedece t tun
centro diretor, luhvrnclonado p«-
loa poderosos concorrente* ritran-
grlros.

Como se expllct, por exemplo,
t pres-* d*» "mnneheKes" de ttr-
tm lomilt doi Estados Unido* t
dn Argentina, noticiando grandes
baixas nos tecidos brasllrlroí?

O objetivo visado r. afinal, ron-
«rguldo pelos Imperialistas ang*o-
norte-amerlCAnos, era o de provo-
car o cancelamento d.is encomen-
das fritas ts nossas fábricas. K
islo logo se verificou, como con-
scqutncla da campanha alarmista
dos concorrentes estrangeiros. A
Companhia Votorantln. de Soro-
caba. recebeu um radlograma de
seus fregueses da Argentina, tor-
nando sem efeito um pedido de
10 mllhScs de metros de tecidos.
Calcula-se que os cancelamentos
atinjam a mais de 60% das en-
comendas feitas ts fábricas pau-
listas.

Convém lembrar aaui. pela »*•
melhança com que sc repete a mn-
nohra, outra campanha de publl-
cidade alarmista desencadeada pelo
impcrlllsmo norte-americano ton-
trn a Indústria nacional de produ-
tos farmacêuticos, especialmente
em paises. que eram os maiores
freflucí<>s dos nossos laboratório».

LIBF.LO CONTRA A Dt
TADURA ,

O Industrial paulista sr. Mar-
eos Gasoarlan, falando ao ves-
pctlno 

"Ho|e", articulou um ver-
dadeiro libelo contra a política
econômica da ditadura, desunida
a liquidar totalmente a indtV.írin
Vfxtil."O 

governo — disse êle — de.»-
feriu três (jolpes profundos ron-
tra a Indústria de tecidos. Iiirial-
mente, com a rcstrlç.lo do rréillto

54tr.cS.-io; tm Mguída. com a proi'
b-fcSo Aa fip-.-:*..v- t finalmente.
<mb a portartt Aa ComUsto Cen-
Irai de Prezeis pulveritou a* t*-
prrançat dot Industriais, wnarrun-
,!r> -» rompletamenlt".

O QUADRO DA RUINA
O ttlegnunA do Sbidlrato dA

rndtttrt* de Fl*çto e Tecelagem
de S.lo Paulo ao ditador Dutra
vale, himhím. por uma terrível
*cus*t,<lo aos rrmanescente.t do
í*-icl»mo ettadonovlsta no poder.
Disse despacho, destacamot o tt-
guinte trecho: "a 

quase totalida-
dr da.» fábricas tíxtels. vencidas
pela desesperança causada pelo re-
fardamento das medidas de am-
paro. que aguardavam por p«rie
do govêmo. vim dwprdlndo em
massa 0.1 teus operários, redu-
xlndo de forma a mal» ien»lvel a
sua produçío'.

O qusdro da ruína do maior ie-
tor da Indústria nadonal t tSo
stmbrlo que há fábricas falidas,
com milhares de operário» atira-
do» ao desemprego, sem que os
Industrial.» lhe.» pudessem pagar
o aviso prévio, ns Indenlzaçfies e
o salário do último mít de traba-
lho.

As dispensas em massa prós-
senuirao e. tal é a marcha devas-
tadora da crise, que, nos próxl-
mos dias. o desemoréao poderá
atingir a cerca de 100.000 operá-
rios e sua.» famílias. Dilo Isto em
palavra.» mal.» compreensíveis, ha-
verá. dentro em pouco, só em Sáo
Paulo, melo mllháo de vitimas do
Plano Truman e da ditadura, en-
treque.» h miséria e h fome.

,it>-, au*,,.,*a«» « „t.\,tÃ* 4» tm
Am tk* i án«*iui* h»í»»m-
yva«(ãia ai* é t**« *m mt*****
Ia -- » (fêüniuM *|4>« «oi lf»'*»
»t t t**t * t lra*q*títid*ér, **-'•
t**** -••• q#T i«i.-,*H4 4 ¦•*»-
ij»iiij*4* t pA*. m rn****** At
b»|«, A fniMaUl.f.1*! »i* tm**
|i..ir.-i .i,in*M-t*st,v, a mi»
111*11 M(.ll„í«««» • f»«lt 41111,1.

Kntt t»*fi»í#l»r, "lm Pifo-
ia" (olMidti tlilt, <f»m ** mia*
4*,» Hlf>|ttCltl« «UflrriBMtlilfJlr
im Uam4« 1'tt-prr, i*«r* *,mm «a
|*í*im» t(«i«4tt ai a ,-*>*. At nm
rillMIit» AA I4ha!aí«..|.' • A*
(AmlilHiurns mlllitr m* A"mi«
t* a mwtittt Aa prnflr»f*M. ****
f*ln* il«t«*n4*«lrt il« «wnltnro»
lr. do (ApitAl intPfMAlitl* 1.*»-
tpt*,

A .-, it.ii.» d» "ill litfrwitdtjr**,
)..||,*1 ,!titi,;l.l. |fi,l4t..„,trnlr
dt lt**-.! >. 4 A 1. «>.h* dit -ifí *
dot lii-***»» inlomblMOi, »=•:*«»-
l»4,. 1-.I'- f t t.í.iiri.ic I ;«,i,i.
tMtnloti o 1'lino Tronwa •<>!»¦
mrtt ••• c.,mr.*.|« Itaqn* ai ttr
(Al «l(l.»J*i 1*111... .11.411 .»!.*»
t ato p»»-t* do lotlrttmmlo ot*
Itailto rfe «na« AtialarA turt-
rtlra qut ato t Ao iattrft<« 4t
arnhuta doi pil*«» 4t Itatti-t
rttlilhtat tu porlatttrtt dt
continente.

I*. na vrrdidt t dum» mrimo
qur M IrtUi dt uioa rh*nl*«em
qoe melhor f»,i!n* um* i«n*
i»*,á., m*lor ai..,!» Av* Imtit
im»fiuli»u* Unqurt a* Amt-
rka Ullai. 0 qut flri qurrrm
t tstntttr ctria iwnlt Ulln-v
Aiiirn.*n* cota o perito dt nio*
tuerra eonlr* a fltSS t ontroí
1-4.,» .Inn llli 1 dt !'•¦« I a •
dt An. para, ttata* a < •"- pro-
cttio de intlmldt{to, HtAdo a
tulro de lubtrao, etlrndtr **-
t-rr nti sen "bri^o prolttoi" t
cenvrrirr-aoi aum protrl*-
rado...

Ctit t o Iritte dettiao que
tilt mervtdo t Amérkt UlinA
lt 10** fArçti drmorrlllctt. to>
frente òalc*. ato re*sirem •
tempo. Tendo perdido in*i po-
»!,-•<¦» a* Europ*. qne ). n*r-
fí» bojt pira 0 1 <!-H'-:-. '. *
alo teado m»u tiptrtacti aa
itlt, eujoi povoi pouco t po»>
to ia vio llberttado dt f• .-»•
«rlxacto colonial, o Imperiatltmo
aocte-amerlrtno »e lança com
unhai e denttt contra 01 paltet
latlno-amerlcanoi, no desejo de
xubmett-lot por Inteiro, dt f*-
ter dele* tu* "fiel reUimard*''.
•en Innqnlln • rtndnto "ooln-
lAf...

Hiltcr conseguiu, durantt tt-
funi «im» • i cutti do laerift-
cio dt mllhfies dt vldai, ftter
isto na Europa. Mu teu fim fnl
trágico. Truman nlo repetir! a
Aventura de Hltler na América
Latina, • entre oulros motivos
porque 01 patriotas dispostos *
defender * independência que
tstes povoi conquistaram no si-
eulo passado, nlo to ot comu-
alstai, mas com os comunistas,
dezenas de mllhfics, tio todos
01 brasileiros, os argcnllnot, 01
colombfanos, os chilenos, ot uru-
gualoi, 01 cubanos, «te. dlspm-
toi • nlo ie entregtrem 1 do-
mintçáo Imperlallsta, a defen-
derem seu direito t liberdade.
Porque se Truman Já s» habl-
luou a subornar certos políticos
e certos Jornais, ai «silo os po-
vos que, eomo ¦;'•••• Wallace,
nfio se subornam...

110 Ifi IVO
mYmo mime

th &*{« mm th *>&>•§.
rMTtaNM iMwf*tei têhtt
ftaymtkti At tmm è ftmm*
4* kit* mim* om: H*^*m
w *m*^**mA T*1- tm1*** ^9*W^>m*m*mt*9 wWPB

^***W9m'**ft*W WlWsT il^WSiMISPIwí $ %tw
n. ftm>*m*«* $i«m**m tkt»»m
* Sin &**A» #«ml9 em Itr*
tmUm* *p* t/mm pm* mm
Wob-T-JHf tH(sr 'JfHf fl#W™ifflBt W ft^fe***W*M"

t**¥**\* mm ttr tt t-w-W.**

é4», f*t** m*á» tu» tm ***
*-*** o itMttft* p*0t**im 4» é
reép, ittttta-tA.* ***** a aattp
fia 

,*#8»rídlíf*»'* t a "ttm»t*»m-
4-í..*ií* um» tm*ttmmt*t f) maa-
A*/,, &&• o pm*m 

'tmfttiti 
m*

fb«Hiwiriit. 0 »*, \&*t it***
Mimm «fcmfiMM ram am ****
***** ma *tM*y*tta tm JW»
llctiiem* a t*»*o***m **st» **•
lefii*m * tm e**#***itim» tmw#
4JM«* mm*Aê ***» thtfm * memim-
m» ,\mtt»téa, tl *t»m*mii* e*
film* to***}*** t* m. Ar*******
t*Aimm tt* Mtts Ptmmtt* fà ttm
tt., pmt,* fumado ***** a tf,
l*fttaa im "mslitai*» e*tr**mt*
t**m, O «MfftW f AtataMtO*
ta d* titte mtatka t p*l» tm
Item», tejuatlai m átvtdpa*

S tu* rVtttomt nm ema*
ainda a rati»**** de ••***/»« "tit
mmtat»", O at. Vttmlia At
Melo Ft*m\x tomam 4*
llftN*. dtttpètt Imtpttetf**
mtM* qttt o "romaaí**» i
tm fla&elo smlet, O tkitma-
do Mmpattiant* da "ala r«*v-
t-aAeenT ettà empenhado tm
mtmertto tm eatingttlr o mt*.
ri-n.—_',. opeiAti* no IU**!. at-
mando a rta%$o th q*** ***
ainda mtemta pata esmagai a
tkmoetmtm, Nêo chepe mai-
•. .Af,» o p*pminti***mata do
lt. VtfpfUnho, drpnll dat tl*-
ta, mawftttatAes dt nametotem
c. f f <¦." - (; i. "*.* r i -11 latll. .**¦«'.

em tua tnttttHtt* m "O Cio-
bo*. O eonhtxtdo "dtmottata"
tsdenlsta fat ttm apth *oi pr**
atdí*ta, ptr* oot tt anam a
ile e A U.D.N. m nova ttu-
sada de atlvacAo pAblie* ****
qm M vil emptnhar o Pm-
tido do Brtoatüêro. Taltm Mo
saia a tarefa matto fied. fi
qui nat fdettas odetütt*, hi
slneerm setvtdotti da demo-
(tat.a. mat t ptecllO dtltacat
a afítmaçio contida n» tnttt-
vlstat o ir. Vfrpffto dr Wefo
Franco, setptndo a tfual a di-
vtttyincla que Hpata ç*r**att
mi-.-ro de elemetste* Ao P.
S. D. dos eltmtntcal Aa U.
D. N. i mal* de "foma do
que d* ••-'-". O-im,:' *
OI c •-.::-!•;•., fittttm MM
aflrm»{3o, hi doit «not aíntr.
pooto faltou pata qttt Iht* fo-
gaitem o mando tm cima.

Como ontem, fasemet tindt
Aofe nm* potlttea ctvutqotfitt.
Nio no* afastamos de ningotm,
eontinuamot a pttgar ot m*,-
mos princípios d* uniio nado-
nal. de respeito i lei. violada
ptlo governo, * dtfts» da
Constltulçio. Dentro dti***
propósitos podemos t queremo»
formar cem fodos ot tw»tlfe!-
reu, mas nenfmm dtmocrtta po-
derA concordar com o anacro-
nlsmo político do sr. Vlrgilla
de Melo Franco, quando ad-
voga uma campanha anti-co-
munista, reiniciada eom tanta
fiírln pela flor da rtaçto In-
ttrnactonal.

f^0^^
tétocanomila

Homenagem de desn'
gravo ao Jornalista
Donizctí Calhelros

Promovida por nm grupo do
Intelectuais • Jornallttts, rea-
lizar-se-á, dentro de poueos dlai,
na ABI, uma homenagem de do-
sagravo ao nosso confrade ala-
goano Donlzetl Calhelros, re-
centemente espancado pela por
llcla do Sr. Silvestre Pérldll dt
Góis Monteiro, por ter, em arlt-
go publicado num Jorntl ade-
nlsta, protestado contra o circo
por tropas armadas de raetra-
lhadoras, da Assembléia C001-
tltuinte de sua terra.

Falarão, por oeatllo do ate,
vArlos oradores.

Patas De Cavalo Conirs o Povo Paulista

Terminada a greve dos
ferroviários uruguaios

MONTEVIDÉU, 2 — (U.P.)— Terminou a greve ferro-
viária depois de vários dias
de paralisação do tráfego en-
tre a capital e as cidades do
interior, -

DOIS MILITARES
IANQUES...

(Conclusão da l.a pdg.)
dois americanos fardados e. co-
1110 do praxe, embriagados, fa-
zendo-se ocompanfiai' do duus
mulheres louras o no mesmo
osiado de embriagues;

Desceram, íis 9,45 da noil,.\
num dos trechos mair* movi-
montados da Praia do Lom.!.
K ni, dianto de moros o senlm-
ras. do .jovens rasais- que pas-
soavam, das famílias que Ca-
ziuni 0 "fnolina". passaram a
satisfazer necessidades fisioM-
gicas, como se íicpiole animado
trecho de praia fosse mlctórin
público, n revelando assim
completo desptVdor e no mes-
mo tempo exibindo seu desprô-
zo de "homens Ruperiores" po-
los habitanles de uma paus epie
eles já consideram colônia.

Envergonlindns e revoltadas
cliiirili! daquela cena, ns 1'ainí-
lias se afastaram protestando
e várias pessoas telefonaram à
iiiirsn redação denunciando u
ruiu e estranhando que, pnra
indivíduos estrangeiros de t."io
linixa moral, não se faça sentir
a ação da polícia.

Debate Público
Sobre Petióleo

17 
'

ni,
IVrií lugai

Clitbi
horas «le

Militar, um dclrnte pú-
blico em torno rio petróleo braí-i-
leiro, assunto r|in* neste momento
agita a opinião pública, ilaila a ím-
portânriii dessa queptão para o
futuro econômico de no«>a Pátria.

Êsfü dcliatc, que snrá alie.rlo pc*
Io general Juarez Távora, terá um
emilio democrático, sendo (ranquen-
da a palavra aos presentes pnra qur
levantem qualquer questão, perti-
nente ao assunto, <*. que, será res-
pendida pelo Genernl Távora.

(Conclusão da f.a pdg.)
Largo da Concórdia, alar-
mando a população com uma
eslúpida demonstração de
força. Os acontecimentos de
sábado foram uma revives-
cóncia dos áureos tempos do
Kstndo Novo, de uscenção
da brutalidade policial ias-
cisla em nossa terra.

Conforme havia sido
anuncia do, o vespertino"Hoje" promovera uni gran-
do comício para sábado úl-
limo, cunio parte do sua
campanha financeira, comi-
ciu quo (cria lugar no I.nrgo
da Goncóródia. Entretanto,
rasgando mais uma vez a
Constituição, e por inspira-
ção de Dulra, o governo do
ICslado eniendeu de proibir a
manifestação. Resolveram,
aí, os promotores da mes-
11111 realizá-la em recinto fe-
chado, alugando, para isso,
o salão do Minas Gerais
I*'. G., situado 110 Largo da
Concórdia. Cerca das deze-
novo horas da noite, porém,
chegava ao local unia ca-
ravana policial, sob a chefia
do delegado Leopoldo .Men-
des ela Cosia, que proibiu a
realização da reunião e man-
dou fechar o salão, apossan-
do-so de suas chaves depois
de deixar guardas á porta.
Mas nem o aparato policial,
com Iropas de cavalaria,
conseguiu dispersai' o povo
quo começava a se aglome-
rar no Largo da Concórdia,
b que ali permaneceu ii es-
porá de unia decisão dos or-
ganizadores da conferência,
Numa roda, disse-nos um
popular Indignado: "Isso é
unia vergonha. O texto da
Constituição diz claramente:"Todos podem reunir-se,
som armas, não intervindo
a polícia senão para assegu-
rar a ordem pública. "Por-
que enlão não nos podemos
reunir hoje?"

Cerca «Ias vinte horas, no
saltarem do carro que os
conduzia, os deputados José
Maria Crispim o Ca ires de
Brito foram recebidos com
entusiástica aclamação pola

massa popular, atingindo
com dificuldade a poria do
Minas Gerais F. C, onde ao
encontrava o delegado M3n-
des da Costa. Protestou en-
lão o diretor do "Hojo",
deputado Cairos de Rrito,
secundado pelo deputado
José Maria Crispim, junto
àquela autoridade, contra
mais um inqualificável aten-
fado ti Constituição e ás li-
herdades públicas.

imediatamente, os dois re-
presentantes do povo tele-
grafaram ao sr. Dutra, ao
Presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, aos presiden-
les do Senado e da CAmara
Federal, bem como ao sr.
Ademar do Barros, denun-
ciando energicamente o fato.

Foi o seguinte o tclegra-
ma enviado ao sr. Ademar
do Barros:

"Perpetrou-se mnis uma
monstruosa violação da
Constituição no Estado em
quo V, exeia. é governador.
Impossibilitado dc falar em
recinto fechado, depois da
proibição do comício em pra-
ça púlilien, valemo-nos desla
oportunidade para ceiem-
brar a v. exeia. que um go-
vernador eleito não se deve
colocar no papel de inler-
ve.nl.or de um governo dita-
torial, nem ameaçar o povo
com palas do cavalo, como
aoonleceu sábado à noile 110
Largo da Concórdia. E'
tempo do v. exeia. recuar
dessa posição capitulado-
riista, que só traz satisfação
aos que desejam o scu des-
prestígio popular, e ofender
o povo e as liberdades quts
promeleu preservar, como
candidato, em compromisso
escrito e, como governador,
em juramento solene, (as.)
Milton Caires dc flríto e José
Mnrin Crispim''.

A ação policial provocou
protestos gerais, não só en-
Ire as pessoas que preten-
diam ouvir a palavra dos
deputados Crispim e Caires
de Brito, mas de todos os
patriotas e democratas que

iam tomando conheoimenlo
do fato, já hoje denunoiado
na Assembléia Estadual.

Naturalmente, além de
violar a Constituição, a proí-
bicão visava impedir a ex-
pansão da campanha de aju-
da ao "Hoje", mas os fasciB-
tns tiveram a resposta me-
recida. Na mesma noite de
sábado, grupos de populares
encheram a redação datjuole
vespertino, renovando-lhe a
solidariedade e protestando
conlra a brutalidade policial
Muitas pessoas diziam per-
loncer ao Partido Social

Progressista, mas de nenhuma
maneira podiam estar de
acordo com os seus chefes,
tanto que ali se achava pnrn
auxiliar financeiramente o
jornal do povo paulista.

A atitude do sr. Ademar
de Barros traindo compro-
missos assumidos publica-
mente, de defender a Consti-
fuição, está causando indig-
nação entro os seus próprios
correligionários.
TAMBÉM EM OUTRAS

CIDADES
Tombem em Santos e em

Santo André a violência se
repeliu. José Maria Cris-
pim, um deputado do povo,
não pôde falar nos quo o ele-
geram. As conferências qm>
deveriam realizar-so naque-
Ias duas cidades fornm im-
pedidas pela policia.

O quo acaba de acontecer
é da maior gravidade, consli-
luindo mesmo verdadeiro
estado de sítio não declara-
do. fsto significa quo o
P.S.D. já não precisa pe-
dir, através dos srs. Plinio
Cavalcanti, Batista Pereira
e outros, intervenção para o
grande Estado. São Paulo já
lem um interventor na pes-
soa do sr. Ademar de Barros.
Dobrando-so as ordens do
ditador e de Custa Neto.,

Ademar começou a ínteres-
sar a reação. Mns ao lado
disso começa também a ser
repudiado pelo povo piiulis-
Ia, que o elegeu, e que co-
loca acima de tudo a auto-
nomia da terra bandeiragU,
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!AS IÍM141ESAS DE UMBUS ESTA

ÜES DE PAGAR O AUMENTO
A VTAÇAO RIO BRANCO, UMA DAS MENORES E MAIS NO-
VAS EMPRESAS DO RIO, JA ESTA CUMPRINDO A 8ENTBNÇA
DO T.R.T. - .TRIBUNA POPULAR) OUVE EMPREGADOS E

O PROPRIETÁRIO DA COMPANHIA

conihi;
O* mmimiimm** l*K*tfttf« *

4*»tm*****t** ** *m$Mi mttth
ttmm t*wtltt*4« twtr#-4wii m<
litú-t-, tmt**** * itMk* "Mt tf*-
Mi**. t*t*4* mltÉm A* m*
ptAtim** tiwK li**n imtm *->*.¦
i*4Mm tm t*mêti*\ »WMt»|a 4*
ttitnort, Vtfdm» «tta »í«-mw*»i
4*1(4* *** t*M»tt*lr|a* Itttft»
rttarry-i «I* éttltm* 4** TftT,
Jtwla aa TrilfWiil í«*t»i*r it»-rr-.!**!**, Pti» a «tln tmm**
#tt si, itt ti* .««itt-. «riKtitait'
fain f»**-* t-íMni»i ttaiiit-» »»
j.in*. aí*ti 4**. «i-.«i* Ittií»*»
.i«.* i. nw tt.*t***t»t*t tt tat*.
a»»t parti***-*ai tmm* «lia. tt**
pmèttnm **tt,t.t,i am ***** tm.
ptwtm**m. t^tttmmm »lH*P»la«ii
a i+Hii» At TitMlMr

(lt tmi-i. ttiv* ttUm. t*t*im,

rt*** 
ate***,*** t*4*t -.itaMt.

Ia.iv» dt» «atí»i»»*» Ma ít*
bttl»Mt «4 ttt* is**a*»ln* »'»-* am
ántto at»J*lt»*-t jaMífirir aa*a
h»ih» at Mt* 4* fw-nt,
O KXFJfPUi OA VMÇSO »U0

RIMMGO
4 *.«.»» amar 4* qa* m am*

*>,»a»iu« pm$tm tamprir ¦ -t-
tm.» 4a Htf. «ta» ia*.-'.*i« ai
t>«n»í.-ri« dai .-i.n.ut. mKta a*»

ftla i# «ma «tat ttai»i»»*» ta»
IlafM i'«í*r i*ii »-*» ir*! .it.-.-
(Isttti, «Ia »t*f-l*4» t-am a itftti*
di 4r«i.i** ir»i» *a dt tuvt*
Nia tii*m>» «*..* -*-» ttwl awt *at»
ta ImImi a "ftr#4* dt lm**.
itmMi 4* Uaitnk*** ttl» *****
rmput**. "it.» dtt »4-4.i,ii«i, tpt*
ti-.:,,. , a n.B.r-ii. «*i«n,
.«. tm e.«»t >ti»iul. litftia
•KM* («tm «i* tarrat. Kaint*
ítala, Mlltftt pltatintixti. au
u--*i* aat tillrlat. *¦»* atai
f»«ri»-i«.l'-». paii »l#w» dt t*t--
í.i,||..<« w.itt.it» • utwli, gra-
mi.* n«. dt *r*t.it tom a
t ,.«.?! iij!* i.,, tt Iterai «iiraar.
«Iiaâritt Balara»» em diaratt a
ü r» rtMtontr* *t 41»» dt r»*

H* Uni* «|< u,itw, • »»»»»
KI«jfUft(*i tittt» tm In «».
t-.*»!" d# |v(i,II,4Ír. ||..« !"i>-»4*>
itt a m«»i«rl*ttt dt Vi»j,*.,, Hm
!li,n,.i I »!»•!!-,> » ,!l«ft>-« t«*

WK'i 14 t«i»i tlt* tslttfille»
mm * .üi*-»*» 4* «i'*i.i*«» Al
tatt «;>!-.¦!¦ .s*<> »Í4> M -:*

rtritir ftral. *pm alins»»* a t ¦»•
dt a í<rl- InttO

O i»»..i..«i»i» EarlMtt l'*t»iri
tiitsB», p*»r tumpi», atila qat,
at tmpti**. ata ttm a i < ia*
fi.».«. r:»u »*ii4tiit*. portai
< .rn m 4*mtit tti-ifmi, ti- tal*
i.i»» q«í«. «tt lil taaitt» ««i.IbJi*
ttm, * ji»rai.ti mttim* O» itlt
1, .14» ,!lt«U»

O ítRiiOCIO f>R ôHItl» PA
mato

ftí.ttlll-» W.ftJU,» J«l»l«l.« t
un» d*.» latpttartrt dt tttiptt**
r. tm virladt 4a titiett HU
fmtfâo, 4ttt»rott.»t laiptiia p»*
rt falar. Halrtitai». dttltrutt
qut ai «mt'.'»»» dt .'uitiii» c»Uo
pttltlUiatfllt tm «.ndu.'*i dt
pinar tai mui tmpitg^at, «'¦
•iiü,u .iii»iiciR i-i a Jattift •'. >
Tiihtllia.

rr.^í..: ícj t ¦fpfOTfrfW da Rto Branco, quando falavam i noua ttpctlagcri

Manifesto âo$ E^arinheirns

>» O tw*É#h» 44 tmia — 4lt*
MMMM. Kia <«. :-»»*.ü o» tm*
i„*»iiiu» 4i«h»jiu a i*>te, •***
p-tMtrtUMt #lt| «ílt-r | .I.....J t«.
, .itt.,,,!.» tlt «»l«i» dt I -*» «rn».
lu*. ai.t.t diiia, m a e"«u tm>
pi#»t, qut * twva * i-«>w«i'>», twt*
ga at laltrlu* .»<*><!» pat tina
m tiaadri t natlttt ata p«4t-wftrfltttí

A l«*l»IOtli!*-t>» lta| I,»r4* >**-
rtt dt Ria li» *«¦< j i»«i.4r tm mt
ilii.t.mtalt, aa Ht» ,,.,,•«..*
ta da* fteliii tttravltdtt, tio*.
ttm . -«íc*».» .* aat gr .,,,,,-»
tii.ptt»»». qut ata wtli tt ««»
(«iNtMlilliftat ptio «itttta •*••

«I tr-uiofiili Ju| - OatHtw q»t
ItmfcMtl ttl dc«l*i»-A*» I M»
«« rtparttgtm t i-j am»
ira a dtttaiita qat \k* filtram
no mtt ptAtfma íiod-», atra a
r-t«in«ni4 4* tmpotta HadUtl,
dilttt

- Cita iii-i- •»!.. fal -tu,!., pa.
r* haiataifetnnai „ ,ni«,* , t,«
lôll» Vtrttt. tlt Ji tt fui. *t
liuiiitoiíf-ii j, foram prtitttttt
• por qat «íml» roatlatumat
ptftnda a i:..:..,-.., ,.,:!.>'

OUTRAS H&a.^MAÇAPS
Ot motarliUi «ta Hla n**a*

ea, tttlm ramo oi mui Iroti-

A. tlt Jt t a«.-. k- - am. V . litilf JUM a 4^^*,a*!**-******"**»^, Tt^T^^^^^^ *******************nt******| tt - - -

miutM* « í*t«f BMMn •*
iMMlWMi 4* t:H»tt4t4.*«W # it
tíi*,».!-., d«.j«.» a* t'tiii*«t«u*r

itt í«»«m»u*i p-t«« te-» tit»»i*
ItttiuiMiata, ItmWm. NUM

a pttttmm rn**** tm m* ** ****
««..ui a a*«**4t ni. ».ii^*~
Itt, aa irttlm ««.-«.-.««««i-i., «•-
Ir* i!ti.ii.« a s:...«4».-«w-4, i-ti.
»,^« «i- i«»é—«tu.*» a li|t*i t
a li-»-.»ti-»tU4*4» O MÉI
4* l*.!..".!. Um —.i: -4.*4.
*.-«i.,i pnjviaM » «-»í<ii* a,
i-» t*ií«t at*t*t .i.«»i*-* «•
a-^ioiiMat * «*«i*4«ii«t mala*
tMiitatai im imite!».

»'.Ui4n..-t liatltwiala, aa pt*.
priHtrlM dt tatptfta,, »» ftt,
KadMia pttat •>» ***** emptm
tt*4a*. Mgtt-i4a a Ut. ftnat *•
ul, 4*,t<<•!'» «í-i-4--»*«;-•» «j«m>
,¦.14,1.1.. * n|l,l«|tr 4*1 |»,|,
!.» Cm*m**ta**mm*»m, r.ftlnU»!«,
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NA JUSTIÇA DO TRABALHO
DISSÍDIOS coletivos

Wr» T*ASAUUl>uHM «A
IMHKTHM IJO J4t«y|üA*ll»0
>. ita»teit«-*» itK-a. *» íii':-*-..-^

ata »lt^rj« ttm i».» mt**, «¦*aw» i U«< ,**»l 4» 1 t*i-«uu«. • j-»'.|».a«*
a mtlati* 4#t itat «:«<«« mat;it
•«¦'« i"»'- ¦ a i«t i..i t,<t. .«
ntrala 4* »»** A4laal«a*MNt
*i«.4i. • ftr. M «at ttpti* «>-ia*
tar, dtaira 4* *n-.->» .:;... mata
algwit e*m* aa liana U.

M r.»t*to ctifiAii
IUUUIXU

DOKNÇAS K OPEIUÇOI*
DOB OLIlütí

CONSCLTOIUO: - Rua 11
tlr Noirmbro. Ut

Ttltlattg: mW - NITíltol

•oUtlUts-Dot ¦ pahllciçto do
atcalatt:

AOS GOMTHAMESTRES, MA-
BiNtieinos b mocos da
BÃRWRA MEHCASTB WtA-
ilLKIRA — r^:rpiní:e!r„«: —*
Como dt tMi»o tltmtottr da-
Vat, !ri*-rr..->.v.rt tqal i Iríita
latstativti eotlela da Irtcédlt
laqtiil!í:.-Ai *! dt qual foi ptleo
a notio gioríoio Sindicato. Na
tardt do dia 7 de maio, forno»
looplntdamtole lurpreendidoi
por trti pollclalt que Invadia-
do a ootta itfradt propriedade
— a Sindicato — levaram a
afeito o tro fechamento tetn

Sm 
tlvtaMmot uma tknlea it-

tfiçt» daquele ato lio arbl-
trárlo cpilo laeonttilucli.nal. O
Minl*i -ri., do Trabalho ettrlba-
do num dot decrttut qui* 4en-
tira cuntra a ttiberania cnnttl-
tuclonal do pait, mandou fe-
ohar a Confederação do* Tra-
bathadorei do Bratll a Unllo
Sindical e toh o torpe pretexto
de que o notto Sindicato tinha
aderido a eua Kntldide tesltl-
áia doi trabalhadores hratilel-
ro», Interveio no notto Sindica-
to e em tegufda etnposiou uma
Janta Governativa por todot nt
prlneiploi llejfal, uma vez qn*-
a mu presidente Jà nto mat»

pertencia ao quadro sindical. \
Pederaçlo Nacional doi Marltl-
tnot tirou a máscara. Incontl-
r.ini! ao ato arbitrário do Go-
vini-i. mandando fechar o nm-
ao Sindicato, ot presidente» dos
Sindicatos dot Marítimos, fo-
iam Intimadot pira uma fala-
ç£o na dita Federação, menni
nAi, legítimos rcprsscntnntct
dot gloriotot marinheiros. Pur

Fe 
aquela escusa ou exceção?

que o» marinheiros sempr»
na vaDguarda dos demais traba-
ihadiircj. lutam pacifica e sin-
etramente pelas suas reivindica-
çSes malt sentidas.

Ot marinheiros dentro da l»c-
deraçlo dot Marítimos, sempro
daitacaram-te como a "ctpiniia
aa garganta" dot aproveitado-
Mt. Ot marinheiro» honrando a
toa tradiçio dc luta, nunca fo-
ram subservientes. Ot marinhei-
roí sempre lutaram com digni-
dadt, honradez 'e 

honestidade
na defeta dos teus direitos. Os
marinheiros sempre souberam
dlier o que sentem e querem,
porque tto livres e detinteret-
lados de politicaücns sórdidas e
contrárias aos trabalhadores. Ot
marinheiros nunca foram cnrjtt-
choi de portas dt Partidos Po-
llticot e Ministeriais. l-'ornni
tssct os fatores, cnmpaiiheiror,,
porque agora foi a Dirctoi-in
despojada dos seus legítimos di-
reitos. No entanto, uão devemos
abandonar o Sindicato e sim
continuar a frequcntá-lo em-
prestando-lhe tAda a assisti-n-
cia possível numa demonstra-
|io de encr/lia, pois, só assim
fortaleceremos a base sindicai
contra a intromissão dos cie-
mentos reacionários que saho
tam l todo custo as nossas iu.
gradas rcivlmllcnçilos. A uós dá
Diretoria, eleitoa lcnitiniaitiei,-
te por vóy, outros, cumpre-nou
afirmar-vos que bem i.tlmpn-
mos o uiisso dever.

Sc houver i-rlri-j de nossa
parle, esse foi o de termos ilu-
do cumprimento íis UrelsAcs ila»
Assembléias, ItaLirmos empe-
abados pela «uUicalizaçfto em
massa. Estarmos cconomisanilo
o máximo para a ¦ reformn riu
nosso prédi*. Hstarmos contro-
lando os emharquas •¦ pnr últi-
nr, pretendermos fazer mais
forte o Sindicato, Mas, bem nl-
tlvos vimos prestar-vos conta
dos nossos atos. Entregamos aos
Interventores, muito embora a
contra gosto, lodo o Patrimônio
tio Sindicato, sem «ino pairo uma

tò .-. y :-i dt dcsliiet ou or-
glai durants a noua gtttto, pro-
vtaientti dt dttmando oe dela*
pidaelo da PalrlmAnlo Social a
qaa nat foi confiado. Todavia,
para qua ofto apareçam txplo-
racíles futum. nto dclxamoi de
iraMr ao conhecimento público
qat a ánlea divida txitleala
contra o Sindicato a de perto
dt Crf 40.000,00 (quartnla mil
cnuelrot), 4 a da paptltrla,
provtnientt dt toprlmento de
impreitoi para a exercido de
1317. Aiiát. divida essa liquida
e certa conforme comprovante!

i t materlilt BKciiárici t vldt
bui-ecrttlca do Sindicato. Em
comptnia$lo, dtisamot para pa-
gi-la, cm Banco, para mais dl
Crt 300.000,00 (daicol-w mil
craiciroí). !-' o qut r.',i da le-
gillma Dlrttorla, temot a satli

8 Ditador Levará § País
Ao ímn e à Desordem

Declara, cm caria enviada a ncwsa redsçSo, om
associado do Sindicato dos Marinheiros

'-->.¦» dt Irutr ao conherlmtn-
Io da coletividade.

Viva o Bmll! — Vhra a Dt-
mocracia)

Viva oi marinheiro! Kmprt
unido» a fortet para a mande-
ta da Pátria I — (a.) A Dlre-
toria.-*

MANIFESTO DA Ü.S.T.B.H, AOS
TRABALHADORES MINEIROS

B HORIZONTE. 2 (Do cor-
respondente) — A Unlfto Sln-
diutl dos Trabalhadores dc
Belo Horizonte acaba do lon-
çar um manifesto aos slndl-
catos, associações de classe, a
todos os trabalhndorcs e ao
povo em geral, apelando para
que todos lutem organizada e
pacificamente, por todos os
meios legais, pela defesa da
Constltulçfto, pela fixação de
melhores salários e condlçc*33
de vida, contra o câmbio ne-
gro e os especuladores, contra
o alto custo da vida. Rercrin-
do-se ao decreto do ditador
Dutra que, ferindo a Constl-
tuição, manda fechar a CTB
e as Uniões 81ndlcals, diz o
referido manifesto: "Estamos
assistindo a sucessivos atos de
desrespeito à Oonstltulçfto, à
Democracia e aos direitos dos
trabalhadores por parte das

DENTADURAS
I- A I.AlItl N

2 o 3 dl *.*.

Crf 4300,00 • 800,00 e 1.200,00

DR. SOUZA RIDEIRO
segurança absoluta desde o mo-

mento da colocação.
Laboratório do próteso anexo,
para fazer qualquer serviço rá-
pldo. — Dentaduras quebradas?Sem pressão? Caíram 03 dentes?
Consertam-se cm 90 minutos.

Avenida Marechal Florlano Pel
xoto n.» 1, ¦ Esq. da Rua Miguel
Couto no lado da Ifrreja de S:m*

ta Rita — Telefone: 43-Ü137¦**xn*\i*x&\-*ti:>.- (tmmwii*ã*jf

Desrespeitam as leis do
país os donos da Marvin

Dias atrás a TRIBUNA POPU-
I.AH leve oportunidade de ouvir
alguns trabalhadores du Mar-
vin, os quais, no gono do direi-
to constitucional que declara
ser livro o pensamento, verbti-
raram o fechamento da CTli.
USTDP c a intervenção nos sin-
dlcatos. Prncuraildo implantar o
terror na fábrica, aprove liando-
sc dn clima criado peia tlltadu-
ra. os proprleiSrios da Marvin.
desrespeitando os leis ,1o pais,
demitiram òstes trabalhadores.

llm dns 4cspcdlcln?t dessa mn-
neira Ino arbitràl-ia a repulsiva
f"i o sr. Evllásin Gama Morei-
ra, (ine esteve oiilciii eni nosh.
redação a fim de comitnii-.ir •>
falo c protestar conira è*s?s
ütosda adminlstraÇio ds om-
presa.

(liinlra essa revoltante des-
rci.pcilo a liberdade dc nplnl&u,
saberão prnícstar os demuis em-
prcrjiidos i'i empresii, porque a
Ihpdidii nii:ii'c nau upciius «m
demitidos m.is n todos js tru-
balhadores, cm siias mais eie-
montares liberdades,

autoridades constituídas. Con-
citamos todos os sindicatos e
associações de classe c os tra-
balhadores cm geral a protes-
tarem energicamente, dentro
da ordem, convocando assem-
blélas gerais e organizando
comissões nos locais de tra-
balho ou se manifestando por
meio de abaixo assinados, te-
legramas, etc."

Termina o manifesto reno-
vando o apoio dos trabalha-
dores aos atos democráticos
do governador Milton Campos
esperando que o mesmo cum-
pra o seu compromisso assu-
mldo em l.° de maio, quando
prometeu defender, respeitar
e fazer respeitar a Constitui-
çâo. Assinam o referido ma-
nlfesto os trabalhadores Au-
gusto Gllbert, presidente da
U.8.T.B.H., Edson Bonlfá-
cio. secretário geral, Llblo
Desontinl, tesoureiro e José
Nunes Pinto e Pedro Vieira.

Assinada pelo Sr. João Tc. -
reira Pinto, dirigida aos nos-
aot diretores a datada de on-
tt-m. recebemos uma carta.
eujo resumo pagamos a
transcrever.

O seu autor. Inicialmente,
lança o teu mais veemente
protesto contra o "Iresiouca-
do ato do ministro tio Traba-
lho, intervindo nas sindicatos
c multo especialmente, no
do« Marinheiros", do qual fas

! parte. Salienta a segnlr. a sua
poslçüo dentro do sindicato da
sua corporaçio, que tem tido
a de Intransigente defensor
contra a "tirania e a opres-
tão policiais". Mais idtante
responsabiliza o "policial e
atuai presidente da Fíderaçâo
dos Marítimos, o tol Laranje!-
ras que, na qualidade Ue
marítimo, ó o maior inimigo
da classe", como um dos res-
ponsáveis pelo ato arbitrário
de que íol vitima o gloriososindicato dos Marinheiros.

Formula adiante novo pro-testo, desta vez contra o fe-
cbamento das demais orpnnl-
zações democráticas, entre
elas, "o partldo da classe ope-
rárla".

Os trabalhadores da la-
voura estão morrendo

de fome
CAMPONESES DE TRÊS RIOS

DIRIGEM-SE AO SENADOR
PRESTES

0 senador Lui» Cstlns Prestei
recebeu uma carta de camponeses
dc Três Rios, em que aqueles tra*
balhadores declaram:

"Os trabalhadores da lavoura cs-
C morrendo de fome. Hú mui*
tas fazendas onde os trabalhadores
não recebem dinheiro: recebem uma
chapinha do lata, isto o ministro ,h
Justiça niio olha". Terminam os
camponeses fazendo uni apelo pela
união de todos os democratas, a
fim do levar o Brasil ao verdadeiro
caminho ila Democracia. Assinam a
caria os lavradores Antônio n*iti-•
ta — V.irio Silva — Silvio Miz,:-
Ia — Terezina Vilela e Álvaro da
Silva Tavares.

! Rádios - Ventiladores
Material elétrico em
gera! — Artigos para

presentes

%9ém vdllaid
Av. Marechal Florlano, 41
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UI1HJJApe ECONÔMICA

DO PONTO DE VISTA DE UM CRÍTICO SOVIÉTICO
Primoroso estudo publicado no número 21 de
DIVULGAÇÃO MARXISTA, que se en-

contra à venda, em todas as livrarias e
bancas de jornais.
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RECLAMAÇÕES
TOPULARES

re';:;".'çaü de vsnci-
MENTOS — Carlos Comes tia"iV.i. metalúrgico tía fábrica
3j'ac"in'E esteve onteni: im
nonr.a redação, pata proteshtr,
por noü'0 intermédio, contra
u retenção do pagamento ús
seu salário por parto ás uma
cmprô:a. Por motivos de or-
dera pecsoal, o seu ordenado
nâo lbe foi pago sábado últi--
mo, como era de direito, o que
lhe vem acarretando sérios
prejuízos.

Carlos Gomes da Silva te-
ve oportunidade ainda de re-
ferir-se a uma das necesslda-
des dos trabalhadores cia
Bhering, qual seja a da cons-
trução de um amplo refeito-
rio. Na empresa, somente as
mulheres possuem um restau-
rante, assim mesmo com de-
pendências as mais acanha-
das.

s'tí?fàM-W&%"ty*&!Í

FlnaL-xando, destaca que"tais atitudes do ditador, su-
pr.mlndo os dlreitoi constltu-
clonais, levaráo o pai* ao caos
e a desordem", clima de tnl«-
rtsu exclusim dot reaciouâ-
riot e profundamente contiá-
rio aos desejos do "povo do
Brasil, que tempre te bateu
pela Pas e felicidade da Ka-
çáo, como patriota que 6".

£• itm-tht *4k*É*** Ht ta-
* *«<«..U tii«l 4m iUm*h» I*

M tóu*i ***• *-¦•*, pata a Tu-
!-#&*! mmmébbhmé # t-«u *%•* **
ttl*-, it. í-»t«# ti»2i*. tan<li*i-»i
pati -*mWmm^mmmmmWÈm\ IM H->f < < tCtH<f *

mkmmm* tm mU**"****. ** ***>
ui. 4* mt tp«it>l» *** a tUt*t t *
llttttl mm *a ***** p*n«it.*l*i»*l-*
i,««.i,fci (+j, tu*-»* ia !«*&•
ò<| m*M 9Khm*i i tA-kfciB.

Vm TfURAtMAOORIS NA
IMiCvTHlA UE PKOIiitTOS fAH
MACUmCOSi — f*n »t. -.» "*
M di** t ).',t*z*t.t* um nu.»
stu»*!* -vil» • "-• ** <S* etl- pa*
tai* m t. R. T. Ot aa-ritKi-M ra
ilfutwin ta Ptt*t4*ma 4* lt4m
ml a »!i»s3»«.4n* a dn ij. *i .f
t«ttt.i« Htetct 4* Pieaaitdat lu
ti-«ti tE*»t a atlttt» tia qnítUt».

DOS TRARAUIADOHKS NA
IMirSTIUA DE TINTAS K VER
NBESl - $i* (ei i*-4a*4a m 4**
Si «tt «tlt iliítattaMa ala t-<a
Ktittdi neta 4*ta. O s¦*•*¦¦•
4* i'i«<tií*dai é aa Matida dt tti
)j!ít iu issfir.rre.-ifit;* e pedida l*
tti*arsia nilisdífida prl» «ioi*>3u

Perfumes ZAMORA
Todot o* perfumr» rtiun-

dlalmrnta eonhrcidoa •
!>re - .» tiiúiüt n»

VENDAS A \ \!'.' '•*
lio* tfenkot dc»» ri»*», tt

Esquina Andradat

t,m\ *m*m mUtü*. ttt tM'.J-> llt I!
«lu«-.«mau» 4* tm tttMttlt* «H* I

•11 lí
'.Wi.tfc \*rt-•5,«->UtHJ

DO* WAIlAIJlAlltfttlES Nl
INDCSINIA 00 VIDRO. ClUv
tAM K t'*l-tt.HOS! - Sn* N
**4» m 4k * 4» mm» tam*».
i* li t-r»-. aa l»»l**»i K«í*»-*.»"

0^1 TRAflAlllAOOflR* ?<\
l.MiCMl.U DO I..MI.I... «
Ü40 CONÇAtOi - Al»4* ai
f4 i*w*t4» a éua 4* j*!-.--»-»

POt I»»PHEC\D05 NO Oi»Mrr.ao uotei.eiro e sr-n
USES Pi» IHO DE JAM II. i.
— A Di«t#»ia 4* Si»4k«ti» «l«-
Tjt»pt*t.*tk* tm Cjmfhtm IM*-* -
i* a SüBÍlt-e» 4t Ria «t» Ji* •
«tra taut4» m 4*t $4* um»»* I -
aa T*«t*«**l Retwttl 4a Tta!
?» dstildi* reí-itita qat a earpei -
4c!4*ma tattiur cs»tra a tmt*
traatl pita «*t«»-,«. 4* **•-'¦'¦ •
«*íilto».

DOS EtfPRECADOS ICRAf.*
Dl. CAMPDSi - Eai mwtaiia, «í-
p*U 4* taisif »»d»» ai fanaill*!.- * *
etifídit pela Ttfl«tt»»l Re-tünatt »*
TitUtba. E des*..» dt rr.-<
ta reliter, è«ie «kinltetia aa 1*1»
deata da Triki.i-d per ata In i!
4a leiltutii a xadüseia de f --, i
litfia. EatOBtll «r. »-¦¦>!'*, rtít *rn

4er 4* Pretara-ter Rrsleaa). qo-
«aiiifi paitttr, O Tr&arul R*-
«**»--»*l *» Tt-JmIIk» lulfiii aa âh
9 da «etreaia. h* 13 K-m,

* 4m .*-. »a»At»i

t p| -!'*' | t RM
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t4k» Pt** m «ti* 1*
4, a h*t* 4''..» «
4* T';tf««l.
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MOVIMENTO SINDICAI
IE1SS RflPJUS E WM PJS! I
- INAUGURADO fl PRIMEIRO CONGRESSO SINDICAL Ul 8E ViHDUI

DECLARAÇÕES DE LOUIS SAILLANT NA SESSÃO DO CO^SE-
LHO EXECUTIVO DA F. M. S., REOIMÍBO EM PRAGA

PELU MUNDO
flisüima

MOTORISTAS MULTADOS
Excesso de velocidade - 3911.
Estacionados em local nSo

permitido — 296, 356. 4G8. 1211,
1879, 4814, 5106, 5418, 6082,
9057, 6806, 8215, 12014, 16960,
17618, 17999, 2118, 22133, 42466,
44324, 45016, carga 60303, 67308,
67625, 75106, H. J. 6414.

Desobediência dc sinais —
912, 1674, 3615, 4881, 5265, 5397,
5450. 5030, 5773, 8600, 10018.
10186, 10747, 11826, 12681,
14073, 14937, 1551)8, 16005,
16755, 7001, 17360, 17794, 20184,
22405, 23604, 25167, 24361,
40056, 40958, 4172(1, 2518, 44238.
4-1000, 41819, 47415, 86245,
86972, 87564, 88311, carga,
6310S, 5583, 67435, 09316, hora,
1701, C.D. 2, C.D. 124, C.D.
232, Ônibus S0012, 0110, 80172,
89017, 80791, 80036, 80995,
81080, {iilir-, R.J. 2696, R.J.
5570.

Interromper o trânsito —
132IÍ7, 18803, 47383, fama,
73223, bonil, 37, ônibus, 11110,
l\K. 3995.

Contra mfio — 11780.
Contra mão de dircçSo —

1S2S, 3988, 1106, 5800, (S792.
7252, 9121, 10920, 11768,
11808, 13855, 11080,
20369. 21261, 22820,
J,'I19.'1
25047,
I :082,
carga,

23327,
40235,
•17211,

270,

23301,
41710,
86845,
81177.

llliiOl,
15317,
23114,
24104,
45539.
88814;

ônibus,
80862, 80557, R.J. enr^a, 238395,
P.K. carga, 9732.

Exccssn dc fumaça -
80105, 8012, 80238,

Ônibus,
80245,
90606,
80810,

80283, 80480, 80503,
80792, 80796, 80805,
80972.

!>*lla dupla — 22770, carga,
G13S1, 01728, 63333, 69601,
Ônibus, 30118, 87018, 0720,
80704.

Hecuznr passageiros — 41103,
' "02,

"5o fíuer o sinal rcgulamtn-
tar oo mudar da direção: 0027.

Diversas infrações — upren-
dizogera — 145, P.— 272, 2103,
4!6H, 4587, 5401, 6859, 8569,
899.S. '.1337, 9G03, 10245, 10279,

47030, 15235,11199,
17529,
2C308,
41724,
45124,
4::r,:<2,
8" 98,
71CC5,
87377,
80801,

18705,
23702,

123C0,
45229,
46809,
02891,
72441,

Oniluis.

19143,
21012,
13220,

•15891,
47077,
03970,
73064,
80(137.

15571
19520,
24317,
44472,
46434,
¦17132,
03978,
86506,
80G00,

(K,oDÜ, M.A. 219.

*»*#**

LOUIS SAU.LAXT

PIUGA, 3 (U. P.) — Infor-
tna-ie que Louit Saillant, ie-
crctirlo geral ta FedcraçSo
Mundial dos Sindicatos, notiti-
cou o Comilú Executivo da mes-
ma de que os acontecimento»
nn Espanha estfio chegando ao
ponto culminante e recomendou
quu sejam tomadas medidas rá-
pidas e vigorosas para ajudar
os grupos clandestinos espa-
nhrtls. Pediu à Federação que
recorra às NaçCes Unidas para
que estas rciiniclcm as suas dc-
liberações sobre a Espanha e
que as organizações sindicais
de cada pais sejam instruídas
no sentido dc exercerem pres-
são sílhre os respectivos gover-
nos, parn que ístes adotem
uma política decisiva c vigo-
rosa cm relação i. Espanha tle
Franco.

Saillant fulou de "grandes
acontecimentos" nu Espanha
tlurniitc o mês passado e disse
que recentemente havia estado
cm uma localidade fronteiriça,
onde falou com lielegados de
organizações operárias espanho-
lus e com o presidente do Con-
sclhi lia.soi da Resistência.

As suas declarações foram
feitas na urimeira sessão co
Conselho Executivo da Federa-
çao Mundial dos Sindicatos, o
qual se rcune aqui para tratar
dc assuntos relacionados com
o movimento operário no
mundo.

Nn sessão inaugural, Evznem
Erli.in, secretário geral da Con-
federação dos Trabalhadores nu
Tchecoslováqula, deu ns boas
vindas aos delegados, que pro-
cedem de mais de sessenta pai-
ses. Respondeu-lhe o delegado
britânico Arthur Dcrmln, dizcn-
do: "As nossas dificuldades no
passado foram devidas a que,
cm tempos dc crise, nfio nos
mantivemos unidos. Agora, cs-
poremos estabelecer uma soll-
dai-icdaili' que faça sentir a
nossa voz nos conselhos das
nações. Devemos ajudar n crinr
um espirito de cooperação cn-
tre as naç.ics, lutando pelo II-
vre Intercâmbio de mercadorias
e serviços, a' fim de alcançar-
mos uma era dc abundância e
paz".

O delegado britânico decla-
rou que "compete aos setenta
milhões de trabalhadores aqui
representados fazer com que ja-
mnis volte a haver outra Mu-
nich".

O Comitê Executivo convida-
rá delegados alemães c japo-
neses nn qualidade dc observa-
dores ãs reuniões do Conselho
Geral que se realizarão entre
9 e 17 tio corrente. Concordou-
se também cm convidar como
observadores delegados da Co-
réia Meridional e como partici-
pantei delegados da Indonésia,

PLOR-NÇA, 2 (Por Ceorse
Iria, da Atioclaltd Prtti) —

O Partldo Crlitto Democrata
debata a queitâo dt laber tt
aceita um papel ic- i.-í.i ..-. , na
liderança da Cootcdcraçio Ge-
ral do Trabalho da lUIla, para
manttr a organltaçlo de 6 ml-
lhOtt dt membro*, domiaidt
pelot coraunUtat, na impossi-
bilidado de levantar uma forte
oposfçto ao novo govtrno de
De Gasperi.

Parece ter ttle o ponto malt
importante do Primeiro Con-
gresso Nacional da CGT, inau-
gnrado ontem no Teatro Comu-
¦nal. dat proximidade» do Arno.

E' iste o primeiro Congresso
de . rabalhadores a se realizar
na Itália desde qui o fascismo
esmagou os lindlcatot Iraba-
ihistat, hA mait de duas dc-
cadas.

A Confcderaçto /om sendo
dirigida desdo a libertnção dc
lloma, há trts anos, por três
sccrctárlot, que representam,
cm bases nominalmente Iguais,
os democratas-crlstàos, ot co-
munistas e os socialistas.

O domínio comunista tem il-
do claro desde o começo e ago-
ra, ao que te espera, os comu-
nistas pedirfio a Sccrctaria-Gc-
ral, deixando aos democratas-
cristãos e aos socialistas apenas
pequenos postos.

.lizcm os comunistas que teu
programa teve o apoio de 62

por cento da organliaç&o n.*,t
clclçôci provincial!, cm compa*
ração com a porcentagem dc
26*1, conseguida pcloi toclalis-
lai. Ot dcmocratat-crislãii*
conseguiram apena» 9%. O rt»-
tante fnl distribuído entre ti»..ii!-<>*. partido!.

Em re»*- »lo privada a reali-
«ar-te antei da elelçfio do novo
diretório, em fim desta tema-
na, oi delegados democratas-
ctistlot d-,.!::.',, te aceitarão
on nlo nm pequeno papel na
direção da organização.'"luteppe dl Vltlorio, secreta-
rio comunista, declarou no con-
gresso que a Confederação In-
cluia no momento malt dc 1
milhão de "Intelectuais", fun.
cionários e técnicos, arresecn-
tando que "ns barreiras entre
o proletariado e a classe média
tinham sido derrubadas na Itá-
Ha". Predisse que até o fim
do ano o totnl de membros da
organização será dc 7 milhões.
TRABALHADORES PERUA-

NOS CONTRA UM LÍDER
APRISTA

CUZCO, 1 — (U.P.) _ A

ENTERROS
TELEFONE 2ü-D2*,l .
Uu» do Catcte, £05,
!•• — Qualquer horn
da notto. Hemoção du
eorpo» para o Interior
e exterior do pata

Fornecimento do material
fúnebre.

IHpl

F e«kra'-ã3 tl&i Trabalhador.*!
Cts Cu^j ícaliaou um cômico
út* protesto per te ter preten-tildo tícãíon.iecer a validado
du central oparária deste Dc-
parlamento. Os manifestan-
tas protestaram contra a atl-
tude dos dirigentes aprlstas
que nào quiseram reconhecer
a l<-2.'íraçâo des Trabalhado-
res de Cuzco. Depois do co-
míclo, percorreram aa ruas
deita cidade exigindo a retl-rada imediata de Cuzco dolíder aprista Manuel Tucan.

A Assembléia da Federação
concordou em pedir ao govér-no peruano a renúncia Ime-
dinla das autoridades munlci-
pais aprlstas.

PAREDE DE 48 HORAS,
COMO ADVERTÊNCIA AO

GOY2KNO RAMADIER
PARIS. 1 (U.P.) — Quatromil e 12 trabalhadores cm pa-darias desta capital aprova-ram por unanimidade a reali-zaçào de uma greve de qua-renta e oito horas como "ad-

vertôncia" no governo Rama-tller. Essa decisão seguiu-se àinterrupção das negociações'.obre as repetidas demandas
desses trabalhadores por um
reajustamento do programade salários e preços do "pre-
mier".

A TABELA DE
DOS SVSETALÚ
OUTRAS RESV

ALARIOS
RG2COS E

INDICAÇÕES
REUNIDOS NO PÁTIO DA EMPRESA GUANABARA OS OPE-

RARIOS DEBATERAM SEUS PROBLEMAS
Atendendo à convocação do

delegado sindical, Sr. Mario
Figueiredo, os metalúrgicos
da fundição Guanabara reu-
nlram-se, ontem, no pátio in-
terno da própria empresa.

Abrindo a reunião, o dele-
gado sindical expôs aos seus
companheiros os motivos da
convocação da assembléia, que
era o de levantar as reivin-
dlcações dos trabalhadores da
Guanabara. Salientou que os
empregadores não são reaclo-
nárlos, tendo atendido a dl-
versos apelos dos trabalhado-
es. Destacou, entre estes, o

pagamento dos dias de repou-
so, como preceltúa a Constl-
tuição, e o aumento do 20%
nos salários, até que passe a
vigorar a tabela pleiteada pe-
lo Sindicato.

Ao finalizar, Mario Figucl-
redo conclamou os seus com-
dentro do sindicato, não o
abandonando, como era in-
tenção de muitos.

SERRALHEIRO
Pede-se ao sr. Guilherme Au-

gusto Rodrigues para compare-
cer com urgência, à Praia do
Caju n. 138, falar com Hilário
ou Couto, Assunto do seu inte-
rêsse, Telefone 28-0907»

Falou a seguir, o operário
João Rimendes Gomes, -jue
panhelros a cerrarem fileiras-oncordou, inteiramente, com
i leu companheiro Mario.
flniTetanto, adiantou que 08
metalúrgicos da Guanabara
tinham reivindicações a fa-
zer. Necessitavam de um rc-
feitórlo, de banheiros e privo-das novas e em maior número.
Quanto a esta última aspira-
ção, declarou que dentro em
pouco, os operários seriam
atendidos, pois os "aços" jáhaviam chegado à empresa.

Abordando o problema sln-
dlcal, frisou a Importância cio
estreitamento da unidade dt-
corporação para a defesa das
reivindicações dos metalúrgl-
cos. Assim unidos, os traba-
lhadores poderão ver reconhe-
cldos os seus direitos, prlncl-
palmcnte aqueles já consagra-
dos em nossa Carta Magnn.

Encerrou dizendo que cs
metalúrgicos devem lutar
agora, pela Tabela de au-
mento de salários, aprovada
cm memorável assembléia do
sindicato da corporação. Paru
Isto os trabalhadores não de-
vem abandonar o 81n-Hcat-:,
forçando os Interventores n
tomar atitudes que venham
de encontro Ya euaa aspira-
ftfett»

O último orador, o metslúr-
Sico Antônio Silva Martins,
salientou que o Ministério do
Trabalho é o maior responsa-
vel pela situação atuai dos
trabalhadores. Adiantou que,não fôs.*-; a orientação rio seu
titular, em todas as oficinas
os trabalhadores já estariamrecebendo de acordo com a ta-bela aprovada em assembléia.

Tal como o seu companhel-
ro João Gomes, manifesto-..'-ss
pela organização dos truta-lhadores, a fim de Impedir t;:e
a Junta Governativa ter: 3atitudes contrárias aos ln',:-rcnses tia corporação, tai* • -
mo a destituição de dele- *¦
sindicais, desin*-crô*re pr'-bela de aumento dc scletc.
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Uu uuiülllu, elüaPtlüllü ll iUiUiflAos Atos Ditatoriais
Com Protestos Cada Vez Mais Vigoro
Repulsa ger*al aoa atentado* á Constituição — Não cabe agopa aos
democratas vacilar na luta em defesa das liberdades e da democracia
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nata".jA«.t Mario â* oa-mn Cansiso. Manos! IU6el-ro. Rasívuei tHk*úf>. Carraci.ta ç^era, ««afim r. A«n*n:n.
An»»* «aura Lourenço Sí„.
£h- ua Lottrram Peta,
Jte. » Oarcla, *!«» K.Ifp.., R&ymuntfo a Um,Muta ç. IfetairOk Maria aPcrci. Maria D. Bravo, Maria

V. flH||â Afe«u*la ftrth»i*, mm MAf*#wt. uni m-
ts«rtt*n, tWv«JUU ImSÍ *****
tta JjEisifeioío, fuzile Vsjwjiíís*.
Csütsuü* Hw»w M»fia r*raa«.
¦t Ja%jm» hmuièt, Tni>*
á*4* Ityu. M,(t» JUOüí-c»
t"«l*a ftadtwt**, /<*« Oui»,
MEM Amtffcs*, fu.,**.>?
UM MM O. Firmarnk*
t.í;»i-..«.., M*f**í««}. *ef»4lJ»do
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lUíiM,

qui a awrrnnçAo «*ja
COMPRIDA

Dt MUtrói M »»»r*;itef.i< a»OupraoM TrUKnal rasteal;m*\* fanfilM do tuw da
fe«*f»í»uc». em Kttctói. tim
mino ií*uo»toita»eflic, porrr.eiís* dfco*. í»s»f um »pl!o
IMI *0É8U cíjsKilo Oç«ocrâ!l-
co r-» sefiuoo si* uirr «alôr
a i'«umu;ç*.* da ll Ur tf
tanúHO, no mono tnttrpc«!o
pelo I'jiikj CemonWa. con-
tra o nto t»cts?«:M«o, a fim«• amar tja» o noj»o oumloUmü volto a uma ditadura
oo* pads-r* tetrr o puli a d**
Ktútm t> k n*teMs". (An.)f^dí ífólor, 8?$a«iAo r,*ss#**
tela, Aotoitio Marauai, Arw-
tlJna Sllta. Siltio doi üamai,
3ott* Prttífs Pinto. Arnaláo
Marqto«w, Jofé Mateut. Cal-
daba da mv*. Josni Soarei,Mar -j AitrtCa, Onval Mc-
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Í0 SE PODE ADMITIR QUALQUER
RESTIllÇl AS LIBERDADES PÚBLICAS

Integra da comunicação pública da União
Fluminense dos Estudantes

"A Uni:».-) Flumlnen.10 dos
EJiliidantC!", órcáo máximo
doa eatudanlcs Fluminenses,
impulsionada pelos senUmen-
tos democráticos que levaram
ao túmulo Demócrlto de Sou-
sa filho e Jo-é Jcrôn mo de
Mesquita, herdl da FE3 e pa-trono da Moddade Flumlncn-
sc, sentindo e analisando os
graves momentos que atra-
vess nm a vida nacional e suas
Instituições d e m o c r ática*.
bouve por bem ír.:cr r. segxtín-
te comunicação p."-.bl*:a:"As liberdades piiblicas quevoltaram a vigorar após os
maiores sacrifícios em 18 dc
setembro de 1046, devem me-
recer o apdlo e o acatamento
de todas as autoridades cons-
Utuldas, não se podendo ad-
mltir o cerceamento ou quais-
quer restrições às mesmas.

Do respeito à estas Uberda-
des depende a existôncla de
um clima de confiança e de
respeito, único compatível
com o espirito liberal de nos-
so povo.

Espera a União Fluminense
dos Estudantes que o Supre-
mo Tribunal Federal, órgão

Conjura de reacionários
contra a democracia

na Hungria
LONDRES, 2 (U. P.) - O

ridlo de Moscou afirma que a cri-
ae Rovci-nanifiit.il na Hungria {oi
provocada pela conjura de tuncio-
niiri.it do Partido doa Pequenos
Proprietário» para derrocar a coa.
llsão e restabelecer o regirae da
"reaçSo sfaíeista" por meio da_ fôr-
fa depois que oi tropas soviéticas
ae retirassem do pais.

Acrescenta que a conspiraçío
contra o regime da Hungria foi
desseosberta há seis meses.

máximo da JusUça Brasllei-
ia, venha restabelecer a justa
equidade, rem a qual nâo cs-
tarão cm vigor cs legítimos re-
gtraes democráticos.

Confiando no respeito ab-
soluto às normas conrtituclo-
nnls a Unl&o Flumnense dos
Estudantes Interpreta através
da presente comunicação a
vontade dos estudantes flu-
mlncnses assim expressas nos
resoluções do snu último Con-
gresso. (As.) Manoel Mai tin..
Secretario".

\t:**tt*. DMftaMo T»4aeiía.s
j Agijatíiihs 4» »U** LMMfc
JAinafo QlMfM IUduVo Mzt-
lime. Waldir l^av.eir>«do. OU-

toa fimmu da l^nwca. i -•.*
Munu Dutra • mtu ****ííU
aaMoalorta-

oarm o •«?ArrH-A-
MKfffO DO -O HOiUWtT

luícOeíf.ss» 00 Crjíüll»*t>i »t-4-.*j.fcMiiiftiw. da-
iss.r Istíss..- .'MliM.^c.lU:. Ut*
<:.»* Op<rtrtO^ rt-vtíUt!. s *¦.*.u**:i1 ojtnatj j coe» 4 t»sitduia'¦'¦.-' mtt-.tttu (MÜMi do jâ ui»
lador luu». ttm por :t.--ui
ct*.*.* aoüriur itiMftAa naa
rulenu d*ta*u jtirnoi do pomo
«ra pieirMo ftifltra a volia
á dliadora. qu* ** nm úe**
cortliidmiu airavrJa da* me-
dktu uwtadas i»*)^ (nicrvtn-
tor unqtm* no fíntii. erneral
Dotra. K'.«udflí nuoLt oua
CitÂo aminuriOt, u libema-
úm (Mjrjiurt». tal* como t-t-w
tiiomirwm aiwiiüdo ao» bíí<\á
do um povo democrá ura qua
o o povo baiano. empo*iel«n'

i o »Pto drnofíalira doi
«ro* JomaU* "O Momento".
• Asai Tlbin?ã Wscira. Al-
frado d» Oltvttra, Marto de
Anfrade, jesè uiai do Ama-
ral. Afonso da Carvalho, An-
tonio WuaUer, Pi^iro de Aíali
Mma. Ubuajara Card«w da
Pelva. Joio Jo*4 Lorola, Pa-
dro k.i.uí Vtílpe Atnad, Ja-
«niart Jujwtufln de Mclli». 8H-
verto dc Moral*. Aiaulpa de
?4enf9í». Sllvetue Canlcoo de
Paiva. Fran-lsco Bittencourt,
Aotcro do» ítcU Camareo a
Rui Brasa de Vasconceltoa.

Ue li;.?.-.-v.i. Estado do Es-
pirilo Santo, recebemos:

Cumprunenlando o bravo
iomal. arauto lodomivel da
determinação do povo brasl-
telro na dcícsa da Constitua-
çâo. protesto eatrglcamcntc
centra o covarde atentado so-
frtdo pelo "O Momento". (As.)
Lu4t Mosart".

OlNTlU O llKTrtnXO A Dt-
TABUnA

Ao presidente do Supremo
Tribunal r..:-rl:**N'o fravt i;-.- i-.-.rn:» nacional
qne tlrsvetaamni. n :.is • • r. •¦¦
t* Píífía se acha ameaçada de
retornar A Ditadora, com ura-
vm atentados A Coostitoiçio,
que culminaram com o fecha-
mento do Partido Comunista do
Ilrasil, da C T. B. e de ontras
niiiiiiiif'ci drmocrAUcas, vimos
l>eranle ésso relendo Tnbnnal,
como cil...!,..... demucratM
amante* d* pai e da Uberda-
de, protestar contra ésstt alos
dc arbitrariedade, praticados
pelo Kovdrao, cm flagrante des-
respeito e achincalho A nossa
Carta Magna.

Dianto pais, da gravidade do
momento, proveniente dos aten»
tados ao direito dos brasileiros,
assegurados pela 0>nstltui(So,
o que originou o rccutso do
P. C D. a ísie Tribunal, con-
fiamos plenamente no espirito

Expropriadas as minas
dc carvão na zona sovic-

tica da Alemanha
BERLIM. 1 (U. P.) - 0 jorv

nal do ext-rcllo soviético "Tagliclie
Rundschau" infoma que teve ini-
cio a ¦¦*¦,:¦;.-.'..... das minas .le
carvão o outros recursos naturais
na zona soviética. As primeiras ex-
projiriaçSes des?a espécie foram re-
glstsradas na Ttirinpia e em Anhalt.
Afirmou que em outros três estados
da tona soviética — Brandesabur(v>
— Mecrembiirgo e Saxonla — idên-
tica* medidas serão tomadas pela*
otmaraa Ir.-i 1 ni\.fs respectivas.
Cento e .setenta empresas indiisç-
trlais serão também nacionalizadsis
por sei .-ui consideradas de interes-
se público.

29 pessoas mortas pela
tempestade

PINE BLUFF, Arkansas, 2
(U.P.) — Revelou-se na loca-
lidade de Union, perto desta
cidade que uma tempestade
matou 29 pessoas, devastando
completamente a zona de
Union. Entretanto, calcula-se
que o número de mortos é
de 50 pessoas sendo que pelo
menos outras 200 sofreram íe-
rimentos.
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n.tni... Nraaade Sil**. ******
Anvatai da C*»«ro ji*»í»m.
).»í . nHiiwalia J<m4 fia**» d*
itm*. Htmtl l*»i*,iut «Ia *'t'
vt» MaaMrl Conklra FHfc^ Ho-
Uttti, fihtnlttii*. i*** Ptw* d*
ti*f»*tbr». fiabfial C*»4W« d*
i »rv»IK... |tf»t S«n»«». C#lw
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rm »tt!« -*-• Inrtmefm» alfaia*
,|.» i.i,,.i.. r-t* t ?»'• «•• l»l*.
attrlara A V. Kitla. no (MOtliN
••' fuer valrr • i"..i.»tiiutti-.
rompriado n«!m o Irmã 0# ****
tu paitido "O prv<ri» «I» lib»r«
dade è * eterna vtfflIAjKla". ti**
íamos dt vott» k dtladurt. <*¦
I«b.!i i»t patriota» nio vacilar
o* «frf«* do irífmr «jfffwrrA.
lira.** («i )¦,-.{ tkraldo de Oll-
ielr#, Forlpcdsr» inr! ..,. St-
I .*<¦ * llarhota, Jo*ê Prgonul.
im Mifh».|•.. Antonlo Altra dt
iii.ru. Francifo triic», Se-
Ua »•¦*¦> PtWCinelll, J .in l'*!fi.
»'..n Silva, Flora Craadt Rrl».
AlttdjT .Sj*.I. Joio Cimlia... Daut
Ittt4*al. O trai do CoAcrtcio,
l.0«»i.!t» lt.»»». iaio A. MU».
Arsrtnito Rn«eolo do Kttrlmra
to. Antonlo Pedro da Silva, Je-
rúnlmo Inicio Lnciano, Joio
Martins Nelo, Alaor (tlbelro da
Silva, Joaqalm llarino da Silva,
.' i. l.uU Oliveira, I-:í m -, .
nrnrdllo Silva. Kny Slijueira
Tavair*. Augusto Carvalho, Al-
varo !¦:-;•) Paula. EUa Maria
èSascimcnto, AnrxU Santana. Al-
r.ritr» sSanlana, Slsl NasKimcn-
to. Seguindo mais cttdo t oilen-
ta e oito asslnaloras.

Ao presidente do Seaado:
"'.;,.. opcrirlos, fonclonirios.

membros dt protlsstflcs liberal»,
.• ;¦¦--. ..'.ri i. estudantes, domJs-
i!.n. enfim, represenUntet dt
todas as camadas do povo cario-
ca, alarmados cora os recentes
alentados contra a Carta Magna
de nosso pais, traremos a V. Ba.
um apelo para que haja fim
a essas arbitrariedades. Refe-
rlmo-not A vlolaçSo da Cons-
in .. s ¦ cm vigor, praticada eom
o fechamento das instituições dt
classe, como os Sindicatos t a
C T. 0., cora a suprcuio daa
atividades da UnlSo da Juven-
tude Comunista, com a ocupa-
fio das sedes do Parlldo Co-
munlsta após a sua interdlclo
arbitrária eomo sociedade civil,
e com as rcstrlçfics i liberdade
de imprensa no norte do pais e,
aqui no Rio, por melo do pro-
cesso movido contra o redator-
chefe da TRIIIUNA POPULAR
baseado na caduca lei fascista
de 193?.

Tal procedimento, Sr. presi-
dente, leva-nos a temer a volta
compleU i odiosa época da Dl-
tadura e nSo 4 concebivel cm
representantes legítimos do po-
vo o qual precisa viver e prós-
perar confiante, A sombra da
Constituição dcmocriílica dc
1946, que o mesmo governo ju-
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A DITADURA » D CAO* A
I»l Viltl.lVt

Ao d«|Mii»4« M*«rMu fira»
M»i

rratat t i-»m **». <«^»»ar.'*»
dO II' «Ic-f | l.ltlt.KUt *****
ira t pftttfAo dm (**a-M»t»i.<<»
* f»>..i«t»t i|u» tt-Muttm r**t**
1-,'tttt a rfiu.tut* tm ****** PA>
«?!*. l'<l>»*-li .-litnlln**, 4*.
tu-*tt*t,ei*. «jftdkato* * » p»i•u-i < da cl»»» optrirlai a» Ura-
•ativas dt tupronio ao* •!(»«»
tu» . ti;!|luiiuii«l»! liUll«.U
•if ImprmM, arbítrio i-.n.ut
eontra asMiãblíU» legúlalitM
r«!«!tl»l.. •H.eUmtpI , 4t» ao-
rtrao ao ptoblemat do i-.»o.
agravado ptia laflniaela 4o ita.
p«rtali»mo Ianque ptomtrtto4o
itii*-.i. dt produto» *mtrk*-
nos, eom o fia dt tsrnqãwvr
t tniquilar a IndAstria ateio-
atl.

A valia da dittdara ItvarA «
paíi ao tto» t A (tootdaafc o qut
ttlo 'Ufia o povo bratitrlro. —
ta»».) Osvaldo Santo». Caadido
Aogudo da Silva, Manoel Me-
¦atas, Joaquim Francisco dt Sll-
v», Matilde Amétira Foatwe,
Sullher Atvtt dt Sltvt, Vertan-
dloa da Ml»». V.,11. dt Silvt,
Is.irí.nv, A. Xavier, Etrarraldi-
na Alves, JoAo Antoalo df Arau-
jo, lllgilio dortlra da Sousa, I.i-
ria Maciel dt Souia. J...»- Mtrío
de Oliveira, AaosUtdio Meados-
(a, .'»!;» Itõcba de Oliveira, Oo-
dlaa' Teixeira ''.,¦¦¦*. ..¦*, Devta-
dea Duarie l.'.!.- >. Cteaotbo Bra-
no. Joio Batista, Norival Fer-
relra, Joslno d« Sá Cavalcante.
Maria Julla Cavalcante, Antonlo
de SA Cavalcante, JosA de Sá
Cavalcante, Josi (iontalves. Joio
Oastos Borxet, Rlsoleta da Sll-
vt t rotft 23 tsslnatura*.

Ao deputado Pedro Pomar foi
enviado da Belém o t«tu!ott tt-
lefratui"Protestamos eontra o fecha-
mento da CTB, a Intervcntáo
em nossos sindicatos t os tico-
tados A ConstItul(to praticados
por Dutra, Morvau t Costa Ne-
to. Conflamoa na atuaçlo da
bancada comunista em dcfeM
dot nossos direitos, (asa.) Ema-
nuel Arquelau Alcântara, Edgar
Furtado Cllmerlo Tavares, José
Alves Neto, llenjamm l.arrat,
José Silva Cardoso, llmiórlo

1 ¦!' '.-¦-. Manuel Albuquerque,
Joio Silvt. Erclllo Modesto, An-
tonio Santos, José Tiago, Ral-
mundo Silva, Antonlo Matos, Jo-
sé Soussa, Raimundo Lemos, Fe-
dro Chagas, Clademlro, Antonlo
Cordeiro Brito, Vinícius Lima,
Otávio Paes, Melquiades Santla-
go, Manoel Lima, Tiburcío San-
¦'ios Tavares, Joaquim Oliveira,
Eugênio Dtogo Pereira, Francis-
co Alves Amorim, scsgulndo-se
mais quarenta e seis assina-
(uras.
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povo.

MOVIMENTO PO R TO
VAPORES ESPERADOS DO

ÜÍTEIUOR

HOJBt
-UgalbM Vi.d-h- - dt Kettt:
"Ctaptoa" — do Nem.

AMANHA"Al.v./is u Akatndrtao" — da
Norte;"Ko«)t»teln" — dt Morto»"Rio Cuaporé" — do Norte.

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

DO EXTERIOR:"Jo«ph Slmcn" — chegado »«

Exposição de trabalhos
femininos

«^^¦V^^M^Af

Continua franqueada ao
público, diariamente, das
14 &s 18 horas, a 1.* Expo-
slçüo de Trabalhos Fcml-
nlnos, Inaugurada sábado
na sala dos Educadores, &
rua Bittencourt Silva, 21,
2.° andar, sala 3, e promo-
vida pela Unl&o Feminina
do Flamengo, Catete e
Glória.

Consta, a vitoriosa Inl-
clativa, de abundantes e
delicados trabalhos, con-
fecclonados pelos associa-
das e amigos daquele orga-
nlsmo.

O Desleixo Das Autoridades
Ameaça a Vida Do Povo De

Pi
s

uoiicas

CONVITE
•* Noivas

Ficam convidadas todas at noi-
vai elegantes e de fino gosto
para contemplar oa lindos mo-
deloa de vestidos para noivas

que A NOBREZA, Urugualanx
B5, está exibindo em sua vl-
trlne principal. Se V. Excia.
4 noiva, nAo deixo de ver

quanta beleza rounem os lin-
doa modeloa ora em exposição

na conhecida «mascote
das noivas».

95 — Uruguaiana — 95

ÓCULOS CLINICA OLHOS
DR. SERPA

PREÇOS DPI ACORDO COM O SALÁRIO (Tel. PARA 43-0500)
ATRNDE-SB AOS POBRES DE 11 A's 13 horas

R URUGUAIANA, 142. 1." — DIARIAMENTE, DE 11 As 18 Hs3.

A nossa atenção estava na-
quela cacimba dágua suju,
onde crianças e adultos vão
matar a sede, quando falta
água no Magno, ou quando o
caminho da cascata fica in-
terrompldo. Estava ali em
nossa frente um testemunho
do abandono em que vivem as
nossas populações suburba-
nas, para as quais òsse pro-
blema da água virou doença
crônica, que os quinze meses
de desgoverno Dutra só flze-
ram agravar.

Junto, a menos de dois me-
tros, passa um esgoto aberto,
levando em sua corrente a
podridão dos despejos. O po-
ço fica situado entre Casca-
dura e Madurelra, nas proxl-
midades do morro de S. José,
onde se localizava a antiga
Estação Eduardo Araújo, e
ameaça uma população de
mais de dez mil pessoas, resi-
dentes naquele bairro queapelidaram de Sanatório.

Os problemas daquele po-vo são problemas que o ca-
rioca conhece de sobejo. E' a
falta dágua que assume pro-
porções de calamidade. E' a
permanência daquelas valas
imundas que descem e sobem
os cursos das mas principais.
E' aquela meninada de per-nas magras que, por falta de
escola, brinca de bandido nas
pedras do morro de S. José,
escarpando a subida de dois
quilômetros até a Pedra da
Cidade, ou indo buscar latas
dágua na subida da cascata.
E', enfim, a falta de transpor-
te, que obriga, aos que traba-
lham no centro, caminharem
quilômetros para pegar o trem
no Magno, Honórlo Gurgel,
Cascadura ou Madurelra.

UMA CACIMBA QUE SERVE A DEZ MIL
PESSOAS « TRANSPORTE, FALTA DÁGUA
E CARESTIA - A RENÚNCIA DE DUTRA,

A ÚNICA SOLUÇÃO PARA O DESGO-
VÊRNO EM QUE ESTAMOS

,(3SSssss^>--^ fWtd *^ftâi/^l\
Tornando-se DEPOSITARIA da Inúmeras fábricas paulistas de tecidos,

DAS S S
podo REALMENTE oferecer oedaa, algodões 8 lãs PELOS MENORES PREÇOS DA

CIDADE lll Aproveite, aonhora, eata oportunidade de combater a carestia.
LUIZ DE CAMÕES. 22

PROBLEMAS QUE NUNCA
FORAM RESOLVIDOS

Quando a gente salta de
qualquer daquelas estações
para visitar o bairro do Sana-
tórlo, o ponto de referencia é
a torre da Igreja do Santo Se-
pulcro. Do pequeno morro
que sustenta a Igreja, o visl-
tante já domina o abandono
do bairro. Ao longe pode avis-
tar a meninada enchendo as
ruas com aquelas pernas ma-
gras que nunca a levaram a
uma escola com aquelas cos-
telas salientes, que desperta-
riam a curiosidade de qual-
quer acadêmico de medicina.

Um garoto, com um terço!
no olho esquerdo e o apeli-
do de Zeca na boca dos com-
panheiros, quis servir-nos de
cicerone. Acompanhou-nos
desde aquele momento em que
escutávamos, na rua Sanató-
rio. 450, o Sr. Manoel Laurln-
do Neto quelxar-se da falta
dágua:

Há trôs anos que não va!
uma pinga lá em minha ca-
sa. A gente fez um abaixo-
assinado ao governo, mas na-
da... Essa gente não liga pra
nós... vive entretida em fe-
chcvr partidos e sindicatos...
Antônio Gomes, da rua Gua-

nabara, 34, falou dos canos
que estão "largando o.s peda-
ços", como aconteceu na Av.
Suburbana e no Cais do Per-
to. E muitos outros falaram
Falaram-nos os Srs. Narciso
Carderinl e João Silva, que
aproveitaram o momento pa-
ra protestar contra a submls-
são do nosso governo às de.-
terminações dos magnatas cia
Wall Street. E falou-nos.
também, a Sra. Maria do
Couto Silva, com perto de oi-
tenta anos e mais de cinquen-
ta netos, todos residentes no
bairro do Sanatório:

Moro na rua Ouanaba-
ra, 3, há muito tempo. E'
uma coisia vergonhosa a geri-
te ter de ver criancinhas de
cinco anos de Idade cam!-
nhando distancias e normes
con um balde dágua na ca-
beca.

Atravessamos os trilhos da
Linha Auxiliar e fomos pu-
lando, aqui e ali, as enormes
valas da rua Iguaçu. O garo-
to de pernas magras queria
nos levar até a subida da
Cascata. A distância, já avia-
tavamos os blocos de pedra
saindo de dentro do morro.
Em cima dessas pedras, eqm-
librando-se pelas encostas,
alguns mucambos construídos
cie madeira e latas velhas agá-
salhavam famílias de traba-
lhadores.

Na passagem de uma vaia
encontramo-nos com D. Jo-
sefina Soares, moradora à rua
Iguaçu, 320. D. Josefina imn-
seus cinqüenta anos de idade,
e sua fisionomia triste já noa
contava, antes mesmo qut
suas palavras, uma vida úu
miséria quase absoluta. Ouvi-
mo-la falar cia carestia da
vida. Era uma mãe de fami-
lia que nos contava as diti-
culdaües na aquisição de gé-
neròs, num bairro onde até
as quitandas se distanciam
de quilômetros, umas das ou-
trás. Ouvimo-la fa!s;r da
Estação Eduardo de Araújo,
que a direção da Central do
Brasil roubou dos moradores
do bairro do Sanatório.

— Agora, quem quiser ir até
a cidacie tem que comer mui-
ta poeira de estrada... Enfim
— prosseguiu — não podemos
esperar mais nada desses ho-
mens que só se dirigem ao po-
vo quando precisam de voto.

D. Joseflna falou, então,
do descaso das autoridades
ante os problemas que angus-
liam o nosso povo. Ela via
tudo multo claro. Todo o po-
vo as via. "Esse general Du-
tra, que no tempo do espan-
talho nazista recebia conde-
corações, do "Eixo", estava
mesmo perdido para o povo.
Cairá direitinho nos braços
cio Hitler americano",

O POÇO QUE AMEAÇA A
VIDA DE DEZ MIL

PESSOAS
Subimos com o garoto de per-
nas magras, que ainda insistia

anatòrio
em nos levar até o caminho
da cascata. Em certa altura,
já na esquina da rua Zllda. a
nossa atenção ficou presa
àquela cacimba de água suja,
onde crianças e adultos vão
matar a sede, quando falta
água no Magno ou quando o
caminho da cascata fica in-
terrompldo. Garantem-nos
alguns moradores que a pa-
daria ao lade serve-se daquele
poço. Mas não culpam o pro-
prietário. Onde êle Iria apa-
nhar água? Culpam, Isso sim,
certas autoridades constitui-
das, que em vez de se pre-
ocuparem com os problemas
do povo, resolverem o problc-
ma da água, atacarem de ri-
jo os tubarões do câmbio ne-
gro, melhorarem o abasteci-
mento c cuidarem do trans-
porte, revelam-se autênticos
advogados do imperialismo
americano, em proveito dos
quais praticam desmandos
contra a democracia e a Cons-
tituição.

D. Ernestlna Sátiro, se pu-
desse, levaria o poço para
mostrar pessoalmente ao cli-
retor da Saúde Pública. "E'
um verdadeiro desaforo a gen-
te beber essa água, sabendo
que está bebendo veneno que
nos vai matando aos poucos,
E' um desaforo!"

E depois de aqulecermos ao
pedido de alguns moradores,
para que, através da TRIBU-
NA POPULAR, concltassemos,
mais uma vez. o general Du-
tra a pedir renúncia, despe-
dlmo-nos do povo daquele
bairro, que conserva, como
por ironia, aquele nome de
Sanatório.
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DE CRAHDI OA!K)3ttCEMi

"Amsra.gr i"Paranaguá***
"Borbacena".

nE pequena ati*wrmmt -
(IATES) i

"Sirigi"|
"Palmar»"?
"Maria dt OlírisP»"Gávea";
"Vésper*!
"Alaido"|
"Marco Polo"i"União";
"Darão dos Aimorés^f
"Oto";
"Nora América*!"Pátria".

A SITUAÇÃO DO CMS DO
PORTO

Eram o« seguintes os navios ntrv
cados ontem, no Cais do Porto:

"luatarsefi
Amasso 14 — 'àmçmF — f"Ams4*i
ArastaKR U — "TmTi
..mama 15 — Taifori
Araitscm 17 — "Oscar Plsaho* •*

'Uil>aao" — a "Ailaadco^
Armeaea 18 — *C. HMpcàe" -*

"Etrels" — "S. Msrtlnho*
- "Era" - "Sal Pao!Uu"«

Aimuam \9 — "DW — "Ar*

guarf" — "Canadla*!
Arrauam ?0 — "Siderúrgica i.***
PrelrrngaaKftto" — "SlderAirglci

A RtWA DA AUTANDBOA DQ
RIO i.i: JANEIRO

Dia MS-47 ....... I.9BJ.0W.'
DlsíVS-46 ....7?;. 4.072.8W;

D* 15 a S1-5-W ... 154.099.936,10
De 1-S a S1-S46 ... 97.638.533^0

DU. a Babam* .. 16.401.342,80

Do 2-1 a 31-5-47 ... 609.346.741,80
Ue 21 a 31-5-46 ... 4-,l.8P2.892.40

DU. a mais un 47 .. 187.545.849.40

Praça Mntiá
Armasíem 1
Armazém 2
Armazém 3
"Armazém 4
Armazém 5
Armazém 6
Armazém 7 —

sen";
Armazém 8 -
Pátio _8-9 

—
Frigorífico —
Pátio 9-10 —
Armazém 10

Bhim";
Armazém 12

xiai":
Armazém 13

"Portugal";
"Groix";
"Mnrmarport";

"Eridanger";
"Jim Bridce";
"Mormacowl"!
"Mcrcator";

"Pedro Criftophsr-

"Paul Ravene";"Oestcloide";
"Rio Dale";"S. J. Jannaglii"";

"Murray M.

"Duque dc Cn-

"Araranguá" —

Demitido por questões
políticas

O sr. Manoel Cezarto LtAtt*
pede-nos publiquemos a '•"-
gulnte carta endereçada ao
general Dutra:

"Manoel Cezarlo Leito, bra-
slleiro residente à Estrada do
Mato Alto, em Campo Gran-
de. Mui respeitosamente dlrl-
Jo-me a V. Exa. no sentido de
recordar que ainda não tive
resposta definitiva do meu
processo número 2267-47, en-
vlado ao sr. Ministro da Guer-
ra. Fui Informado no Gabl-
nete do sr. Ministro que ôste
processo seguiu, sob o nume-
ro 657, em 27-3-47, para a Se-
cretarla de Segurança Na-
cional. Parece, contudo, que
fui despedido sob suspeita de
ser comunista.

Confesso publicamente, não
por insulto ou indisciplina,
mas como cidadão, consciente
de seus direitos e deveres,
assegurados a todos os brasl-
lelros pela Constituição, qua
cabe a todos os cidadãos ser
ou nâo comunista. V. Exa.,
durante a campanha eleitoral
do 1945, isso reconheceu e de-
clarou reiteradamente. Na-
quela ocaslí.o era apenas sim-
patizante, mas tornei-me co-
munlsta e ingressei no P. C. B.
Protesto, pois, energicamente
contra a minha demissão,
pois a considero injusta, in-
constitucional e atentatória ã
democracia, sendo, também
grave precedente. (As.) Ma-
noel Cezarlo Leite",

&WPíii IM lllli IIP
Primeira viagem do vapor italiano à América do Sul

Aportará, hoje, à Guanabara
o vapor italiano "Uiíolino VI-
valdi", que assim realizará sua
pçimelra viagem a América do
Sul.

O "Ugolino Vivnldi" traz 19
passageiros para esta capital,
sendo 6 em 1.* classe. Em trãn-
sito para os portos do Prata
conduz 4(10 passageiros.

IÍ®. Mm
PELO BRILHANTE ARTIGO DO DR. SÉRGIO GOMES -

Recebemos do leitor José Martins Neves, uma carta, congratulando-
se com o dr. Sérgio Gomes pelo seu brilhante artigo de condenação
a sórdida campanha movida pelo 

"O Globo" contra o Partido Co-
munista.

COMO COMBATER A TUBERCULOSE? - O sr. Oscar
Silva cscrcvc-nos comentando um artigo do sr. Aivaros de Oliveira,
publicado na "A Noticia", cm que o articulista faz a pergunta 

"Como

combater a Tuberculoses'" Admira-se o missivista do fato dc o autor
do artigo condenar as favelas, sem ao menos sugerir alguma coisa,
xon mostrar uma solução. Termina depois com essas palavras:

"Sr. Aivaros, se não sabe qual c a cansa da tuberculose, cu
lhe explico: è a fome. Sr. Aivaros, é a fome!"

DEFENDAMOS A CONSTITUIÇÃO - Sr. Joáo C. Si-

queira - Recebemos o seu artigo. NSo o puWicamos por falta nb-

soluta de espaço.

Apôs a visita especial, já so-
licitada ás autoridades porlná-
rias pelos acentos do vapor itn-
liano, o mesmo atracará no Ar-
mnzem 1 do Cáls do Porto, pn-
ra dcsemhiirqtic do passageiros
e bagagens.

Festival do II aniversá-
rio do Comitê de Mu-
lheres Pró-Democracia

Realizou-se sábado último,
promovido pelo "Comltó de
Mulheres Pró - Democracia",
com a presença de grande
número de senhoras e senho-
rltas, o festival comemoratl-
vo do seu segundo anlversá-
rio de fundação. Depois da
apresentação de vários e
apreciados números do pro-
grama, falou a presidente do
Comitê, dra. Diana Brito que,
cm rápidas palavras, disse da
sua finalidade. A seguir, fa-
laram as vereadoras Llgla
Maria Lessa o Odila Schmit.

Terminou o festival com
um fino coquetel.
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CARTAZ
SERRADOR — Companhia

Kva Todor — "A Carta".
QLÔRIA — Companhia Jat-

me Costa — "O Boa Vida".
RIVAL — Companhia Alda

Garrido — "A mulher que ea-
que-ceu o marido".

REGINA — Companhia Ar-
tintos Unidos — com Hcnrlet-
te Rlsler Morlneau — "Fre-
neai".

FENDC — Companhia Ma-
ria Sampalo-Delorges Caml-
nha — "Chantagem" — de
Stephan Zweig e Vampré.

GINÁSTICO — Companhia
Alma Flora — "O Segredo".

CARLOS GOMES — Com-
panhla Chlanca de Garcia —"Um Milhão de Mulheres" —
de Chlanca de Garcia.

JOÃO CAETANO — Com-

ESPORTE DO POVO
Infantil Verdo e Branco en-¦ i '.ni no campo disposto u luuu,
e mesmo dcsíalcado da sua
ala esquerda leo e Irineu os
Garotos não se intimidaram e
oonseguiram vencer por 2x1,
goals de Zequinha e Anlonio.
Oom ísbo sagraram-so vice-
oampeões.

Valdemar; Daniel o Mozart;
Geraldo, Carlito e Geraldo U.°;
Antônio, Zequinha, Jorge, Ncl-
son e Didi.

ONZE AMIGOS F. C. S
DIABOS DA COLINA 2

Nutn jogo que empolgou a quan-
tos o assistiram, domingo último,
no campo do Quilungo, o esqun-
Hrão do Onie Amigos fei valer
mais uma ver a sua classe conse-
guindo levar de vencida o {orle
t'*;mi do Diabos da Colina, pelo
escore de três goals contra dois.

Silde — Celso e Nininho — Or-
lando, Otávio o Amaury — He-
Ho, Rapadura, Blcheirinho, Viri;i-
lino o Tiãorinho. Fizeram os goals,
Rapadura, Virgilino e Bicheirinho.

0 team dc aspirantes do Onze
Amigos, jogando a preliminar, ven-
eeu o Dourados, pelo escore dc
dois goals contra um.

UNIDOS DO VASCO F. C.
Achando-se sem compromisso pa-

ra o próximo domingo, dia 8, pro-
oura adversário quo queira disputar
partidos com os seiij primeiro e se-
gundo quadros.

Oítcios pnra a Avenida Presi-
dente Vargas n.* 1.050, ou tratar
pelo telefone 22-0107, diarinmcnt'*,
das 9 is 17 horas, com o sr. Gil-
berto.

UNJDOS DO VASCO F. C. 2
E. C. GRAJAÚ 0

Domingo no campo do Pacifico
foi realizado o esperado encontro
entre as equipes do Unidos do Vas.
co e o seu valoroso adversário u
E. C. Grajaú em quo foi vencedor
o primeiro pelo escore do 2 ten-
tos a 0, este jogo transcorreu na
maior cordialidade esportiva onde a
disciplina imperou, no que n din:-
toria por intermédio da TRIBUNA
POPULAR ngradeco o acolhimento
que foi dispensado pelo seu ndver-
sírio. O quadro vencedor cslav.i
assim organizado:

Pirica — Bilú e Baugú — Silva,
China e Onça —• Nado, Abel, Nel-
son, Siri e Jocelino,

Os goali foram conquistados pe-
In "crack" Nado. Nos segundos
quadros foi vencedor o Esporte Clu-
bo Grajaú pela contagem dc 3 ten-
tos a dois.

O CANADA' AOS CO-IRMAOS
O Canadá aceita jogos para l,"

«2.' quadros o juvenil, a tênis dc
mesa « ping-pong, cm sua sede ?o*
r-ial ou nn dos ndversários.

Ofício para a Rua Laura de
"Viujo, 64.

panhla Dcrcl Gonçalvea —
(com Maria da Graça) —"Deixa Falar..." — do Luís
Peixoto e Geysa de Boscoll.
Cornelio Pires

Sexta-feira, fcs 20.30 horas,
na A.B.I,, palestra de Cor-
nclio Pires. Uma hora boa.

ALMIRANTE
Aí-w*-.v t mm **%*****)* ojtm Itm um vatto tahedii th itt*

vtfoa fmtttãJítt *o "ktemkaHioo" nacional.
Nào t 4t heft. am o rtftxfcasa tias coitas tljtmUt oo tédio,

vm '.;:<• ct-t ¦ fxwrimm dt ilta tlatae, a aem «senso aifrci
(mtUmtite v*i**li*ia. O fraWAo do iitttano homem 4a té*
rf.o. t mmtt apttettdo t ttm itptteaiiia tm tedo o palt.

Um ét* atuati pn*ui**uti At Almirante, qttt 4 mettttdor
di í;'*. ¦> * i tittettua ifivamtntt. ttm o tittdo dtt "llut-Orta
dm Cuptttttai i Mátkm 4o Btattt. Stttt ptoçrama tida a
kahtluitdr do conhttido "tmllaman" t pmta à prova, a trtm
c-firrur çot A!-,tr*-jc tem ma vida ligada ao progtttao do
ttdto, mas mslfa rotas éerc*e ao çíei.*» empreendedor dio ttia*
dor òo famoso samba ' ,V.i Pacuna". Muita coisa Mo po*
éttia tet dtt* *ôim Almlrantt. m kouvtam mahr i^taço ntita
ttfto.

F." um perfetío 
"raAtoman" a mqptho da tmUetonia nacional.

* l*fo a *}tmttiea tem rateio de tmr.
R. MACHADO

INFORMAÇÕES^;
FM msiltn botn o program*"Cancioneiros Famoeof", da

TamÔk).
—x—

"Pftpel Carbono" • * t e v e
animado na noite de domln-
go último. R«nato Murce
apresentou ama turma multo
boa.

—x—
Quem ouviu ante-ontem o

programa da Orquestra Ta-
bajara, deve ter gostado. Os
números apresentados agra-
daraw bastante.

—x—
Sonla Barreto cantou on-

tem, na Tupi. Bom programa.—x—
Ema Sack estreou ontem,

na Tupi, recebendo grandesaplausos.

O» estudantes do Pana-
má querem a vMta

dc Wallace
PANAMÁ, t (U. P.) — A

r«*.!rra;Vi 4a Ksltniantes «n-
viou por l#ii!*rama um eon-
vlte • llr:.r >¦ u üii.v-n para .iie
visitn (ile pato « exponha pu-
tillcamen!*) at tuas oplnfdes *6*
l>r* ft interoarlonalizaçSo do
Canal de Panamá e oulrot pro-blemiu relacionado* com o
mesmo, aisim como ot teus
pootot tle viita fAbra ft atual
pttt«ica ext«r!or dot Estados
Unldot.
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0 GOLPE NÀO PEGOU...
'. ¦:¦•¦.-¦: •i-.tr» da «Itátla do

Botafofo i"! rr o Vasco. Foi¦ra» tarda lá na seda dot als-l-
ntfres, darantt o "bata-papo"
habitual. Apareceu de .-*¦; -:¦¦•¦ t
o Caldat do Flumlntosa para
conversar com o Oodlno • o
Joio Saldanha. Foram para um
canto. Isolados dos "(•troféus'*
a aatlo o Caldas sa abria t

Tenho um âtlmo neféclo
para voeis. E' o seguintet co-
mo voeis sabem, o Vi de Valsa
i ttv* bom Jogador, mas nto se
deu bem no meu clube. Quês-
tio de ambiente. Esti li en-
coitado, o Dera e o Pascoal no
tinir. No entanto, o rapar i
hom, tem qualidades. K um
"crack" E' ou nio ét

Bom e dal? — perguntou
o Joio Saldanha.

Dal — tornou o Caldas —
nós resolvemos oferecer tle a
voets. E' ura bom negocio. Vai
"armar" o time de voeis, endl-
reitar de uma vez o Botafogo.
O campeonato íste ano vai aer
bem mais difieli que o do ano
passado, de modo que i mais
fácil prevenir do que remediar.
Voeis pagario sA 80 contos pelo"passe".

Mas qual t o interesse que
tem o Fluminense em armar o
lime do BotafogoT — pergun-
tou Indino Viera.

Caldas nesta altura pediu um
cigarro ao Joio Saldanha e per-
guntou as horas, pois tinha
pressa... um encontro marca-
do na cidade...

NOTICIÁRIO
8«<|tJHPO BKetTÁL UMmnA mm
Haia tt mn*, ttm* tk*ek

dar*, m Trêiw Munieipa»,
mi té-íiíiida a UtkM f«eU*l,
cem pi "Bi aii--» to!«tin»n(« ao*
«i, em aw tv*ut*m m4t3e***
4* («'.Jiviaiu.. MnãtML m«-
ne«llütl f~C*m***\ 4* Vrítft.
ü**l, ftchtiPiíft, Mnti km>
f«rt iAita 4* fluíam ii-u

lltóíi» «s riiafüi, virtw
**»i-.S*í**a popdtfM, lUltoisá».
::.i..**.«a*í :;.ti! aua» • Lia-
utewas, fusallaando tmtt m"Oaoni da flor*s!a Aa Ví*n*"à
a i«<<a m&>tmt» ám matatm-

liJtrniTf «ocat».socikoade nunaou »«
C-yi-TURA lMOUK«A

Itr.lUI 4* l'..||ll:*Jlt*;0» A»
t IJ!:. ls- .. "ilUll .nr

Pr-allm-ío » 33 (fo eàfTftttU,! na íksevetiade ütaslletra de
iCutlUliS l.-.tflrss. um »».-!t4l

do >*ranetKo Mlgnotte. ÜM
:r ¦.:.¦.: nttk uiici-t k* n.iú

i»U)tiu. t*t\4o a*t*uiãt\\0 o
ij-tcptio autor.

Itr Kal d« piano • llauU
Ho íi:'%'.::. dia 0 a Bocle-

| dade Unultelra do Cultura
j lllgtcaa r.;iíc-.r!-.!ari. às 31
iioís-, um reeital de plano e
(lauta a cargo dos muskUtas
arsentin-as Rstaban Eltler e
Oarto T. Borln.
OfiPItftXIMOH CONCKKtOK

JUNHO
Quarta-(elffl, 4 — Concerto

ida E. H. Mtiistca. *j* 17 horat.
Quarta-feira, 4 — 8oc, Ilnu.

.'•:.*: a Cftatara. A.D.I., m
21 horas.

Quinta-feira. 9 — Concerto
da E, N. MòJdea, Madalena
l.rlrh. aa 31 (varas.

Sábado, 7 — Orquestra Uni-
ventttártou r. N. MAsira, às
31 horas.

Domingo, 8 — ba Kremer.
E. N. M&lca, As 31 horas.

Terça-feira. 10 — Cultura
Artística. Violinista Cllarto.
Teatro Municipal. ;*.i 31 horas.

Sei^inda-felra, 10 — Cultu-
ra ArUstlea. Cantora Doroihy
Maynor. Teatro Municipal, is
31 horas.

Terça-fctre, 34 — Pianista
Flrkunan}'. Teatro Municipal,
ns 31 horas.
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GANHOU O FLAMENGO...
vez de recuar (já que o pia-card era contra) lançar-so in-
toiramente ao ataque, com lio-
drigues, Careca, Amorim e
tanibóm Bcrascochea o não co-
mo fez deixando apenas Ade-
niir lá na frente, sozinho, (en-
lando o empate. Perdido por
tini, perdido por mil. O Flu-
mineiiso tinha que lontar o
goal o não garantir a defesa.
Foi uni erro lécnico, fatal pa-
ra a equipe.

Poucos jogadores aluaram
dontro de suas característica.*)
Ademir, por exemplo, reapare-
cou sem ter recuperado toda a
sua forma. Rodrigues a mesma
coisa, ainda não estil bom, bem
como Amorim. Quem jogou
bem foi Hclvio, seguro e oinir-
gico nas rebalidas. Telnsca
violento, Hera com altos e
baixos. O goleiro llobertinlio
deixou passar um "frango", no
mais saiu-so a contento.

PÉSSIMA ARBITRAGEM
O juiz da partida sr. Wal-

domar Kilzingei* foi um péssi-
mo dirigente. Provou não co-
nheoor ns regras do "futebol,

principalmente na marcação
dos off-siiles, errando quase
sempre quando apitava um
impedimento. Altím disso não
tom energia suficiente para um
jrtgo de tamanha responsa-
bilidade, Os jogadores se diri-
giam a èlo com toda a sem co-
rimônia. Expulsou Telesca no
segundo lompo quando devia
ter feito no primeiro e não si"i
o conlro-médio tricolor, mas
também niguá. autor do fouls
violentos. Aliás violentos fo-
ram Bera, Zizinho e Bria e o
árbitro nem uma vez sequer
os advertiu. Com arbitragens
iguais o campeonato diste ano
vai dar muita dor de cabeça
aos homens dn FedevaçEo...

AS EQUIPES
FLAMENGO — Luiz (Jay-

me); Newton o Norival: Bi-
guá, Bria o Jayme (Tião);
Adilson, Zizinho, Pirilo, Jair e

Tião (Luiz).
FLUMINENSE — Roberti-

nho; (Jualler e lielvio; Beras-
cochea, Telesca (Careca) e No-
ronha; Amorim, Ademir, Care-
ca, Orlando e Rodrigues.

RECORDE DE RENDA
Mais uma grande arrecada-

ção marcou o FlaxFlu. Uma
grande massa de torcedores lo-
tou completamente o estádio
do Botafogo, deixando nas bi-
lhoterias a importância de ..
CrS 188.536,00.

Na preliminar o Flamengo
quebrou a invencibilidade lo
Fluminense vencendo a parti-
da por 4x2.

Estavn mesmo de azar o tri-
color no domingo...

VITÓRIA DO C. DO RIO
O Madureira quo com a der-

rota do Vasco estava cm pri-
meiro lugar na tabela, perdeu
para o Canto do Rio por 3x1.

Os goals foram do autoria do
Raymundo, Carango e Didi pa-
ra os voncedores e Esquerdinha
para o Madureira.

Os melhores: Zarcy, Noro-
nha. Lamparina e Oarangn no
Canto do Rio. Esquerdinha,
Nilton o Baiano no Madureira.

Renda — Cl*.? 5.392.00.
Juiz — Arisíoctlio Rocha.
Preliminar: Empate fie lxl.

PRTMEIRA VITÓRIA DO
BANGU'

Finalmente conseguiu o
Bangú sair de campo sem dor••
rota. Lutando com o Olaria ns
hanguenses, jogando bem me-
lhor quo seus adversários, le-
varam a melhor pela contagem
do 3x2, depois de conseguir
uma vantagem de 3x0 no mar-
eador.

Goals de Newland e Ubira-
jara dois para o Bangú o Spi-
neli e Roberto para o Olaria.

Destacaram-se Tião, Ubira-
jara, Newland e Mannorato nos
vencedores e Tim Roberto i*
Splneli entre os vencidos.

Renda: Cr? 9.102,00.
Juiz; Lázaro dos Santos.
Preliminar: Bangú 3x2.

QUEOA DOS CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVÍÕÊ^

Resultado do Sorteio dc Amortização ante-
ripada- realizado cm 31 de mato de 1947

COMBINAÇÕES SORTEADAS

WWW (|IS EFS YSS
ZHT HAZ QPM ZPM

Os portadores de títulos que tiverem uma das conibl-
nações supra citadas, serão reembolsados do capital

;..u.unido de acordo eom as condições -sentis.

AVISO IMPORTANTE
No próximo sorteio a ier realizado cm 30 de JUNUO
de 1917, as combinações contempladas serão amorti-
/.'..i.i- pelo valor nominal ACRESCIDO DE 50 %,

conforme as Condições Gerais.

ECONOMIZAR PARA PROSPERAR
Economize e prospere adquirindo títulos de

SATURNIA CAPITALIZAÇÃO S. A.
Uma Instituição moderna a serviço de sua economia.
Informações e aquisições de títulos nn Sede Social, à

Avenida Erasmo Braga n.° 255 — 2.° Pavimento.
Caixa Postal 4238 — End. Telegr. "Gigante"

Tel. 22-3325 — Rio de Janeiro

maisTRO Aivm, o porta oos motAvor m*.
Dt-.tj J« ponto* 4i*t màt» iatiudm M tta*mll*m tk pttpmaiaa
para a menttiptm 4* fúm* mtttvma, ""Cattw Ah*** e pmta t#M
imiei'. prodoíka a 4ut\to mral de t'4*m*n iiaittttt, >*,'-¦** <*>***

tk ttalttm * pttkmla Kitume* VtWMfMiKJi MimUa", ptlutA*
o* titamdt* mtttíe* a tptt fmt* » am.*» tiatma, O at&mt**'*
dt*** fdm* foi ttptíimlmott itotta p*# /•**>< Amado. * Mmm
Pttittto. o ptamtt duttiit 4* "tJmttt"', tet* a *ttt tmpo, ttnêrto
i dutfto. A ttm*#f*!i* ttmit eatttsat M tmkt-.fdo pintor. €'.-
W» Ctaetam, qm tht^uê kwtaattm. d* Sim Paním pm* im***r
mu ttabatho. Ao tpm ttmfo tmin*. -ma ímtmt'm da Gmmet

Santot mt* mm* tm* dat fnamkt ritma* 4* emuagtad* ka*
ttjhmhta do tiotma tSe*t4mo.

Ctht€4$£m*0L
«SACRIFÍCIO DE UMA VIDA»

A tnietprttaeéo d* Roaalim. Rumt nem (tme. tenundo
informa a (tAnk* inttinat-t.fi»'. /.. totumáeradó o mrtht* tr**

falho fertunino do atem* mtttfano rn /«#<», Rcétmentc. opemr
d* nto h»t-ct-,.•» atnituii * maleita desta* prothfAet, pode-

remo* ttínat * ttgm* da Cintei h, ¦¦<-.<; tomo tuna da* primi-
pata tntra a* boa* re*lts*(ve* b,«,.r.*i ;at aqui c-thdat. Ali
memo oi permenotta eitntifteoa #..« bem lor*lí:»4at pela 4t*
teçio de Dttdku Nithoit. tpie m'.*i-t* dt mi-netra potika o
que hotite de mal* pttottteo e prttíttnAo r** rala d* grande tn-
Ittettua muttaltara. mm lut.** e tua* rCotio*. Muito bem
ttetíacada *tt* potífão diante da tesiatetia dm mtd...-i. o medo
eomo mmpte ttagiu. o tenttdo tpm dá * ¦ U /..*»• enlam*
cedera do teu mi todo para a cura 4a p-v>.*.j ítt*,m."1. Tudo
lato foi leito aeeativelmeitte. ts» diAloi;oê tta?r*gsúe\ a eon-
anuidade tmpttttad* i pto4u(ilt. eolveadot ao dízttce do ea-
peetador. Uma ptticuta bem teSutdi. aob uJ- * o* atpeetot.
a qae refleti inteiramente ot drtmtm .....'. -por taa ligar*
cr-.!:.*!, tetit problema* t t<-,:,-., ¦:

A par do trabalho de Rotalind Rr*<*!. attit que ià eonhe*
etmo* em bon* filmei, ttt* a eoordenaféo de Nkhol*. dltetce
de grande* mirito* que jott&e dete-.foltfer ttinutmense o ar-
gumento. trammitir à ptattta tâd* * fàerti de*** hlttoria bem
escrita, eufa ttallssçSo obedeteu a um grande plano em qua
nada 4a dupeniAvel lot incluído. AHAt. devenwt Irimr a na-
tntesa do terreno explorado, difícil dc ser .ibord-v! ¦¦ e que
concorreu para numeroso* tracaiM)*. lintrttanto. * parte tic-
nica de "Siittr Kertng", do* corte* aos pormenoret tia foto-

grafia, nio oftteet filhu. Alcx.tnd<r Knox. * 'i dot me*
Morei •*;.-...' i ncjfci dois último* anos em llotlywjcd, eiti
multo bem no midico do interior, com uma t*/.«4o ampla do
trabalho * ser realizado, ao metmo femp.. mutfo humano e
compreensível. No elenco coeso e de praitdc* personagens, dr**
taca-se aind* Dean Jaçiger, o homem a quem Elhabeth Sentiu
deixou de at ligar para que o mundo ....,.,-.¦ o aeu mitodo
terapêutico. Trata*te d* um filme liem realitodo. qut apre-
tenta boas qualidades técnicas e um "ca>t" 

qne noi propor-
dona grandes Interpretações.

R. RAMOS

ENTREGA DE LISTAS
A diretorin etn U. G. E. S. eo-

licita, por nosso intermédio, a pre-

¦^Sí^^^-^y^^^^^^^^vvsA<,vv^íl^í^<lV*

MÉDICOS

Dr. Sidney Rezende
EXAMES DE SANGUE

Rua Süo Job6, 118 — 1» anrtnr
Fono: 42-8880

Dr. Augusto Rosada?
VIAS URINARIAS — ANOS fl
RETO. Dlnriamonte, daa 9-11 e das
18-19 horas — Rua da Aasombléla,
98 — 4.o — a. 49. Fona: 22-4582

Dr. Aníbal de Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Floriano, 66 — **.*. — anla 14

Tel.: 23-8727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 — 4.» andarDaa 15 as 17 horas
Telofono: 23-4840

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia o Ginecologia
Araújo POrto Alegro, 70 — S* and.

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVER-
SIDADE

Póoncns nervosas o mentais
II ua do México, 41 — Sala 80C

Diariamente — Fono 23.6954

Dr. Caetano Magalhães
Olhos • Ouvidos - Nariz e

Garganta
Av. 13 do Maio, 23 — Edificio
Darke - IT.' andar - Sala 1.710

às 2as., Sas. o sábados das
14 às 18 horas.

c^oTrTTorTs
DJE^MjóJj^JJ
Zumalá Bonoso — Gen-
íil Fernando de Castro
Avenida Atlântica, 550 — Loja

Tol. 47-1252 • 47-S235

ADVOGADOS

Demetrio Hamam
ADVOGADO

Hua S5o José, 76, 1.» andar• Das 3 ás 5 horas •
TELEFONE 22-0305

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Av. Rio Branco, 10G — 15.• andarSnla 1512 — Tcl. 42-1138

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

Rua do Carmo, 49 — 2.» — S. 26.
Diariamente, dn 13 As 13 c 1(1 As 18horaa. Exceto aos sábados

Fono: 23-1004

Letelba Rodrigues de
Brito

ADVOGADO
Ordem dos Advogados Urasllclros

Inscrição n.» 1302
Travoasa do Ouvidor, 32 — 2.° and

Tolefono: 23-4295

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o Trabalhista.
Estirltíirio: Rua Senador Dantas,
118. Sala 914, das 9 As 11 o dat
17 Aa 19 horas. HesIdOncia: Ave-
nlda Prosldonte Wilson, 228, apto.

1,003 — Tel.Mone 22-7133

Jayme Lessa
ADVOGADO

Rua da Quitanda n.» 3 (Esq. S.
José) B.' andar - salas 512/13/14

TYiToTírFoT
Euclides

LEILOEIRO 1'CBLICO
Prédios — Móveis — Terrenos
cie. — Escritório o Salfio do
Vendas à Rua Assembléia 10 —

1.*» and. — Telefono 22-14Ü0

ENG^TfTEHÍO^
Castelo Branco S. A.
Engenharia — Comercio —

Industria
Avenida lüo Branco. 128

eença dos presidentes ou represen-
tanlcj das Escolas de Sambas fi-
liadas, em sua sede, A hora do ex-
pediente, a fim de lhes serem en-
freguês ns li*»ttls para aquisição de
novos sócios cooperadores.

CLUBE DOS CARIOCAS
Os associados do Clube dos fun-

cionários da Prefeitura do Distri-
to Federal estão providenciando o
envio de um abaixo assinado ro
presidente da mesma ngremiação co-
licitando a realização de uma
mento dos cargos vapos na diretoria
Motiva esse movimento dos associadas
do Cltibo dos Cariocas, o fato de
que a atual diretoria tem se des-
cuidado do assunto, não dando, as-
sim, cumprimento ao que dcterml-
nnm os estatutos da entidade.

COMPRE SEUS

na

Ótica Continental
Oficinas próprias

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 118

Acordo sobre o governo
coreano

SEOUL, 1 (A.P.) — Anun-
ciou-se hoje que a comissão
amerlcano-soviétlca chegou a
acordo "em princípio" sobre
consultas "amplas" aos parti-
dos políticos coreanos a res-
peito da forma do futuro go-
vêrno deste país.

Julgamento para o trai-
dor da Áustria Von

Schuschnigg
VIENA, 1 (U. P.) — O ór-

gfio oficial rio Partido Comu-
nista, "Orslcrreicliische Vol-
kssümmc" pxiftiu liojo, ein no-
mn. dôss-ic parlido, r(iio o ex-
chanceler Kurl Ei d ler von
Sclnischnigg sejn levado h har-
ra dos tribunai?*, porque "foi
um traidor no scnliilo critni-
nal e político do tOrmo".

PROGRAMAS
PARA HOJE

CENTRO

ASTORIA — OLINDA - STAR -
PARISIENSE - PLAZA - REPU-
DLICA — "Sacrifício de um» vida"

Roíalind RumcII e Alexandcr
Knox — 2, 4, 6, 8, e 10 horas —
CAPITÓLIO — "Uma tíuv» peri-
gosa" — "Instantâneos de Holly-
vrood" — "Ultima ronda" — Jor-
nais internacionais — CINEAC
TRIANON - "O clube dos soltei-
rões" — Novidades — Cutiosida-
dei — Jornais internacionais —
IMPÉRIO —• "Paixão em jogo" --
Esther Williams e Van Johnson,
2, 4, 6, 8. e 10 horas — METRO
COPACABANA - "Trêí tolos «a-
bidos" — Margaret 0'Brien e Lio-
nel Barrymoro — 2, 4, 6, 8 e 10
horas - METRO PASSEIO E TI
JUCÁ — "Flores do pó" — Grser
Garson e Wnlter Pigdeon — 12, 2,
4, 6, 8 e 10 horas — ODEON -
''Sou puro mexicano" — Rachel Ro-
jer e Pedro Amicndariz, 2, 4,30, 7,
e 9,30 horas — PALÁCIO — RIAN

AMERICA — "Tormento" - Ro-
salind Russell e Mclvin Douglas —
2, 4, 6, 8 e 10 horas — PATHF.'

"Vorictés" — Anabella e Fernand
Gravct, — 2, 3,40, 5,20. 7, 8,40 e
10,20 horas — REX — "O rei dos
ciganos" — Rosita Moreno e Jofí
Mojica — 2, 4, 6, 8 e 10 horas --
SAO CARLOS — "Um csrnet do
baile" —¦ François Kosay e Louis
Jouvct — 2, 4, 6, 8 e 10 horas —
SAO LUIZ — CARIOCA - VI-
TO'RIA - ROXY - "A volta da
Monto Cristo" — Barbara Brittou
c Louis Hayvrard — 2, 4, 6, 8 e
10 horas.

BAIRROS
AMERICA — "Tormento" -

AMERICANO — "Sina de joga-
dor" e "Dupla vida de Andy Hardy"

APOLLO — "Divida de sangue"
e "Sonhos dlsipados" — AVEN1-
DA — "Ouro do céu" — feANDEl-
RA — "Capitão Cauteloso" e "Aven-
turas do Laurcl e Hardy'* — BEI-
JA FLOR — "Judeu Errante" e"Hcau Oeste" — BENTO RIBEl-
RO — "Indecisa no amor" e "Tahia
n deusa das selvas — CATUMBI

identidade desconhecida" e"Bandoleiros do Vale dos Fantav
mas" — CAVALCANTI — "A li-
ga de Gcrtic" e "Castigo merecido"

CENTENA-RIO - "Um homem
iljrcslstfiwl'' e "Hannonias Rústi-
cas" — D. PEDRO — "Música
para milhões e "Eterno vagabun-
do" — EDISON - "Dama de ca-
pa o espada" e "Ladrões dos pra
dos" — ELDORADO — "Rouxinol
mentiroso" — ESTA'CIO DE SA'

"O grande momento" — FLU-
RIANO — "Um trono por um amor"
e "Mina assombrada" — FLUMI-
NENSE - "O crime do Pinhal Cho-
rão" e "O código desconhecido" —
GRAJAÚ — "Docas dc Nova York"
e "Falsários do oeste" — GUANA-
BARA — "E as muralhas miram"
e "Eva em apuros" — GUARANI

"Almas era flor" e "Ela 
quer

ser mulher" — IDEAL — "Se uu
fosse feliz" —_ IPANEMA — "Um
homem irresistível" e "Sou um .-.«
tBKsinb" — ÍRIS — "A canção dns
bairros" o "Trapaceiros do Texas"

- JOVIAL — "E a vida ,'. mil
Imign" .• "Hóspede misterioso" —
LAPA ¦- "Abbot c Costello em
Hollywood" i- "Qunue uma traição"

MADUREIRA - "Eu conheci

«»»* miillier" «• "Sou um i..»..ii,..''
MARACANÃ -- "Rainha do

Trópico" e "Arm»j At Justiça" --
MEM DE SV - "Rrminitcênclaa
Ae Carlilon "e "Marido» em apic
ro*" - METRÓPOLE - "Rccene-
ração" — MEIKR — "Corinhei-
ros do rei" e "O traidor interno"'

MODELO - "Eirola da sereias"
MODERNO "Stella Dallar." —

MONTE CASTELO - "Os 39 da-
praus" — NVTAI. — "Tradição
Artística" «• "Juveniud** impetun-
*a" - ORIRVTK — "O cbrio" —
PALÁCIO \ITORIA - "Selva,
gem de Bornro" e "O homem le*
nr.menal" — PIEDADE — "Noite»
dc farta" - PIR U.V — "Um pa»-
«io ao sol" — POLITEAMA —"Um irono por um amor" e "A lei
da sela" — RIO BRANCO — "Fan-
ta«m.*i por ácáío" e "Valentona Ale-
gre" — RIDAN ~ "Casa dos hor-
rores" e "Do mundo nada se lo-
rá" - SAO CRISTÓVÃO - "Can-
ção da fronteira" .* "Mina assom-
brada" — SAO .TOSE' — "Eram
irmãs" — TIJUCA — "Uma aven-
tura falai" e "Johnny vem voas-
do" - TODOS OS SANTOS -"Mulher exótica" — VELO — "Ten.
são cm Shangav" e "Defensores do»
prados" — VILA ISABEL — "E
as muralhas miram" c "Eva em
apuros".

ESTADO DO RIO* CAXIAS — "O vingador invi-
sívcl" C "Não sou um covarde" —
GLORIA — "Seu único pecado" t"Crime nas Anlilhas".

ILHA DO GOVERNADOR
ITAMAR — 'Ilusões da vida"

JARDIM — "Homem dc rinzen-
to" c "Alma satânica".

NITERÓI
ÉDEN — "Criminoso 

por amor"
e "Aninia-to menina" — 1CARAI —"Amor nas sombras" — IMPERIAL

-"Noite tenebrosa" c "Ligeira-
mente escandalosa" — ODEON —"Sessões 

passatemp. — RIO BRAN-
CO — "Terra 

perdida'-.
PETRÒ-POLIS

CAPITÓLIO - "Sessões 
passa-tempo" — D. PEDRO — "Noitd

"Louras dão azar" - PETROTÓ-
LIS — "Margie".
"Louras dão azar".

VOLTA REDONDA
SANTA CECÍLIA - "Terra per-dida".

, ^ Âl/imiíú XPhmm*. ItjA f«lflii*<*iiw^_™.e~** \i

Uwíommcmilâ
Jétm '' "

——=————,  -ii

Falecimento
Faleceu sábado último noHospital dos Marítimos, víti-

ma de um acidente a bordo
do "Cabo de Buena Esperan-
2a", Antônio Soares de Aze-
vedo. A vitima trabalhava
com mangueiras quando foi
arremessado às águas. Seu
corpo foi removido ontem às
5 horas do necrotério para o
cemitério de S. Franclcco Xa-
vier. O extinto deixou mulher
e dois filhos.
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.Protestará o Fluminense Contra a Arbitragem Do Fla-Flu
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cipaiaram São Gaferie
fl Opíraiiga, do Mmh
tarminoii o match~

elo vito
ill

mm» m

S. C. B
I *rsssis.ra x

Grande publico no cair^c ia BüaMifaiun
MaUí uma rodada do "Cam-

lw..na.o Popular", foi efetua-
«ia na data «i- domingo um-
mo, icntfo como tocai o eatá-
dio do Manufatura de RM*
lana.

Ot pnílío* efetuados ofete»
«ram inlcresfantes aspecto,
o cujos detalhe* ofendemos
aI::;:S Ol
EMPATARAM UNIDO» DE

BLLFÜHT ROXO x 8. OA-
URI EL

O primeiro Jftgo foi dbpu-
tado enue ut quadros do 8,\u
Gabriel e Unidos de Beifort
Roxo.

O resultado finai foi um
empate de 4x4. e ot teams tt*
tavam assim constituídos:

i • ¦ : • de ii.-if.-rt Roxo —
Maia; Jorge e Paulo; Jose.
Jorge e Luts; Veiga. 8il«_. Or-
land'no. Ondino e Paulo.

S3o Gabriel: —» Rodolfo
Ar»!ônlo e SeTertano. Antônio.
Eíflo. e Jor^e; Edmundo, Al-
itedo, Vaidcmar, Luix e Nel-
•on.

Foram autores dos troab
Valdemar. Luiz (3>. para os
do 8ão Oabrlel. e Ondino <2i
e Jorge 2. para «as do Dnldos
de Bcifort Roxo.

Dirigiu o mateh. o ir. a:*
:<:<•» Alm.

NAO TERMINOU O JOOO
NOVA AMMUCA X 8. O.

BRASILEIRO
O mauh acima foi tnlcr

rompida quando faltavam
trinta • cinco minutai para o
término, detido a ttm dejen-
tendlmento entre torcedores

Os dois quadras estavam as-
atm coiutP.uutas.

8. C BnuUtlro: — Luts
Oaipar e Jate; Osvaldo. Ma*
noel e Agoiitnho; Crus, Os-
taldo. Otávio e Machado.

N*ra An» rica: — AntAnio.
Elias e Decio; Mario. Ame-
do o Atatde, José. Lauream*.
Amaral Uma e SebasU&o,

Marcaram os goals: do No-
ra Air.írlta. José (2) e áeta**
Hfto 1; e do 8. C. Br&sUei!»
GastAo e Osvaldo. O àrtollr»
foi o Er, Alfredo Cr»,*putchl

CANADA*. 2 X LÍDER, 0
O match entre oe dois Ume*

acima, ofereceu o rvaullado de
2x0, para o Canadá. A peleia
foi disputada cem bastante
entusiasmo, e ofereceu ao pu-
Mico momentos de sensação

Os dois quadros atuaram

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos de oompoilçJo em Llnotlpo eom

eficiêrtci.i t rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4228 e 42-2981

cem m mmmtsê onrantn*
(Oes:ttutadi: — Mansatrfir,
VaMJr e vmw Catato. Aí-
tatr o P;nt*iui9: tüto. Maior,
Cít.utivwf» Aitím «? Kstor.

Uúm — Alfesrto; Aüaltser-
to o Antttw; Bdnr». Teto •
Mar», lera» Atnauri, liaéea.
Z«?tnttrO e tortso,

Ftaeram o* toalst Altaír e
NatePr

D-rttlu o mateb. o Br, Amau»
H Cordeira Dias.

IPfRANOA, RO RIÃCHUEtO
W O,

O Ipiranga, «lo P^achuelo
venceu pnr W.O em vatía
da ausência úv «.sídro t»
Vasqmnho AC.

EMPAT*,r»#íM TaffWlM %
ALVI - NECRCJ

O último nx%'z\\ da eette (oi
disputado entre «ai efaatre*
do T.mbtsífn e AM - lf?ara, O
prtüo fsl renhia e bananle
animado. terefaando i«jm «s
resultado ds 2x2.

n L I I II b V II II
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rafciMIBKOS I*!1! noltlftV««0i«
RrunlÃ» i»4ia íwttanHai em tm

Hav«.»>ki mt-**M»á» úa m
Ittfto «m«*wi*. pin a* ea*««*
6»»U«. e«ão etmvoeadM «js
«tf mbio* di»títni«« «tft Am*
«w<J»« M#:romita<a«\ «to» c.»»
;,*.* t«t«t«príuk«tt« pam un;.»
noattch «»»nbi. qtiaiia^ttl»
ia. ** 11 twa». to» Res*»* I*

IdMlOt
tu tummm qtte auto tia o

taitu*. são m s#fu'-nt«t.
xt recuf*» «fe» Udt?r;

Bdfort Koxo -
sr W. 0. - üão
k ibérica

dito t Valtar: Valdir, Mario.
Lula Aeimar a Od.

Timbalmi — fitíCr». Cn» e
Mi rio; Ortandi^ Ademar e
Ifslio; té Maria. Anrvmlto, t\*
ttíícf.íii. Aivaro « Cláudio.

Mareatani w geala: OU •
Vttitfr, jmra o Alvl-Kefro, •
3oti Maria (2) para o Ttm-
btílm.

Dírifltt o mateh, o 8r. 8e-
tessuáo Crsun»,

O «w«íw«fu eV> fito nana (nferoenfio K^ura. duram» a j-tyo
ce«n o C-uuw-4

FUTEBOL NO
E X T K R l O R

Resultado* Ua Argentina
RSSIXTADO DA AKORX.

TDÍA

nunfos Anun. t wr.)
— r«iàut ca tfeuintei » tt*
fUlladoi «te fuiriwl rraiussiütí
bola nesta capital,
ttatt l«r»?nio, 0 x Independi-

ente, 0; Ntrws Otd Vk>n I x lia-
etnr. I; Chaearltas Júnior*. 1
x Huraean. 0; ttoca u-.. :.
3 x T»gfc, 0; E*iudlant»«s dei

IPiata. 8 x llanfield, 1; Platet».
* te. 3 x Velei Fteld. 0; Unui, 3

x Atlanta, 3.
Em Montevidéu

MONTEVIDÉU, l tU.P.) -
Sâo os sesuíote* ot reaiSU-
doa das partida» úa futebe!
reallMám hoje nesta capitai;

Pcnatol, 2 x Livctpsjoi. 0:
Wandera, 3 x Nacional. 3;
Cerro. 1 x llampla Junitits. 1;
Defemor. 4 x Ocnlrai. 3; RI-
rcr Plat». 4 x Muamar. 1.

tt t Wna umn Amma 1 a
Ü. Itiaáiteíiai;

et marcar t%U p*?a - ;-.
gO CS»»a Wt»» í* .Nr.-'-
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A faSta de ensr^ia do arbitro prejudicou o FSa-Flu —
Brilhou a fibra rubro-negra — As vâtórias do Canto

iv^irmarile foi o prlmeiro-J-. CJJ-. ^ Romítím — fl»J/rfrsa<S ,>or ?ua,V".I'U,^?i»^«.í»"1."
WaxMu do nno. Um Branda, «O HIO e CSangU — WCiaS prov.lswlo. deu o que.

Os dois nundms
asílm eonsUtutdos:

Alvl-Nesro: — Esul. Ad«>
mar e Antaurl; Otr.vio. Cem-

pi#f%m^

^íocmmik

! páMieo compareecu 00 eíládio' «lo Dotafogo, crrlo «le apreciar
uma i-r.i rnipolf.antc, mas não
!«'«.»• mais do que meia hora dv
fitifliol. Isin porque o juis da
parifda, falho e sem energia,
deixou a peleja cair para a
viui,'11.ia irejuiiieanilo lolal-
menie ..-ni.. O quo ae
\íu foram o* ponlopés. os re-
cursos «iesleais «lancin em con-
soquíncia as conlusfies e ea-
pulsiles que acnliaram por
arruinar o ««itconlm.

O PANORAMA DO JiVO
Pelo snu Inicio a parlMa

Organizados Os
Âs Pxóximas

¥\omazE&s rara

promeiia um desenrolar inte-
ressante. Os adversários mo-
vim«'til.i\aiii--e liem no grama-
do, demonstrando excelente
«lli-posicüo.

O Flamengo, melhor arli-
mu...,, levava vanlagfin nos
ataques, deixando entrever qua
em breve Inauguraria o pio-
curti. Zumbo o Jair jogando
acerladiuenlo, envolviam a rc-
tagunrda tricolor, facilitando
passes oportunos aos ponlas e
a Pirilo. K veio o primeiro
lento, um tiro do Jair, cobran-

arrastou-se monótono ate o
fim. Jayme no arco nfio leve
trabalho. Nenhuma bola clm-
gou alé sua mola.
A ATUAWO IM1S QUADIIOS

O Flamengo vcncwlor «ia
partida fez jus oo triunfo peh
fibra mm quo s<- empregaram
seus defensores em campa, ln*
fcnorirailos rom a salda «le
seu goleiro, nüo esmoreceram e
continuaram a lular com torto
o coração.

Individualmente destaca-
rnm-so BiguA, Zixinho, Jair e

O *««ef*w tit /sa-M t an**-
Outat» r«rt «?»* «Vwt*. mm a
fW# em femMi^f*, 4 att^f

. taé» ftfk* fí**»*. tt tm» mt*
mkm tm èm.tÊêtâa a lm
t*Ja ttm tmmaa fíttrMt. «*¥«»
• fm. A'*» *»«* mai*., ff m-
tmtaéit. Mmmdji *Aà ét»**
mm tlçvm». a a» «ms tak*
fi*t o .-. «pMfrfOjMi aM* ét
atdímU — *H# «tf^sífa* a
arga*i»ar !**ti*>m* *ma tm m
fate*ttt ét «aèrfd ata ímtn
$f*«A»m44 ptptl as fu*. Aga*
ta mtmaa, Adt**ir atm w§#*
ott**4a im Um ptta atpmm
a ftmãía 4» Item, /T ***?
an tMrmjila, mm* ami$m pf&>
fitavtHi.

At-Vms «#f» ptttífMlemtllmit
eatte#a> Sala mt*t «wp fal <d#
«le ma, a agma t ír««vA tm
linda atttms "Ct4tta tm puM
éa mt» ét Pm*tam,,.,

Pot IhmímffM çm*a ttva a
léHa tk êf-,4^ a «#» tk> ma*

é«ttq "Alatai<ttíiJtm. Oi efafcr»
nada apuem ttm a famlH* éa
famctio 

"*«»fsf*r", jtarçoe. »*•
taédo #?# Morta, «w«fs iwfs pa*
éem ttetbtr tm tt&ea,

O eaetllSci Atirai!» feto feí
derrotada pntes *r«* ptutl w»
C«>n*r/fc«» Tie«>to dt PottM
d* CO,D. A pretensão éo
tlr-tpA-ktr, dtrtftmie tra ttmvà-
ttl. mat fetia tm cheio ttt mt*
pado* fabiiktnxt dm tltibt*. O
Kketenmlíi permantrat tra <*
nuHtclta dt pttpatat « Brasa,',
para o c.*>npcomfe> mundial.
Um idil-t. NSo. senAeve*, t «4
Ií 01 efete? Então? Prtmtítv
llti. étptét o atíeelonaéa bt.t-
tllelto. E por hto o capltio
Leio fot derrotada. Fica-lhe o

: ccmAlo tk ler alertado a cn

«iualicr, cavando vários cor-
ners.

Entrando cm campo dcsfal-
cado de dois defensores, mas I tidadi máxima, para o fatoo.
com a sua ofensiva complclo, a ;
célebre linha super-campeA. |} .0
aguardava-se uma grande per-1
formanco por parte dos Irl-

ConiolcIt jÍi Ba ksove
COItniDA DE 7 DE JUNHO

í.t PAREÔ
1.800 metros — CrS 25.000,00.

Ks.
l-iiloiiz  88
itili  88
Dulipé s. 88
Urcno  88
(-'incida  83
Fluxo  88
Camacho  88"Javiâo da Gávea  85

2." PAREÔ
1.200 metros — CrS 30.000,(10.

Ks.
Lomlinrdla  84
Aiiiluliuti  54
Lívia  54
Uuice  54
Itniicnva  54
Valete  54
Leviana  84
San» Souci  54

3." PAREÔ
1.800 metros — CrS 25.000,00.

Ks.
Galhardia  54
Kstrilo  56
Floreio  86
Kncora çatlo  52
(iiiaiura  50

4.*- PAJREO
l.fiOO metros — Cr? 25.000,00.

Ks.
Grey Lady  54
lii.iinuiii  52

5i
52
80
50
54
54
50
50

>......•••••Dalaustre
SIs 
Bandoleira
Aragonlta
Dianteira
Fantasia  56
üccrelo  58
Tribunal  84
Fab 
J'attendral
VulcSo ..,
Penedo ..,
Hertz ....

.........

•...*.*•.«

54
82
64
64
68

Homhartlclo 52
Fln Flu 58
líxiiocnte <-. 64
(itinlicha ...i 64
liscorpion .; 58

5." PAREÔ
1.000 metros (pista de grama)

- CrS 22.000,00.
Ks.

Arraneliador •»-.¦..-.. 56
(iiimhiliipe  66
Fcntl.il «.-. 62
Clicho  64
Garimpa  60
(iiiliaitliiie  54
1'aiiipciiü  50
Kttgltivo •»• 66
Olcg  56
(iiintlnlajara  '4

Pelei' l'an ....,  66
Exnjcòtjor  56

6.' PAREÔ
l.rilll) metros — CrS 20.000,00.

Ks.
"•..,„;„  64

68
64
62
64
56
50
56
50
58
56
68
60
52
56
54
66
62
62

SERA DISPUTADO NO DOMINGO O G. P.
PREFEITURA MUNICIPAL

Ft f Giiináo  IO
54 3.* PA.1EO

l.COO mclios — Ci3 15.000,00.
Ks.

Maranrho  Mi
Granflnuta  M
Alto l.imlo  IM
Mu luva  00
llcmolaiha  00
Parmltlo  nt)
Pólvora  .'•.'•

4> PAREÔ
1.100 metros — Crí 22,000.00.

Ks.
S.ingucnoltli 
Flexa 
Alvlnópolls  52
Tcntuüal  60
Tres Contas  *)2
Gania  60
Don Fernando  .Vi
Cafuso  62
Mltni  50
Escudo  50
Fine CliampaRtic  50

5." PAREÔ
Prêmio Escola Nacional tle

Veterinária — 1,200 mclros —
CrS 30.000,00.

Ks.
Apoli Cil
Itigua 64
Rondei 54
Logro 51
Indiano 54
Vaico 54
Abdiu 54
Gavial 64
Gonguó 54
llamlct 54
Huntcr Prlncc 54
Ditiiiiini 54
Haramua 54

Mistral 
cluu-hlta 

Gtuehaza
Hit the li..¦:. 
Pre&mbulo 
Lociiclo
Duma de Ouros 
Lydla 
Siiefio Blanco 
Marimanta 
Hora 

Páreos do Iletting — quinlu,
sexto e sòtimo.

COIlitlDA DE 8 DE JUNHO
1.400 metros — CrS 28.000,00.

— (destinado exclusivamente a
aprendizes de 3.' categoria).

1.» PAREÔ
Ks.

Digilalis  56

r,i)
50

2.i PAREÔ
1.500 metros — CrS 25,000,00.

Ks.
Guatapari  50
(«auges  50
Seaflre  54
Sunrny  54
Araçagy
Garrida

53
83
58
53
53

w
6.' PAREÔ

1.000 mctriis — CrS 25.000,00.
Ks.

..'..mor 55
LVtitú 55
Jugo 55
Jlgi 53
Al»*:» 55
.hitks 55
llong Ivong 55
Clialm 55
Cambuei 55
C.iramnn 55
(iiltlo 65
Katurrlta
Taoca ..
I.anrt.i .
Farra ..
Ivurá

7.» PAREÔ
Grande Prêmio Prefeitura Mu-

nlclp.-l — 2.000 metro» —
CrS 10.000,00.

.Ks.
Camarim 00
Heron ,. 61
Flducia 51
Zorro 02
Cloro 60
Marrocos 64
Vontade 50
Defiant 58
Mtisicanle 64
Caxambú 50

8." PAREÔ
1.R00 metros — CtS 20.000,00.

Ks.
Combativo 53
Fritz Wilberg 50
Carnavalesco 60
Dcriaiit 52
Cliips 51
Mi.uni 51
BeaPEm 00

Páreos do Bettlng, sexto, sé-
limo e oitavo,
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do uma falia. .Mais animados os dois zagueiros. Jnymo no
os rubro-negros passaram a goal fez duas grandes defesas.
assumir nitidamente o conlrA-
tu da partida. Pouco atacava
o Fluminense o sempro que o
.fatia era mais por intermédio
do Itodrign. - ou Amorim em
arranca.Ias individuais.. Assim
numa dessas escapadas itotlri-
gues cruzou para a área. Or-
laudo desvia para a direita
onde, sòllo. Amorim. empatou.
Machucou-se Luiz no lance,
deixando o campo, indo Jaymc
ocupar o arco. Parecia enlão
liquidado o Flamengo. Itfagin-
do o tricolor prorurou decidir
a peleja. Foi quando Jaymo
lovo oportunidade tle praticar
as duas únicas defesas quo fe/.
como arquei ro improvisado.
Defesas dignas du um gòloiro
do classe, quo também servi-
ram pura dar Animo aos seus
companhoiros. Viu-so então o
Flamengo voltar a controlar a
peleja. Nesta altura já cam-
peava a violência. Telcscn, in-
capa/, do marcar Zizinho, dis-
Iribuia pontapés no meio ru-
bro-negro o Biguii por onlro
lado colocava Orlando fora do
jogo. Tudo sob as vislas com-
placcntoa do árbitro. t;oin lan-
ces do equilíbrio, cada quadro
com tlez elementos, terminou a
primeira fase.

A etapa final transcorreu na
maior parlo monótona e som
interesse. O Flamengo voltou
com Luiz na ponta esquerda,
permanecendo Jaymo no goal,
o Fluminense som Orlando.
Assim mesmo, foi o rubro-no-
gro quem marcou o segundo
lento. Jogando com a velha fi-
bra os flamengos forçaram o
último reduto tricolor e couho
a Biguá o goal que seria o do
triunfo, um sem pulo violou-
lo da entrada da área. De^-
controlados os tricolores rodo-
braram a violência acompa-
nhados por alRiins jogadores
do Flamengo. Telesca foi ex-
pulso por mais um foul em Zi-
zinho, ficando o Fluminense
reduzido a nove elementos.
Dai em diante não houve mais
nada. O juiz errou ainda em
alguns lances, na maioria con-
Ira o tricolor e o encontro

colores. Tal nfto aconteceu
Mesmo quando complclo o Flu-
mlncnso nâo exibiu um fnle-
boi acertado. Mais iarde, pri-
vado do concurso do dois jo-
gadores, era natural quo nfto
encontrasse o seu jAgo. mas
podia render mais. Podia, cm

(Coníiniio na 6,a pdg.)

P.nt*nnrdo Mo. ot juht* In-
ptlte* vtm thr aul.it aos not*
kjj /iiíím. Com cottgto de áf
blttcs e tudo, ainda t prédio
vir pente da líiirapo ensinar
rcQras aos nonos Mntros. Quc
i que o ptoftnscc do Cofíjifo
«íe Arbitro* tnslna, htlnt'

¦

7.' PÁREO
ii tios — Cr3 18.000,00.

Kl.
,1:1 ..:.*•»••'•.•.!¦• 50

i;iü • •••-!>:»:o> »¦ **

. .....»,»> 60
..,;.,, r.,:«l 60

,.... ,....„_j._«rrtToroM M

Poucas veses temos nota-
do um entusiasmo tio grande
em torno de uma prova clditi-
ca, como o que te verificou em
relação ao G. P. Cruxeiro do
Sul, que foi realizado domin-
go último na Gávea. A ratão
dêtte entuiiasmo residia no
sensacional confronto de He-
liaco e Bgrbota Bruleur, que
viriam decidir, afinal, na mait
importante carreira dettinada
aot animais nacionais, a su-
premacia na turma. E, tensa-
cional como se esperava foi a
carreira. Heliaco deu uma
magnífica demonstração de
classe, vencendo a tradicional
prova com vísivei facilidade.
No clichê que üuttra etta nota,
verno» acima Rellaeo crusan-
do o disco de chegada com

O CANADA' F. C. EXCUR-
SIONARA* DOMINGO A

RODEIO
A localidade fluminense de

Rodeio, atual Paulo de Fron-
Un, receberá domingo a vlsl-
ta da delegação esportiva do
Canadá F.C, cujos quadros
principal, secundário e dc Ju-
vcnls darão combate aos do
Centro Cultural Fluminense,
em trôs amistosos de sonsa-
çSo.

O Canadá levará a Rodeio
todos os seus valores, entre os
quais se destacam o jovem e
futuroso goleiro Mangabeira,
o médio direito Euso, o meia
direita Beto c o jovem e efi-
ciente centro médio Altalr,
todos figuras de proa do con-
junto, principal azul e bran-
co e'mesmo do futebol ama-
dor independente. No onze
juvenil destacam-se os cracks
em formação Mauro, Nilton.
Pinho, etc. e no de aspirantes
é figura máxima o player Ca-
tulo.

A delegação do Canadá será
integrada por 50 pessoas, en-
tre jogadores, diretores e fica-
rá hospedada no hotel São
José, na pitoresca c progres-
sista localidade fluminense.

A viagem será feita em trem
da Central do Brasil, que par-
tlrá da gare D. Pedro II, na
tarde de sábado, conduzindo
uma turma, devendo a outra
seguir pela manhã do dia se-
guinte. O regresso verificar-

se-á logo após o Jogo, tam-
bém dc trem.

O RAMOS NAO TEVE DIFI-
CULDADE EM ABATER

O 8. C. OLÍMPICO
Realizou-se domingo último,

no campo do Ramos F.C, o
encontro entre as equipes do
clube local c do S. C Olim-
pico, de Kosmos, no qual o
Ramos, fazendo alarde de sua
melhor classe, ubateu o seu
disciplinado e leal adversário
pelas altas contagens de 4x0
no 2.° time, e 6x1 no 1.° time.

Com essa vitória entra o
Ramos F.C.. no sétimo més
de atividades, sem conhecer
revés, prosseguindo assim a
marcha do triunfo, com o seu
popular "Expresso da Vitória
Suburbano".

Os goals do Ramos F.C-, Io-
ram conseguido por Mario II
(2) — Dadínho (2) — Alberti-
nho (1) e Luquinha (1), para
o 1.° time. Para o 2.° time:
Geraldo (3) e Nei (1).

OS QUADROS DO RAMOS
F. CLUBE

Os quadros do Ramos F.C,
foram os seguintes:

1.° Time : — Severino —
Mario I e Noronha; Miguel
— Mandinho (depois Evaldo)
c Ângelo; Albcrtinho — Vai-
demar — Dadinho — Luqui-
nha e Mario II.

2.° Time: — Llli — Ari II e
Caplati; Ari I — Chico e Ge-
raldo I; Nei — Branca de Ne-

A VISTA OO FKEGUEZ
Concerta-so rádios, vitrolas, etc., cm poucos minutos. Rofor-

ma-sc o constrói-sc rádios e vitrolas sob encomenda.
Avenida Marechal Floriano, 183 - 1.» - Telefono 43-5003

Brasil x EquàJor o Cartaz Do
Sul-Americano De Basket Bali

|If&!.%;>- ¦ ' •'"¦ ".:"-^'--".."-' ":\^-t-:'i 7 
' URUGUAI X PERU A PARTIDA INICIAL DA NOITADA DE HOJE

,- GRANDE PÚBLICO INCENTIVANDO OS NOSSOS PATRÍCIOS

vdrlot corpos de luz sobre
Gorboio, que foi a terceira co-, o invicto filho dc Fomaste-\ tino, após a magnífica vüó- sentação nacional faz<
lotada, g§|t fm»& & $_& __í<*<..líW *eowy. £«!? i«M própria-1 ria obtida, „ ... _. „, iJm> primeira apresentação

Com grande brilho foi mau-
gurado no sábado o XIII Cam-
peonato Sul-Americano de
Basketball. Um público nu-
merosísslmo achava-se pre-
sente no estádio do Vasco, de-
monstrando o interesse que o
certame continental despertou
entre os desportistas cariocas,

A vitória do Chile sobre a
Argentina foi recebida com
grandes manifestações pela
torcida que não escondia a sua
preferência pelos andinos.

A ESTRÉIA DOS BRASI-
LEIROS

A noitada de hoje prome-
te um desenrolar dos mais
atraentes. O fato de a repre-

fazer a sua
consti-

tul por si só motivo de gran-
de interesse.

Os nossos patrícios estáo
bem preparados e em condi-
ções de brilhar. Contam com
o apôlo eíiclentíssimo da tor-
clda para conduzi-los ao tri-
unfo.

Os equatorianos possuem
excelente equipo esperando-se
que sejam um forte adversa-
rio do "flve" campeão.

URUGUAI x PERU'
O primeiro Jogo da noite

tambem é de grande Impor-
tància. Dois dos melhores
quadros do certame estarão
frente à frente.

Os uruguaios, apontados
como os mais sérios concor-
rentes, modlr&o forças com os tádlo do Vasco.

peruanos, donos de grande
técnica e já uma vez cam-
peões sul-americanos.

APELO AO PÚBLICO
Os "cracks" brasileiros con-

tam com o Incentivo da nossa
torcida.

Os nacionais são os cam-
peões Invictos da América do
Sul, título conquistado brl-
lhantemente no último cer-
tame realizado em Guayaqull.
Tem a nossa representação
condições suficientes para re-
petlr o grando feito, mas ne-
cessltam de todo o apôlo.

Para Isso apelam para os
torcedores no sentido de que
compareçam em massa ao es-

ve — Geraldo II — Jair o
Hcnriquinho.
VITÓRIA DO MARCENARIA
TUPI E.C. SOBRE O RIO -

SAO PAULO F. C.
No Jogo amistoso, realiza-

do domingo último, no campo
da rua Maria José. cm D. Cia-
ra, o Marcenaria Tupi F.C,
conseguiu vencer o valoroso
esquadrão do Rio São Paulo
F.C, pela contagem mínima
de 2 tentos a 1.

O quadro vencedor estava
assim constituído:

Pequenino; Florzlnha e Al-
berto; Bloró,. Dalvo, China;
Cuica, Renato, Norival, Pau-
lino e Daniel.

Os tentos foram consigna»
dos por Norival e Paulino pa-
ra o Marcenaria Tupi e Paulo
para o Rio São Paulo.
BIÚLIIANTE VITÓIUA DO

S. C. DEL MAilE
Na tarde do domingo último,

rcalizou-so' no campo do Es-
porto Clubo Del Maré o en-
contro amistoso entro as
aguerridas e disciplinadas
equipes do Dol Maio e do Uni-
dos da Cidado r\ova, quo trans-
correu num ambiento do per-
feita cordialidade, dada a for-
ma disciplinar com quo se por-
taram os dois quadros, para
tudo concorrendo também a
perfeita arbltrangem quo esle-
vo a cargo do dois esporlmcn
daquelo destacado grêmio. O
embalo entre a3 quipes secun-
darias levo um final favorável
para o clubo do Nicola Merula
sendo o escore do 5 a 3 pró-
Cidado Nova.

Na peleja principal venceu
do forma magnífica o espeta-
cular o Del Maro, depois Je
uma oxcclcnte partida, finall—
zando com o escoro do 2 a 1.
Ambos os teams jogaram, como
so diz na gíria esportiva,-"com
sangue" daí lor agradado • em
cheio a todos quc comparece.-
ram h praça do esportes do
Dol Maro.

Os quadros do S. C. Unidos
da Ciiliulo Nova atuaram com
a seguinto constituição:

Equipo n — Santos; Panhe-
co o Felipo; Bruno, Paulo 6
Oliveira; Jarbas, Pachá, Nino,
Formiga e Juarez.

Equipo A — Airton; Betinho
o Guido; Antônio. Russinlio e
Enzo; Oswaldo, Walter, Mes-
quita, Rodolfo o Nininho,
TRIUNFO ESPETACULAR DO
INFANTIL VERDE E BRANCO

Grande torcida compareceu
domingo no campo do Espo-„-
rança, para assistir ao grando
jogo entre as equipes do Grô-
mio, e do Infantil Verdo o
Branco. Os quo estiveram no
campo ficaram satisfeitos, pois
03 garotos da camisa branca
com faixa verdo, deram uma
grande demonstração do comd
so joíta o futebol,

O Grêmio pós em campo ó
seu melhor quadro. Até Os-»
valdo jogou. E Osvaldo não
tem jogado contra outros
teams, Mais, mesmo assim, d

.{ÇMHm&mMjÈúJ
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COLETIVO DOS
JULGAMENTO DO MSS
1 INDÚSTRIA DE

lllll

Oi ttabtlhaéottt éa ImuHmh & tluih 4__M a T RIIIUSA POPULARt *<2»«*«o_ tUfõtt liem
i ...-..• .«ai na n osso StnSkatúf

O ADVOGADO DOS EMPREGADOR ES. CONHECIDO PROVOCADOR POLICIAL. INVOCA .ARfíUMRNTc m*
NAZISTAS CONTRA OS OPERÁRIOS - A JUNTA GOVERNATIVA DO SINDICATO DOS MARCKNtltfU*.
NAO COMPARECEU AO JULGAMENTO - «EXIGIMOS ELEIÇÕES LIVRES NO NOSSO SÍNDICATO.. I**

ZEM OS TRABALHADORES DA LAUDISCH 6 HIRTH A REPORTAGEM DA «TRIBUNA POPULAR.

*e i; mil !-»_.-*!!>..!..--_ iü in.
dattfii «te .:..-•_.... na t-.*'.íií„
nâánlj ifOHtfia. tjmimi*.
tmn** i #wl«{4t} 4« * en smlém
wiwto. H*wmlm, bãutm
Sm**, «*lMí**í*r<*, foisiu*«l4.
ta*. m***M*n**iit», méetvifim *
NnNOUi *»}-!.*_.» MláriM s*
í«ft*. u rti*fu 4a vt4*. |*M*
M!»!!iHí*i t>(ifHMt. _,.i-l,_j,tul|
um* dl MO H míU anti. Com
o l> >^c_. qua ívti.if.i. .|>io u.ji
44 (.*'* Comer, oi tfahtlMWlO-
r*§ ... ír._.i...» 4» tn*\e\» n»o
t,-_.'.__n .-.,•'.- íi.cr «UAI Ufr.l*
il.l. i'/_«.>_ .o, . Me>.*»t • .Hi-
e||,".i!-._ ! ;. ft, ::..-..!¦. | i -
U. is*. íltt. «J<t.'_íiot Clt.
»«-. >í.'.. 0 :.-.<¦-... Rival r>.i ..
44 t>ro.ii:'.i\.-ivi<» «:- .-D a dir«-
Uiri* do •<"-i n ali r.'..i 8 indica'o
il íftiiU-, )le«al • arbitraria-
manta fcPMU pato Minuliírio
4o Trabalho, qu» «II colociu
ttma 1 •'¦¦¦:'.a it ..::¦_¦.•,'. , com-
coita ¦'¦" »v*!iiuri*ir>'. e Se po-lidai, ís.-í*'.-,*. oi Ua1»IÍi4*
dormi na iRddisrik 4t móvel»,
oo.txjr.wcBo da baia* IndiçAm
d«noer4llfM • enti-ís* :*'...,
travaram bíriMca* batalha» |>¦*-
l* loluçto das suas mail .-¦-.--
Im retsir.-ii-.'>;'ri. m.i* afora,
apwar da «abôiadot i*' i »*wi
Inimigo., (iu« •« apoderaram
Sm p«.oa de diraçAo do sou
Bladlealo, proli-fido*» pai» 41-
t__jt_ faaclita, da qual o n.
Wm-van da Kirumredo é um
<Jc_ mali <*..<>rc-v!,*_ rolilK>ra*
do.-M. oi operirioi na ir.ddi-

Sla 
da mrtvrii rAntlnuarlo lu-

ndo, dintro da ordam • 4a
CotiititulClo, pele» soua dl-

Fjlto».BOVOCACÍO FASCISTA DO
ADVOGADO DOS P.MPllK-

OADOÍIES
Ontem ia r^nlliou no Tribu-

HI 

Racional do Trabalho o
Inn-ento 4o dlaiidio dot Ira-
iSa-i -'* na indústria de

ftdveli. O advogado dm. Ira-
t_ü.»d -ri •¦:¦¦¦¦¦•-. eom ia-
¦vrinfa a justa« do aumento
Staltcado psloi mesmoa a ro-
balau a preliminar da "inlem-
peativldadi»"" li»viuitii<'* • <•'••-
«mpra«ador«s (lutciUmento
4e dissídio antas de decorrido
o praxo legal de 12 meses), •
concluiu pedindo justiça para
a eausa doa operários na in-
ddstrla de móveis.

A seguir falou o advogado
doi empregadores, Mário da
íllva Araújo, conhecido pro-
vocadnr pollelal mie, com uma
o. .-;::.-¦.' i,-'.n falha. f» base do
calúnias e de Infâmia» fascls*
tas, acusou a diretoria legal

do Sindicato 4« haver «mel-
lado o dmldio coletivo, movi-
4a por que«ide« poKUco-parii-
danai.

Conunuando • «ua arenga
rldirttia, imitando o defunio•Dolilor" .íoetielli 4o ÍII lleich,
o a4vogado Mario 4a Silva
Arauto 4itf« qua a 4ireiona
4o Sindicato 4os Marcen«*lroi
agia de a..*..!.» oon a* ordem
do Partido Comunista e, por
isso. tinha aido destituída pe-
lo governo...
REJEITADA A PREI.IMINAR

DOS PATRÕES
A preliminar de "ínlempe*-

llvidade" doa empregador**!
defendida peto advogado Mario
da Silva Araújo foi rejeilada
por unamidade. Entretanto, o
relator sr. Tostes opinou pela
IramformacSo do julgamento
em diligencia, "a fim de «er
apurada se a classe patronal
etlá em condições do aumentar
os salários dos operários ou
mesmo sa é ncce*tária uma
redtiçfio dos salários dos mes-
mos". Estas últimas afirma-
çOes do sr. relator silo capelo-
aas, traem a sua simpatia pe-
lo* empregadores. J. elaro, S
evidente, qua os salários dos
trabalhadores nfio devem nem
podem - ser diminuídos, o que
seria uma monstruosidade.
files ganham salários de fo-
ma o um Inquérito honeslo por
parto do Ministério do Traba-
lho concluirá que os trabalha-
dores precisam ganhar mais,
a qus os lucros dos magnatas
dn. móveis sfio fantásticos.

Depois do ouvir os advoga-
dos de ambas as partes, o rela-
tor Tostes Mnlln resolveu do-

CHOQUE
N
3kriamcn.c avariado o «Oesteloidc» — Causador

do acidente o «Paul Revere»
primeiras horas da ma-

de ontem, vcrlficou-se no
.ais do Porto um acidente de

?.uc 
resultaram grandes pre-ulzo. materiais.

Desde o dia 22 de maio úl-
Umo, encontrava-se na fila
doe vapores vindos do exte-
nor e aguardando vaga para
descarga, o de nacionalidade
americana "Paul Revere",
carregado com 3114 toneladas,
destinados a esta capital.

O ACIDENTE

Ontem, às 7 horas, o 'Taul
Revere" recebeu ordens paraatracar no Armazém 8 do
Cais do Porto, onde se acha-
Ta terminando a descarga de
7.000 toneladas de trigo, o va-
por do Lólde Brasileiro "Oes-
telólde".

Sob a direção do práticoJoáo de Oliveira, o vapor
americano, aproxlmava-se ve-
lozmente do cais, quando, de-
vido à cerração, ao que se pre-sume, houve um pequeno des-
vio de rota, fazendo com queo "Paul Revere", entrasse en-
tre o paredão do cais e o"Oestelolde", dai resultando
terrível choque.

Em conseqüência, o "Oeste-

lólde" sofreu um grande rom-
bc na proa, e o trecho do cais,
assim como um guindaste do
Moinho Inglês ali existente,
ficaram grandemente avaria-
dos. Rebentaram ainda, as
amarras que prendiam o"Oestelolde" ao cais, saindo
o mesmo à deriva, parando a
uns trinta metros ao largo.

Mais tarde, rebocadores
tornaram a atracar o navio
do Lólde.

OS DANOS MATERIAIS
Felizmente, apesar do terri-

vel choque, não se verificou
nenhum acidente pessoal.Contudo, os prejuízos mate-
riais foram de grande monta,
sendo avaliados, em exame
superficial, em cerca de 500
mil cruzeiros.

O "Oestelolde", após ter-
minar sua descarga, Irá paraos estaleiros da ilha do Via-
na, onde serão reparadas suas
r.varlas.

O "Paul Revere" sofreu ape-
nas ligeiros danos no casco,
donde saltaram alguns arre-
bites.

Na Administração do Porto
do Rio de Janeiro foi aberto
o competente inquérito paraapurar as responsabilidades.

terminar quo *#ism imlir» 1*.
10 emprfwu da cada fttlt,
* fim 4« que i>««>» •<-.- pro-
Mt_ttft a roferida dllif^nm
A JÜXTA íiOVEHNATIVA NAO

COMPARECEU AO JULGA»
MENTO

Oa componentes da Junta
Governativa 4o Sindicato, eon-
firmando quo Mo realmente
inimigo» ¦! • t!..!...:ii .<!•>.<•» e
lacaios 4a 4iladura, nfto com-
pareceram ao julgamento, 4o-
•ínteressando-ie comple.amen-
la pela justa eausa da mait 4a
IS mil operários na indústria
de móveis.

Falando à reportagem 4*
TltlliUXA POPULAR, k salda
do Ministério do Trabalho, dis-
se-nos o trabalhador Claudino
Roía de Souza, Delegado Coral
do Conselho de Fábrica J. llaa-
los de Oliveira, k rua Manz
e Barros:

Comunlquel-me com o
Secretário da Junta Ooverna-
Uva, tratando do julgamento,
mas êle f« pouco caso, de-
monstrando o seu destnterés-
se. Nem êle nem jutro mem-
bro qualquer da Junta Oo-
vernnttva compareceu ao jul-
gamento do nosso dissídio.
v. preciso que os nosso* com-
panhelros tomem bem nota
disto.
FALAM OS TRABALHADO-
RES DA LAUBISH & HIRTH

CIA.
A salda do trabalho, a re-

portagem da "Tribuna Popu-
lar" ouviu os trabalhadores
da Fábrica do Móveis Laublsh
Si Hlrth Cia., à ma Rlachuelo.
O primeiro a nos falar foi"Gaúcho", cujo nome verda-
dclro é Tomas de Aquino Car-
neiro. "Gaúcho" é o repre-
sentante do Slndlcafo na
Laublsh.

Apoiamos a diretoria
destituída com todo o nosso
vigor. Ela representa os Inte-
rôsses da nossa classe. Quan-
to ao dissídio, não se justlfl-ca a demora de sua solução.
Esperamos que o Ministério
do Trabalho, na sua dlllgftn-
cia, faça realmente um ln-
quérlto honesto e Imparcial.

Falou-nos em seguida o sr.
Antonio Espíndola Paiva, Tc-
sourelro do Sindicato na ges-tão da diretoria destituída.
Disse-nos éle:

Os marceneiros, estufa-
dores, lustradores, entalhado-
res, caderclros, maqulnlstas e
serventes estão morrendo de
fome. Não é mal3 possível a
gente viver com estes salários
miseráveis. O custo da vida
aumenta barbaramente, e os
nossos salários estacionam.
A nossa corporação exige elei-
ções livres no nosso Sindicato.
Precisamos de verdadeiros
trabalhadores na direção do
nosso organismo, de homens
que colocam os Interesses da
sua corporação acima das
ambições pessoais.ELEIÇÕES LIVRES, O MAIS

BREVE POSSÍVEL
Falou-nos depois o traba-

lhador Antonio Vergara:Sentimos a necessidade
Imediata de eleições livres e
honestas no nosso Sindicato,
c não de agentes mlnlsteria-
listas encarapitados nos seus
postos dc direção. O que acon-
teceu com os nossos Sindica-
tos e com a nossa gloriosaC.T.B. é uma coisa tão

morutruosa, qus ali penso
que filou na EfpanhJt de
Franco, e nâo no li;a-u quo
mandou oi heróicos prael-nha» cimaear o IsacUmo na
Uilia. UsüU do penefuiç**-*
»o* trabalhaáoreft, Kfto rsigi-
mos o abfurdo. Exigimos \ún
para ot notns filho*, uma
vida mais decente tt HeiçAra
Unes nos turno* sindicatos.

Relnaldo de Sousa Pinto de-
clarou:

O nono dissídio coletivo
é justo, foi ditado peta fome
e nfto por palxfcs po.m.a-
partidárias, como a&soalham
«t Inimigos dos trabalhadores.
Nós queremos comida sadia
e abundante para os r.ow-e»
filhos. E' um direito que o
nosso trabalho suado e bonés-
to nos dá.

Armando Zanarl. outro bra-
vo trabalhador da LaubUh,
disse ao repórter da "Tribu-
na Popular":

Confiamos na nossa vi-
torta, se fôr feita JusUça pc-
lo Ministério do Trabalho. Es-
peramos que haja honestlda-
de e Usura na efetuação da

.-r.i_ci.-u O* ti**
mait tém 4o q«* t#&»-a -wm.»* mmfUM- •

A VOn BOB TIUHAiJIA
o-.it...* it»i»t!M_iv*. Jei*> **
-, Ktim vendendo m mmm

::•-. • :-•¦-. t,-mtX's,t * i-i*U
qt*<u!4a 'TRMM Í^faú-T.
«ao _ * t-on Sm ..atmU**4qm.
fie .-.-.st:-- í i > ttttt, * "Tll/Bt**
m jvji-.:.» - nüo caiar!* aqtd
fajieoao e«ia .<•;-«i**&**n. *vm
.*,•» mau uma t,f.ih»r,».* *,*-
ttm o*** hotnetu qne traba-a
lham para o ptvtttmm S*w
Fátíla.

O» U»balh»*>?rs da rkttU
e* Se MOV-.U ImMÉI iam ta-
iundo dai itiai sentida» .*!*
\\nS\ta**e.*. da n«<ei»t4ade
de elelçôe* livre» no m 8m*
dicato e cenlra oi al««i tetro.
rtsta* 4a diia4ura, fmttaiie*
tando jorna» demoeraut*. es-
panran4o jornalistas que nio
retam pela cartilha dos tm-
dstaa, * Intervindo crimiro-
emente no» sindicatos dos
trabalhado, r*.

n<-_'.Mr*m>. ainda o DOOU
do uatatttador Atlindo Dias
Ribeiro « suas declaraç^ea,
que s&o aa que se segu«m:

— Dlea pela no»a querida
Tribuna Popular**, que es
trabalhadores da LaubUh
estAo solidários ram a dlre-
torta do no&M Sindicato, ar-
bitráriamente dt.muida pe-
loi brleguins da ditadura, e
quo exigimos eleições IIt.ci
no rumo Sindicato, agora
transformado em delegacia*
do Ministério do Trabalho e
da Policia. Diga mais: temos
fome, e já ejp*ramos demais.
O Ministério do Trabalho, se
está realmente disposto a ao-
luclonar honestamente a nos-
sa causa, deve agir Imedta-
lamente, e nio mergulhar no
oceano das protelações que
nós conhecem*» muito bem
quando se trata da solução
dos problemas doa trabalha-
dores.
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tí -.».-i-wo. i falam * TMOVXA POPVhAfí

política ie aumento de preços, mm i
FE E CERCEAMENTO IJ UH SI101
O DEPUTADO OSVALDO PACHECO MOSTRA NA' CÂMARA
QUB A ATUAL DITADURA ARRUINA NOSSA INDUSTRIA-
PROTEGE A ESPECULAÇÃO E O CAMBIO NtiGRO- NEGANDO
AOS TRABALHADORES AS GARANTIAS CONSTITUCIONAIS
Documentada critica ao» desmandos do Ministério do Traba lim

O .!'!.:!»!> ••*._!•¦.. P«.
thttm, 'i* |í»si_-:- «.>*->m.i»,
la, iivn-í^iu. «attm, u Cl»
m*t», im *u*% «.titiilcr«{<ks
*zi*** ei :-1:>_. a » ds «in*.
dam do sr. i,--1. .* Outra < ¦•••
tra • cuiuinuiíitf, %i<.!»Bd»
a t»_.«rv!_ it • a autuaonua dei
liadititoi, com a pulitira St
ü.itfifii;--!» Sa niaiitre >!-¦«.
V«B l'itu(irr.|«. ». ptl»Srli.
mcnit. «.ilmuUtiiJo a tipt-
c_U(S,>. pclo aumento 4a ptt-
tm* que o mioliuo do Traba-
Ibo tem auioríiado. Começa
o orador at*ui»mji* ** na ti-
bela ul cul a *aa aitatltticai
ors*olssdai pelo |,.--j,-:. i Ml*
Miic•;.. So Trabalho, »-'...•<¦ a
alta do (mil dot rlverts a
*f--,: * St primeira ruf.nl-
dadt, totrt 19I& a !»!«. Oc».
Se o lalta d"-, que trre um
aumento da 2i*i. o arroí, a

n"~r*s. 

ym~r~^ <J**v<5S_:'p Ç3>Sr~?3 K^\ Çr^jEiJx

cL—l \j^/mmV^*K S^m? À"-~*'m'-\Ji* M:'\M?- .\?V-

ANO III N.» 6M, TF.RÇA-PEIRA. 3 DE JUNHO DE 1917

. ra

Chegou à Câmara Municipal
a Mensagem Do Prefeito
Em Jacarcpaguá e Madureira os assinantes de telefones são prejudicados— O sr. Otávio Brandão analisa as características imperialistas da Lightw Negada uma homenagem, proposta pelo líder do P.S.D., a um jornal

que injuria diariamente os parlamentares
A primeira parte da scssSo de

onlcm, na Cfimara Municipal,
foi presidida pclo sr. Campos
da Paz. Sobre o requerimento
que cogita da cletçilo de uma
Comlssfio especial para estudar
os contratos das companhias
concessionárias de serviços pú-
blicos falnram os Srs. lireno da
Silveira, reclamando contra a
cobrança da taxa de inlerurba-
no de tclctonc aos moradores
de JacarepaguA; Gama Filho,
fazendo IdCntica reclamação
ouanto a Madureira e Caldeira
eje Alvarenga, reiterando a rc-
clamaçSo do Sr. Brcno da SU-
velra.

0 Sr. Olávlo firandão, defen-
dendo o requerimento, que foi
aprovado, caracterizou uma des-
sas companhias coiipesslonárlas
de serviços públicos, a Llght, co-,
mo empresa monopolista, tipl-
camente imperialista, que sc ori-
anta por leis próprias, possuln-
do uma policia própria c ado-
tando cm rclaçüo a elementos
de influência cm setores da ad-
mlnistraçSo uma politica dé cor-' rupção mal dissimulada.'

• UMA HOMENAGEM FRUS-
TOADA

O Sr. Julio Catalano, líder do
partido do Sr. Eurico Dutra,
apresentou um requerimento de
homenagem ao jornal "0 Ra-
áloal", a propósito do anlversá-

rio de sua fundação. Teve ime-
diatamente o npflio do integra-
lista Jayinc Ferreiro i> dn Sr.
Gama Filho, ex-purti. '.. io do
general Ilabclo, hoje engajado
nns hostes do PR. Os Srs. Cata-
lano, .In.vme c Gama fizeram cn-
tusiásticos elogios ao jornal c
iam as coisas no melhor dos
mundos quando o Sr. Osório
-iorha resolveu estragar a fes-
ta: Investindo contra a lltcra-
tura de lugares comuns dc seus
antecessores, ó Sr. Ilnibn lein-
brou que o jornal que se pie-
tendia homenagear, diariamente
Injuria 'a Gftlriflra Municipal,
adotando o processo fascista dc
procurar desmoralizar os órgãos
do Poder Legislativo para me-
lhor servir aos interesses de go-
vernos de pendores ditatoriais.
NSo seria admissível, portanto,
que a Câmara, constantemente
agredida pela odiosidade anti-
democrática daquele jornal, vo-
tasse homenagens a Inimigos
dns instituições parlamentares.

Os Srs. Adauto Cardoso c Car-
los dc Lacerda reforçam as pa-
lavras do Sr. Borba. 0 Sr. Fro-
ta Aguiar pede a palavra para
defender o "Radical", sendo ai-
vo de constantes apartes. Nessa
altura os debates se tornam tu-
multuosos. Atendendo n uma
questão dc ordem levantada pe-
lo Sr. Paes Leme, sob a inopor-

lunldnde, do ponto de visla ic-
glmcntal, do discurso do Sr. Fro-
ta Aguiar, o presidente convi-
da-o a usar da palavra noutra'
ocasião, o mesmo acontecendo
ao Sr. Acloll Lins, que momen-
tos antes havia pedido a pala-
vra,

0 requerimento dc homena-
gem é rejeitado por 23 votos
contra 10. O Sr. Gama Filho
.ropõe. então, um voto de lio-
menagem n memória do Sr. Ho-
dolfn ue Carvalho, diretor do
mesmo jornal, recentemente fa-
tecido; 'Êsse voto é concedido
pnr unanimidade,

Passando-se a discussão do
Projeto que considera incxistcii-
tes os atos do prefeito nomeiin-
do e promovendo funcionários
do Quadro .la Secretaria d. Câ-
mara Municipal, todo o '' -mpo
restante dos trabalhos f . con-
sumido por repetidas questõesde ordem levantadas por ele-
mentos da UDN. Praticamente
obstruída a votação, a matórla
crntlnúa na ordem do dia dc
hoje.

Antes dc encerrar os traba-
ll-os o Sr. João Alberlo, que en-
tão já se encontrava na presi-
ddncia, informou que havia che-
gado ao Conselho a mensagem
do prefeito com o orçamento
municipal,

ainaaores a», urpn.
dites is Liberdades Q_i.rÉ..

Giuseppe di Vittorio, líder da poder osa Confederação Geral, adverte o
Partido Democrata Cristão que pretende governar contra o povo

FLORENÇA, 2 (A.P.) —
Giuseppe dl Vittorio. comu-
nlsta, lider da Contcdcrac.it.
Oeral dos Trabalhadores lta-
llanos (CTI), advertiu o Par-
tido Democrata-Crlstâo, cen-
trista, que a semana passada
tomou a sl a tarefa de gover-
nar a Itália, de que a sua
grande e poderosa organiza-
ção está sempre pronta a"defender as liberdades dc-
mocrátlcas".

Di Vittorio declarou aos
2.500 delegados à Conferen-
cia da CTI que "os centros
nervosos da nação estão nas
nossas mãos". B, opondo-se
ã proposta democrata-cristã
de limitar as greves a quês-
toes trabalhistas, Dl Vittorio
afirmou que renunciar à ln-
tervenção nos negócios naclo-
nals eqüivaleria a "assinar um
cheque em branco para a rea-
ção".

Implícito no discurso de
três horas do secretário geral
da CTI estava a advertência
co "premier" De Gasperi e
aos seus democratas-cristãos,
que deixaram comunistas e
socialistas da esquerda fora
do seu novo gabinete, de que
a organização máxima do tra-
balho Italiano não aceitaria
Interferência do governo dc
Roma.

Na votação, nas províncias,
para as delegações à Confc-
rèncla, os candidatos comu-
nistas receberam os votos de
62 % dos membros da CTI, os
socialistas da esquerda (fac-
ção de Nenni) 26 % e os de-
mocratas-cristãos apenas 9%.

Na base desta votação, Di

COOPERATIVA TEATRO
DO POVO

HOJE, GRANDE PEÇA DE
ESTRÉIA NO PAVILHÃO

AZUL

O povo da Leopoldina
terá a oportunidade de
apreciar, hoje, uma- das
grandes apresentações da
Cia. Teatral da Cooperatl-
va do Teatro do Povo. Se-
rá levada, às 20,30 horas,
no Pavilhão Azul n.° 1. na
Circular da Penha, a gran-
diosa peça "As duas órfãs",
sob a orientação do pro-
fessor E. Netto, que enca-
beca um elenco de mais de
trinta artistas, destacan-
do-se as figuras de Manoel
Teixeira, Nestor de Olivei-
ra, Tânia Mara, Vana Ca-
lazans, Rosa Cadete. Eli-
zabeth _tytig.zal.len, Esme-
ralda Damasco e Carlos
Silva.

Os Ingressos têm tido
grande procura, podendo
ainda ser adquiridos na
bilheteria do Pavilhão.

•mmm*mm^**^mt*mme*mmt**m^*amm,i "<__*__**>

Vittorio exigiu de De Oasperl
a execução do programa anti-
ix._lac_onli._a radical, de 14
pontos, que o gabinete de coa-
Ilzão entre dcmocratas-cçjs-
táos, comunistas e socialistas
havia traçado:

"Que ninguém alimente a
Ilusão de que òsses 14 pontos
nunca mais terão menciona-
dos... Pedimos que se exerça
o controle sobre os grandes
Bancos, que os exportadores
sejam privados do direito a
50 % das cambiais estran-
gclras que resultam da venda
das suas mercadorias no es-
trangelro, que o raclonamen-
to de viveres seja aplicado em
escala gradual (para dar ;> 1
trabalhadores tratam ento
preferencial)".

Dl Vittorio disse que um ml-
lhão de comerciados pertence
agora à CTI e acrescentou que"até mesmo membros da po-
lícia e das forças armadas nos
pediram apoio para as suas
justas relvindlcaoções eco-
nômlcas".

A questão principal da Con-
ferência é a proposta dos co-
munlstas para quo a Secreta-
ria da CTI fique Inteiramente
no seu poder. Ató agora, em-
bora Dl Vittorio seja o chefe
indísputado da organização,
há três outros secretários no-

toemomila*

minalmente da mesma Impor-
tAncla — um democrata-cris-
tfio, um comunista e um so-
clalista. A proposta comunista
relegaria o democrata-crlstão
e o socialista a plano Inferior
a Dl Vittorio.

Os democratas-cristãos es-
tavam, hoje, pesando essa
proposta contra o risco de Dl
Vittorio levar a CTI (ou GGIL.
em italiano) & oposição aber-
ta contra Do Gasperi.

...LL. • cal*, a tatme ..«•«.
O -luiqu». « »».,(,!.. «|« ií,-*,-
<*.««. « ílljiu J.1.1-, a BM»in». 9 pio, i-!.. «t (Ine*
tmt .«í>if»__ tm ».i*o;*u,^<,*i_i«._t'tt_, alfttii» «m iv*m.
I«K,'# • ir»i» muS», como o
iui»t.a..u, «.« Crt tU» smt*
Cff um.. * Mtm Sa aifmUm,
*i* Ct* 10,00 pàl. Of 1v*,w
a a buibâ, Ot u* ü.v., *,.*,*
Crf *%**). u» pttfuf da u.
IkU otkial ***** um ic|.i_-
Matam a realidade, pela o
qu* rampaia 4 o câmbio ua-
*ro, i«.it_ado, pn_tc«iifo prto
ftupo .a ditadura.

m*muSu loquiniu («lto, no
UiMIUm Feltrai, o t*l*tlu
t_.-<iii. do tralialtiadur tatuma
í <i» Crt llhS.uj. Kado o ml-
nimo t apcaaa Cr» 4J0.WJ ao
Ilio. S* Crt 390,00 tra S&o
Paulo, Ua Crf 330,00 am Cam-
pm»». da Crf 330,00 tm Cum
«<•>». .Sitr.v.1 a 1'órtO A.ti«c.
Chama o orador a aleii(3o

da Cimara. Com o custo
atual da vida e laia salário»
nio é possível que o povo fl*
qua de braços crtuados, ecm
lutar por seus direitos nos
sindicatos, sem que os traba-
lhadores procurem b*tcr*se
pacificamente pelos seus In-
terfsKS.

No entanto, o atual fover»no, tendo no Mluist.rlu do
Trabalho o representante de
ura pcqutno srupo de "tuba-
rúet", membros da l-etlcruçio
das Indústrias, na.' - fax pelo
povo e pelo profi-ct.o de
noíso pali, mas, pelo contra-
rio, complica a slluaçlo, do-
sandando em arbitrariedades.
Com sua politica de vlolfn-
cias, a ditadura Impede queos trabalhadores, patriótica-
mente, sacarem a situaçto cm
quo se encontra a nossa ln-
ditrla, fechando a Confedera-

%*** Sm Trab_l.ii_d.-re» tm
tsratll, t-ttja Mítica ae orka*
ta nu Miiiiitu da defesa da
injiblria ttacitinal e da melho*
r«a ée eoiid.çit» da vida t da
trabalho para ot operanoa,
de w«.«m a faranlir tua atai-
ituiúa«.e a aumentar a prado»
lívldide. Olá o orador a cn-
i« K.i) concedida pclo piett»
•..i.i* du .s.njifii. da Indus-
lua de I i»(io, a Tecelagem,
ar. liumbcrto llcit CosU, pa-
ra eu».umar que o estado da
cultas iiaqurle ramo da in-
tl.s.in. v vctdadeiraraenta
alarmante. Junta vàrlot ois-
lt /» uat-umenta_ tSbra m SU
UculúnOet cm que vivem oa
iralialtiB^ores cm geral, espe-
ciafmriilc nt da etllve, oa
portuirius e ot maiiiimos, a
quem tt.iü tendo nefadot
a.e hoje direitos coostantM
da Cwnstituic&o, desde ana
pramulf-acàu. cm IS de sa-
lembro do ano passado — *
o .Ir, 4,'sõ.i semanal remune-
r.oi. i r um dflct — ao nte»*
mo tempo que o governo
fecha arbitr.* iamente a i.IB
a as u:u,.r. sindicais, Inter-
vem em centenas de sindica-
tu», proinc a rraliração de
Bi-.ni-,i.|, i.,., toma sem efei-
to, para o proletariado, as li-
herdades e franquias assrgu-
radas ua Carta Magna da
nossa pitria.

ü proletariado, reforçando
tnn; organisasOes, engros-
tando as fileiras sindicais,
deve exigir o rc. pc. -> à Cons-
tltuiçlio, a fim dc que os sin-
dlea los lenliam vida uulôno-
ma e livre, servindo aos tra-
balhadores para a defesa de
subi Justas rcivindlca(õct c a
luta contra a "política da*
porlas abertas" que beneficia
o imperialismo e esti levan-
do a mina nossa indústria.

&.PÊL0 AOS AMIGOS E LEITORES
DA "TRIBUNA POPULAR"

Fazemos um apelo a Iodos os leitores e amigos da
TRIBUNA POPULAR paru que indiquem, com a máxima
urgfinciB, um grupo do 3 ou 4 salns para alugar em edi-íício situado em qualquer rua ilo centro da cidade. Essa
indicação pode ser feita por telefono ou pessoalmente naAdministração diste Jornal.

Bá\ 
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A OISPENSfl EM MASSA DE TRABALHADORES 00 P100E OGS AFQNSOS
«Não compreendo que numa verdad etra democracia ainda alguém possaser punido por seguir esta ou aquela i deologia»- diz o representante do PSD

Bexta-felra última o depu-
tado Getúlio Moura, do PSD,
a propósito de cujo nome hou-
ve um equivoco de nossa par-te, encaminhou à Mesa da
C&mara um requerimento de
Informação ao Ministério da
Aeronáutica sobre o número
de extranumerárlos diaristas
(mais de 500) que foram dis-
pensados do Parque de Aero-
náutica dos Afonsos, sob a
alegação de "falta de dota-
ção orçamentária".

Na sua oração, o deputado
Getúlio Moura disse que estão
sendo dispensados em massa,
operários especializados da-
quele centro Industrial da
Aeronáutica com mais de cln-
co anos de serviço, sob O pre-texto de que não há verba
para o pagamento dos seus
salários. Entretanto, frisou o
Ilustre representante pesse-

dista pelo Estado do Rio, no-
vos trabalhadores foram ad-
mltldos no lugar dos dispen-
.lidos (e citou os nomes dc
alguns deles e as datas de
suas admissões), o que é uma
grave Injustiça e que vem pôr
por terra o argumento invo-
cado de quo há "falta do do-
tação orçamentária".

Não há verba para o paga-mento dos salários dos opera-
rios despedidos e há verba
para o pagamento dos extra-
numerários e diaristas recen-
temente admitidos? Existe,
realmente, uma grande con-
tradição naquilo que foi dita
a fim de Justificar a dispensa
em massa de trabalhadores
do Parque dos Afonsos. E diz
mais adiante o deputado Oe-
túlio Moura:"Ora, sr. Presidente, esta-
mos em face de uma gravo

^"

Irá para o Tribunal Federal de Recursos >-* Prêmio ao seu voto pelacassação do registro do Partido Co munista do Brasil *— O es.. Simonsen
teve um acesso de furor anti-comunista

Na hora do Expediente da
sessão de ontem do Senado
Federal, o primeiro secretário
lê a mensagem do presidente
da República, Sr. Eurico Du-
tra, solicitando a aprovação
dos nfimes de desembargado-
res, de juizes da extinta Jus-
tiça Federal e de advogados
e membros do Ministério Fú-
blico qun deverão integrar a
composição do Tribunal Fe-
deral:de Recursos.

Entre esses nomes figura o
do desembargador Francisco

de Paula Rocha Lagoa Filho,
membro do Tribunal Superior
Eleitoral, que adquiriu triste
celebridade pelo voto que deu,
no histórico processo, favorá-
vel à cassação do registro elei-
toral do Partido Comunista doBrasil.

O Sr. Ivo de Aquino indica
o nome do Sr. Artur Bernar-
des Filho, do PR para substi-
tuir na Comissão do Diploma-
cia e Tratados, um senador
do P.S.D. que vem de renun-
ciar esse posto,

O orador mala longo da ses-
são ó o arquimillonário Rober-
to Simonsen, senador paulls-ta, rei dos lucros extraordiná-
rios, príncipe do câmbio ne-
gro, e imperador da Federa-
ção das Indústrias de S. Pau-
lo, que se "esbalda" na reedl-
ção de lugares comuns sobre a"democracia" dos tubarões
da exploração do povo e devulgaridades calunosaa sobreo comunismo, copiadas dosnazistas, fascistas e reacloná-
rios de todoa m mattaes.

Injustiça, porque esses ho-mens tinham direito à esta-billdade, assegurada pelaConstituição promulgada emsetembro tíe 19-10. Quero acre-ditar, segundo Informaçõescolhidas, entre aqueles em-
prcgado_, que a causa real eefetiva da exoneração foi deordem política. E\ entretanto,lamentável que ter idéias nt>Brasil constitua, hoje, umcrime e possa submeter ser-ventuários, com mais de 5anos do exercicio, à punlçà ¦simples da demissão, sob omero pretexto de falta de c'--tação orçamentária. Não eo"_-preendo que numa verda.-i-ra democracia ainda alg--é-ipossa ser punido, por seg .iresta ou aquela ideologia".
O POVO PRECISA SE ORO/ -

NIZAR
O que o deputado GetúlioMoura relatou na Câmara, aoencaminhar o referido pedi-do de Informações, ó uma se-

2.!Íncta _& i1*03 semelhante..
que a ditadura do generr_Dutra, agora em marcha para° *™ Po-lcial. vem prati-cando contra os servidorespúblicos do Ministério da Fa-zenda, do Instituto do Sal ede outras repartições, fato_ôsses denunciados pelo nossojornal.
^t.f3 fissões por motlvrspolíticos dos servidores pú-blicos crescerão cada vez maisi.m vez do resolver os proble-mas do povo, que está famln-toe nao tem casas para me
íiHôirai.S5?rtes e_ outras u"-lidades Indispensáveis à viao governo do ditador Dut: 

'
continuará despedindo emmassa outros milhares de tra-balhadorej sob a alegação deque "não há verba" e outrospretextos mais fúteis.Para barrar todas essas ln-vestidas da ditadura, o povotem que se organizar e refor-çar os seus protestos atravésdos poucos /ornais democrl-ticos s dog BOCMl _H__te_.ntentoft ^..,-v. ¦ mm*n! fim?


